
REELEIÇÃO - I
O governador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos), anun-
ciou que vai tentar a reeleição em
2026, deixando de lado - pelo me-
nos por enquanto - o sonho de mo-
rar no Palácio da Alvorada. A deci-
são abriu espaço para outros gover-
nadores que estão no segundo man-
dato e já andam afiando o discurso
presidencial, como Ratinho Júnior
(PSD-PR), Ronaldo Caiado (União-
GO) e Romeu Zema (Novo-MG).

REELEIÇÃO - II
Agora, a disputa presidencial pro-
mete ser uma verdadeira corrida de
governadores: Ratinho tentando
mostrar que não é só filho do pai,
Caiado com seu jeitão de médico
do interior querendo receitar
"remédio amargo" para o país, e
Zema prometendo gerenciar o Bra-
sil como se fosse uma grande em-
presa de pão de queijo. Enquanto isso,
Tarcísio fica por aqui, tentando pro-
var que São Paulo ainda é a "loco-
motiva do Brasil" - só falta saber se
a máquina está bem azeitada ou
precisando de uma boa revisão.

RELATORIA - I
O deputado Paulinho da Força (So-
lidariedade-SP) decidiu trocar o
nome do polêmico projeto de anis-
tia para algo mais "sofisticado": PL
da Dosimetria das Penas. A reu-
nião que selou a mudança foi na
casa do ex-presidente Michel Te-
mer (MDB-SP), que, diga-se de
passagem, entende bem de reuni-
ões noturnas que mudam os ru-
mos da política.

RELATORIA - II
Com a presença de Aécio Neves
(PSDB-MG), que deu a ideia, e a par-
ticipação remota do presidente da
Câmara dos Deputados, Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB), ficou decidido
que se o povo não engole o nome
"anistia", talvez aceite um nome mais
técnico. É o famoso "se não dá pra
mudar a pizza, muda o recheio".

VETO
O presidente Lula (PT-SP) está pron-
to para vestir a capa de "o presiden-
te que vetou antes de pensar duas
vezes". Se o PL da Anistia passar no
Congresso, ele vai bater o martelo -
ou melhor, apertar o veto - com fir-
meza. Imagine a cena: Congresso
aprova, a proposta vai para o Pla-
nalto, Lula, de terno, ergue o decre-
to de veto, pisca o olho para o Brasil
e manda: "Veteeei". Perfeito.

NÃO GOSTOU - I
Quem ficou uma fera ao ver o nome
de Paulinho da Força como relator

NOS COMENTARISTAS
No programa Os Comentaristas
desta semana - ancorado por Ra-
fael Jacob e com a bancada forma-
da por Valdir Guimarães e Luís Bel-
trame - estiveram nos estúdios da
rua São José Gustavo Perissinotto,
prefeito de Rio Claro; Bruna Peris-
sinotto, presidente do Fundo Soci-
al de Solidariedade; e Paulo Nardi-
no, secretário de Cidadania e Par-

cerias de Piracicaba. Entre os
temas em debate, destaque para
o Aeroporto Regional, a consoli-
dação da Região Metropolitana
de Piracicaba (RMP) e o Geoparque
Corumbataí, projeto que busca pre-
servar o patrimônio natural da ba-
cia do rio, fomentar o turismo sus-
tentável e fortalecer a cooperação
entre os municípios da região.

A pastores, presidente Lula
detalha todos programas
sociais do Governo Federal
Presidente da República participou, nesta sexta-feira (19), do podcast Papo
de Crente, produzido pela Frente de Evangélicos pelo Estado de Direito

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva destacou, em en-
trevista ao podcast Papo de
Crente, programas sociais que
considera fundamentais para
transformar a vida da popula-
ção em situação de vulnerabili-

dade. Entre eles estão o Gás do
Povo, que garante botijão gra-
tuito a quase 17 milhões de fa-
mílias, e o Luz do Povo, que isen-
ta do pagamento da conta de luz
famílias de baixa renda que
consomem até 80 kWh. Lula

também citou avanços na saú-
de, como o Mais Médicos e o
Agora Tem Especialistas, além
da política de Dignidade Mens-
trual. No combate à fome, res-
saltou a criação das Cozinhas Co-
munitárias Sustentáveis e celebrou

a saída do Brasil do Mapa da Fome
da ONU. Na educação, mencionou
o programa Pé-de-Meia e a ex-
pansão das escolas de tempo in-
tegral, reforçando o compromisso
do governo em dar oportunidades
e dignidade ao povo brasileiro. A11

O presidente Lula e a primeira-dama Janja durante conversa com o podcast Papo de Crente
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do polêmico Projeto da Anistia foi
o vereador mais bolsonarista de
Piracicaba, Renan Paes (PL). Indig-
nado, Renan correu para as redes
sociais e gravou um vídeo recla-
mando que Paulinho, em uma vi-
sita recente à cidade, "xingou" nin-
guém menos que seu padrinho po-
lítico, o deputado fujão Eduardo
Bolsonaro (PL-SP).

NÃO GOSTOU - II
E a treta não para por aí! Pauli-
nho, além de ser figura carimbada
em Brasília, também é padrinho
político do atual secretário de Tra-
balho, Emprego e Renda de Piraci-
caba, José Luiz Ribeiro (Solidarie-
dade-SP). Ou seja: em Piracicaba,
essa disputa política está parecen-
do briga de família em almoço de
domingo - tem padrinho, afilhado
e muito prato voando na mesa.

MODO TURBO - I
Piracicaba está rindo à toa! A cidade
saltou de uma boa gestão (nota 0,772)
para gestão de excelência (0,8915) no
IFGF. De 1.064ª posição no ranking
nacional para 501ª, e de 179ª para
35ª em São Paulo. É o famoso "antes
e depois" que até consultor de ma-
rketing ia querer usar como case de
sucesso. Agora só falta explicar o se-
gredo: gestão eficiente, sorte ou mi-
lagre de São Longuinho?

MODO TURBO - II
No estado de São Paulo, 73,8% dos
municípios estão em situação fis-
cal boa ou excelente. Mas calma!
Os indicadores de investimentos
(0,5246) e liquidez (0,5361) conti-
nuam em dificuldade. Ou seja, as
cidades até têm dinheiro, mas pa-
rece que guardam no cofrinho sem
nunca quebrar para usar. É aquela
velha história: planejamento finan-
ceiro de prefeitura é tipo dieta - todo
mundo começa bem na segunda,
mas desiste na sexta.

MADE IN BRAZIL - I
Um grupo de senadores america-
nos resolveu que 50% de imposto
sobre produtos brasileiros é coisa
de filme de terror, não de comércio
justo. Eles apresentaram um pro-
jeto no Senado dos EUA para can-
celar a "facada no bolso" que co-
meçou lá em abril com 10%, ganhou
mais 40% em julho e agora tá dei-
xando qualquer exportador brasi-
leiro chorando em dólar.

MADE IN BRAZIL - II
Entre os revoltados estão Chuck
Schumer, líder democrata, e Rand
Paul, republicano - olha só, bipar-
tidarismo quando o assunto é
pagar menos na caipirinha e no
churrasquinho brasileiro. En-
quanto isso, Eduardo Bolsona-
ro, o deputado que adora um
passaporte carimbado, vai pre-
cisar intensificar sua agenda in-
ternacional. Parece que agora
não basta só tirar foto em frente
à Casa Branca - vai ter que correr
atrás de verdade, porque a treta fi-
cou maior que fila na Black Friday
em lojas de eletrodomésticos.

Edição: 20 páginas

Professora Bebel

No dia 3 de se-
tembro, a Câmara
dos Deputados deu
um passo importan-
te para a Educação
brasileira, ao apro-
var o projeto de lei
oriundo do Senado
Federal, de autoria
do senador Flávio
Arns, que cria o Sistema Naci-
onal de Educação.

A luta por um sistema naci-
onal de educação no Brasil tem
raízes profundas que remontam
à descentralização do ensino
durante o Império. Movimen-
tos sociais e intelectuais, como

Chegou a hora do Sistema
Nacional de Educação

o de Anísio Teixei-
ra e a Escola Nova,
desde a década de
1930, defenderam
a criação de um
sistema articulado
e público para ga-
rantir a democrati-
zação do acesso e a
melhoria da quali-
dade do ensino,
bem como a imple-

mentação de planos de edu-
c a ç ã o  n a s  t r ê s  e s f e ras
(União, Estados, Municípi-
os). Entretanto, o primeiro
Plano Nacional de Educação
só foi concretizado em 2014,
durante o governo da pre-
sidenta Dilma Rousseff. A4

Jornalista Rontani Jr lança hoje o livro Cartas a Piracicaba
O livro "Cartas a Piracicaba", autoria do
jornalista Edson Rontani Júnior, terá lan-
çamento especial neste dia 20, sába-
do, às 9 horas no Instituto Beatriz Algo-
doal. Na ocasião será realizada uma
discussão em torno de Sebastião No-
gueira de Lima, delegado de polícia de
Piracicaba durante a Revolução de 1932,

foco da publicação literária. Noguei-
ra foi avô de Beatriz Algodoal que
leva o nome deste Instituto situa-
do no Centro de Piracicaba. O Insti-
tuto Beatriz Algodoal estará ofe-
recendo um café colonial antes do
lançamento, ao custo de R$ 49,90.
Informações pelo what's 9112-177

GENTILEZAS
O ex-prefeito de Piracicaba e

possível candidato a deputado fe-
deral, Barjas Negri (PSD), esteve
na Acipi para um encontro institu-
cional. Durante a visita, recebeu
do presidente da Confederação
das Associações Comerciais e Em-
presariais do Brasil (CACB), Alfre-
do Cotait Neto, um exemplar do
livro "A Luta pela Livre-Iniciativa",
de autoria de Cotait. Em gesto de

cortesia, Barjas - que também foi
ministro da Saúde no governo do
presidente Fernando Henrique Cardo-
so (FHC) - retribuiu a homenagem, pre-
senteando Cotait com o livro "Almana-
que de Piracicaba do Século XXI",
obra que resgata a história e as
transformações do município da
autoria de Barjas Negri e do jorna-
lista e ex-"primeiro-ministro" da
Casa Amarela, Miromar Rosa.

Divulgação

RECONHECIMENTO
Nicole recebe certificado em reconhecimento a dedicação
e conquistas, com as homenagens do Município de Piraci-
caba, apresentadas pelo prefeito Helinho Zanatta. A16

Divulgação
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Padre Galanti: conclusão do documento inédito
Prossigamos a

transcrição do docu-
mento manuscrito,
conservado no arqui-
vo do Instituto Histó-
rico e Geográfico Bra-
sileiro, no qual o Pe.
Raphael Maria Galan-
ti S.J. (1840-1917) re-
gistrou, referindo-se a
si mesmo como tercei-
ra pessoa, os principais aconteci-
mentos de sua vida e as várias
fases de sua formação cultu-
ral e religiosa, até o ano de
1897 - ano em que ingressou
naquele prestigioso sodalício:

"Estudou de fato na Cidade
Eterna o primeiro ano de Teolo-
gia, porém no mês de setembro
de 1870, em consequência da in-
vasão de Roma pelas tropas itali-
anas, passou o padre Galanti,
com todos seus colegas de Te-
ologia, para a Inglaterra, onde
continuou seus estudos e re-
cebeu ordens sacras no primei-
ro dia do ano de 1872.

"Tendo em julho de 1873
prestado seus últimos exames, e
concluído felizmente seus estudos
teológicos, exerceu por pouco
mais de dois meses em Liverpool
o ministério apostólico, pregan-
do e ouvindo confissões. Trans-
feriu-se em outubro desse mes-
mo ano para a Bélgica, fazendo
perto de Gand o segundo novici-
ado, que os Jesuítas chamam ter-
ceiro ano. Neste ano que é sem
dúvida o mais belo, o mais feliz e
o mais saudoso da vida do jesuí-

Ao silenciar a mente e o co-
ração, pude notar a presença dos
benfeitores da Colônia Manto da
Luz. Em silêncio e saudação sau-
dosa, seguimos em caravana pe-
las constelações que se abriam
como telas. Ali estava, literalmen-
te a tocar o céu. Explorava as cra-
teras da Lua, como uma viagem
planetária, onde me encontrava
com um sentimento de ser defici-
ente visual. E essencialmente, pas-
sava pelas barreiras, com ampli-
ada visão do Todo. Pensando
nisso, pareciam constelações tá-
teis, planificadas pelo Céu profun-
do. Parecia estar costurando so-
bre o papel, pelo asterismo de cada
constelação, ou seja, formada pe-
las estrelas mais brilhantes de
cada região do céu, delimitado
com tinta relevo, para o restante
das estrelas, que compõem a cons-
telação familiar. Ao todo, passa-
va por treze constelações zodia-
cais e Órion. O coração dizia que
o ficou para sempre, não foram
as palavras e sim, os gestos e os
olhares na mais profunda dimen-
são das palavras não ditas. Emo-
cionado e saudoso permaneci.

Logo mais, fui tocado pela
pineal e já olhava, por outro ân-
gulo, para a luz das estrelas. Pre-
senciava, uma grande fusão nu-
clear em seus núcleos. Via os áto-
mos, liberando energia na forma
de Luz e calor irradiando ao es-
paço, e as estrelas eram tão visí-
veis como corpos luminosos, pelo
berço celestial.  Sabia, que a opor-
tunidade, era única. O processo
de nascimento das estrelas pela
galáxia. Grandes explosões que
davam origens ao nascimento
das estrelas. Fiquei a refletir. As
temperaturas eram massivas
além do Sol.  Tudo se tornou hi-
pergigantes. Volitamos e o Men-
tor dizia, que ali estava a posição
dos corpos celestes e acontecimen-

A personalidade e o
destino humano são fontes

de autoconhecimento

Palmadas Pedagógicas (I)
A lei que proíbe palmadas be-

liscões e outros castigos físicos a
crianças deu muito o que falar.
Ela me faz lembrar a obrigatorie-
dade de leis como a do cinto de
segurança, capacetes para moto-
ciclistas. Não quero entrar no
mérito do certo ou errado. Educa-
ção de filhos é uma responsabilidade
dos pais que devem assegurar seu
bem-estar, independente de leis.

O perigo é supor que ao se
tomar essa medida como univer-
sal estaremos salvaguardando
nossas crianças da violência. Em
minha educação, e acredito que
na de muitos leitores, por muitas
vezes ouvi palavras tão duras que
poderiam ter marcado minha for-
mação e personalidade de forma
prejudicial e definitiva.

Ainda, se considerarmos que

Optei por ser assexuada
e nunca tive envolvimento
algum com outra pessoa.
Há alguns meses conheci
um garoto pela internet.
Sempre conversamos virtual-
mente. Ele pode vir passar uma
semana na minha cidade e o
medo e insegurança me assal-
taram. Já namorou, teve fi-
cantes, beijou e nem virgem
é mais, e esse é meu desespe-
ro! Agora gostaria de ser fe-
liz ao lado de quem me faz
tão bem, mas sou desajeita-
da com os garotos. Estou
pensando em alguma estra-
tégia para que desista da vi-
agem. Temo frustrá-lo por
não saber beijar. Renata, 19.

Algumas edições atrás o ter-
mo assexuada ficou definido
como forma de reprodução ani-

INTERATIVO

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

ta, o homem já maduro
na sua idade e que já con-
cluiu seus estudos torna a
ser noviço quase como a
primeira vez, ocupando-se
só da sua própria perfei-
ção, e estudando a fun-
do as Constituições da
Companhia. São cousas
belas e sublimes, porém
superiores ao alcance

dos homens mundanos que tudo
veem pelo prisma do interesse e da
política. Para entender estas cou-
sas é mister fazer primeiro o que S.
Paulo chama intuere Jesum Chris-
tum, porque do contrário pode ve-
rificar-se que o animalis homo,
como diz o próprio S. Paulo, non
percipit ea quae sunt spiritus.

Comentário: O verbo latino
intueor, que se traduz imediata-
mente por intuir, tem o significado
de ver por dentro, ver analiticamen-
te, em profundidade, de modo não
superficial, perscrutar.  "Intuere
Jesum Christum" significa ver a
Jesus Cristo como Ele realmente é,
e não como parece a olhos superfi-
ciais. O Pe. Galanti se refere a uma
bem conhecida passagem da Pri-
meira Epístola aos Coríntios (2,12):
o "animalis homo" é o homem físi-
ca e materialmente considerado,
que "non percipit ea quae sunt Spi-
ritus Dei", ou seja, que é incapaz de
compreender as coisas que dizem
respeito ao Espírito de Deus.

"Em agosto de 1874, com a
devida permissão de seus superio-
res, foi o padre Galanti despedir-se
de seus parentes e particularmente

nossa organização social de hoje
se estrutura horizontalmente, em
tribos, as hierarquias perdem
muito de seu efeito. A ordem da
família nuclear não responde aos
novos paradigmas. Dialogar e
aprender com os filhos se faz mais
urgente do que nunca. Na socie-
dade anterior à globalização tí-
nhamos o certo e o errado. Apren-
díamos isso pela função paterna,
os papéis eram claros no seio fa-
miliar. Pais e educadores aplicam
a régua moral de sua própria edu-
cação nas crianças, e claro, não
funciona. A palmada funcionava
bem na organização do certo e do
errado. Os efeitos positivos dela
estão no sentido subjetivo que ad-
quire à criança e como essa o en-
tende. Mais que colocar limites é
saber como fazê-lo.

Proposta de Anistia: o que
está em jogo?

Marcelo Aith

Tramita no Con-
gresso Nacional um
projeto de lei que pro-
põe conceder anistia
a investigados e con-
denados pelos atos
de 8 de janeiro de
2023, quando mani-
festantes invadiram as
sedes dos Três Pode-
res, em Brasília.

De autoria do deputado Mar-
cello Crivella, o texto estabelece
como marco inicial 14 de março de
2019 - data do início do inquérito
das fake news no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) -, mas o alvo prin-
cipal são os atos preparatórios e
executórios do 8 de janeiro. A pro-
posta prevê a extinção de penas, a
redefinição de crimes no Código
Penal e até a desconsideração de
certas condutas como delitos, al-
cançando pessoas já condenadas
ou em processo judicial.

Os defensores da medida a
apresentam como um gesto de
pacificação política, reconcilia-
ção social e reparação de supos-
tas injustiças, sobretudo em re-
lação a manifestantes de baixa
renda, que teriam tido pouca re-
presentação legal e recebido penas
desproporcionais.

Por outro lado, juristas, enti-
dades de direitos humanos e auto-
ridades judiciais apontam sérios
riscos. O projeto pode afrontar prin-
cípios constitucionais essenciais:

Legalidade e separação de
Poderes: o Legislativo interfe-
riria diretamente em decisões
judiciais, inclusive já transitadas
em julgado, comprometendo a in-
dependência do Judiciário.

Impessoalidade, moralidade e
probidade: perdoar condutas gra-
ves contra a ordem democrática
pode ser interpretado como in-
dulgência incompatível com os
valores republicanos.

Mais do que isso, a proposta
entra em choque com cláusulas
pétreas da Constituição, como a
forma republicana de governo, o
regime democrático e o próprio
Estado de Direito. Crimes con-
tra a democracia não são passí-
veis de anistia ampla, sob pena
de relativizar a proteção consti-
tucional das instituições.

Conceder perdão nesses ca-
sos envia um sinal perigoso: o

da sua velha mãe, já viúva. Em
Roma teve a consolação inapreciá-
vel de ser pelo S. Padre Pio IX rece-
bido em audiência privada e demo-
rar-se com ele uma boa meia hora.

"Embarcado afinal em Bor-
déus no dia 10 de outubro, e apor-
tando ao Rio de Janeiro na manhã
do dia 13 de novembro, seguiu para
o colégio de Itu, em que, durante
três anos, ensinou Inglês, Geogra-
fia e História Universal. No dia dois
de fevereiro de 1878 pronunciou,
de conformidade com as consti-
tuições da Companhia, os últi-
mos votos, e, em maio desse
mesmo ano, navegou para o Ama-
zonas, chegando em companhia do
Exmo. e Revmo. Sr. Bispo, Dom
Antônio de Macedo Costa, até Ma-
naus, e de lá até o Rio Mamoré,
onde uma companhia de America-
nos estavam construindo um ca-
minho de ferro, empresa que infe-
lizmente não levaram a efeito.

"De regresso ao Pará em se-
tembro desse mesmo ano de
1878, ensinou o padre Galanti
no Seminário Episcopal Filoso-
fia e História Eclesiástica até
março de 1881, quando seus
superiores o chamaram mais
uma vez para o colégio de Itu.
Tem-se até o presente ocupado
o padre Galanti nesse colégio no
ensino do Inglês, bem como da
História universal e pátria. Em
1887 imprimiu uma pequena
gramática inglesa para uso de
seus discípulos, e, no ano se-
guinte, um Compêndio de His-
tória Universal que em 1894 teve

uma 2ª. edição. Em 1892
apareceu, com o título de
Lições, um pequeno compên-
dio de história do Brasil,
compêndio que também teve
uma 2ª. edição em 1895.

"A aceitação inesperada
que estes trabalhos encontraram
em toda a extensão do Brasil ani-
mou o autor a entregar-se com
afinco ao estudo da nossa histó-
ria tão interessante para todo o
brasileiro que ama a sua pá-
tria. Foi deste modo que o
padre Galanti logrou publicar
em 1896 o seu primeiro volu-
me da História do Brasil, em
atenção ao qual o Instituto His-
tórico e Geográfico Brasileiro se
dignou recebê-lo no seu grêmio.

"Mostrando-se, como era
de razão, altamente penhora-
do por esta honra sem dúvi-
da muito superior a seu mérito,
tomou posse da sua cadeira no
dia 2 de maio de 1897."[Até aqui,
transcrição fiel desse documen-
to, que, como dito em nosso ar-
tigo anterior, está sendo pela
primeira vez publicado na
imprensa brasileira.

Armando Alexandre dos
Santos, licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filo-
sofia e Letras, membro
da Academia Portugue-
sa da História e dos Ins-
titutos Históricos e Geo-
gráficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba.

tos no planeta Terra.  Ele disse,
agora pode entender mais, sobre
a personalidade congênita e o
destino das pessoas. Tudo, é fon-
te do autoconhecimento. Sentia,
as características marcantes,
com determinação e intensidade.
O espírito de liderança seguia
de forma destemida. Entre a
sensibilidade e a intuição, so-
mos capazes de compreender, as
emoções de forma profunda e signi-
ficativa. Pude sentir que a existên-
cia humana é frágil, por isso ain-
da não podem conter toda a Ver-
dade. A experiência profunda,
entre os valores coletivos, é a cer-
teza da eternidade. Cada experi-
ência, nos fortalece pela realiza-
ção e conhecimento espiritual.

Amados, fiéis e queridos, a
realidade da vida ante ao infini-
to, transforma as paisagens. A
verdade, modifica a realidade, ao
dispor do Ser essencial. A consci-
ência vigilante, leva ao esclareci-
mento, colhidos na experiência
material pretérita e pregressa. A
nascente, nos fortalece, com for-
ças, pela estrada e em cada dia.
A claridade, é foco de Luz como
o pôr do Sol, pelos jardins da Exis-
tência. É hora de refletir e medi-
tar, sobre os desafios, dos cami-
nhos humanos e pelas oportuni-
dades que foram perdidas. Na
vida humana, temos Tempo para
ajustar numerosas máscaras ao
rosto, e a considerar os fatos e as
escolhas humanas. Todo acon-
tecimento, é um fenômeno natu-
ral de verificação das faltas co-
metidas. Os benfeitores sempre
estão a nos ajudar, inspirar e ori-
entar com interesse espontâneo.
A personalidade e o destino hu-
mano, são fontes de autoconhe-
cimento. E com a amada, queri-
da e estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas ener-
gias. Eu acredito em você.

Até bem pouco tempo atrás poder íamos mudar o mundo.
Quem roubou nossa coragem? Tudo é dor  e  toda dor  vem do
desejo de não sent i rmos dor .  (Renato Russo,  Quando o sol

bater  na janela  do teu quarto)

CITAÇÃO!

mal ou vegetal e não uma condi-
ção de vida humana. Você parece
utilizá-lo para dizer de uma pro-
posta de vida, ou seja, ausência
de envolvimento amoroso ou fí-
sico de qualquer espécie. No en-
tanto a situação colocada lhe dei-
xa em conflito. Nossos desejos,
sempre inconscientes, quando
surgem tomam conta das coisas
e ficamos à sua mercê. Sua pro-
posta parece se apoiar numa de-
cisão racional, mas a situação que
vive é sentimental. Por melhores
que sejam, tais argumentos não
aplacam a força do desejo que se
impõe a você. O enfrentamento
da vida é a proposta da Psicaná-
lise, e assumir o que deseja de fato
é o x da questão. O problema é
que as coisas viraram e agora se
vê diante de uma novidade. Mo-
mento rico e de crescimento, mas
é preciso saber como conduzi-lo.

de que ataques vio-
lentos contra as ins-
tituições podem fi-
car impunes, a de-
pender das circuns-
tâncias políticas.

O STF já indicou
que dificilmente admi-
tirá uma lei de anistia
generalizada para os
envolvidos nos atos de
8 de janeiro. Ministros

alertaram que o projeto, se aprova-
do em tais termos, será considera-
do inconstitucional.

É importante lembrar que não
se trata aqui da defesa da liber-
dade de expressão ou do direito
de manifestação política. Os epi-
sódios de janeiro de 2023 resul-
taram em violência, depredação
do patrimônio público e tentati-
va de subversão da ordem de-
mocrática - condutas que, pela lei-
tura sistemática da Constituição,
configuram crimes de alta gravi-
dade e não podem ser tratados
como meros excessos políticos.

A anistia proposta, portan-
to, coloca em xeque não apenas
a coerência do sistema jurídico,
mas a legitimidade das própri-
as instituições democráticas. Se
por um lado se apresenta como
gesto de reconciliação, por ou-
tro ameaça corroer princípios fun-
damentais da Constituição e enfra-
quecer a confiança na Justiça.

O desfecho dependerá do tex-
to final aprovado pelo Congresso,
de eventuais vetos presidenciais
e, certamente, do crivo do STF em
sede de controle de constituciona-
lidade. Espera-se que a condu-
ção desse debate esteja à altura do
desafio histórico: preservar o Esta-
do Democrático de Direito em de-
trimento de interesses particula-
res ou de grupos momentanea-
mente beneficiados.

Marcelo Aith é advogado
criminalista. Doutorando
Estado de Derecho y Go-
bernanza Global pela Uni-
versidad de Salamanca -
ESP. Mestre em Direito
Penal pela PUC-SP. Latin
Legum Magister (LL.M)
em Direito Penal Econômi-
co pelo Instituto Brasilei-
ro de Ensino e Pesquisa -
IDP. Especialista em Blan-
queo de Capitales pela Uni-
versidad de Salamanca.

A Ciência Moderna
Douglas Alberto F.

de Campos Filho

Ciência é uma
palavra de origem la-
tina, Scientia significa
conhecimento, assim
mesmo, de modo bem
amplo e genérico.

Ciência na con-
cepção científica mo-
derna quer dizer um
conjunto de conheci-
men-tos que foi adqui-
rido, testado, apresentado e discu-
tido, ou seja, a ciência é a associa-
ção do raciocínio com a experimen-
tação controlada, tudo que fugir
deste conceito está em princípio
fora da definição do que é ciência.
Como destacou Karl Popper em "A
Lógica da Pesquisa Científica"
(1934), a ciência não se define ape-
nas por observações empíricas, mas
sobretudo pelo princípio da falsea-
bilidade, ou seja, a possibilidade de
um conheci-mento ser refutado di-
ante de novos dados.

Existem certas áreas de conhe-
cimentos científicos, como por
exemplo, astronomia e física quân-
tica, cujos experimentos são muito
difíceis e limitados, como por exem-
plo, a publi-cação de Einstein so-
bre a teoria da relatividade e a teo-
ria quântica de Bohr, relacionada
aos microcosmos; sobre o pensa-
mento lógico e inventivo, não há
dúvidas, o problema é a experimen-
tação com poucos recursos dispo-
níveis no presente momento da
humanidade. Thomas Kuhn, em
"A Estrutura das Revoluções Ci-
entíficas" (1962), mostrou que o
pro-gresso científico não ocorre de
forma linear, mas por meio de rup-
turas paradigmáticas.

Outras definições mais sim-
plistas são: "ciência é o estudo ló-
gico e sistemático da natureza e do
mundo físico", outra seria: "ciên-
cia é o conjunto de interferências
lógicas baseados em observações
empíricas".

Devemos sempre estar cien-
tes que todas estas definições
dão margem ao pen-samento
especulativo que é próprio da
natureza humana. A especula-
ção é uma neces-sidade para
expandir as possibilidades do

pensamento,  mas
deve sempre ser au-
ditada para não dar
abertura a interpre-
tações ilusórias ou
fantasiosas. Como já
aconteceu muitas
vezes na história da
humanidade, exem-
plo seja o de Galileu
Gali lei .  A ciência
como é conhecida
hoje, começou com
Galileu Galilei (1564-

1642), onde iniciou-se a fase ins-
trumental; a história de Galileu é
bem conhecida, pois desen-volveu
todos os fundamentos que eram ne-
cessários para o estabelecimento da
ciência, afrontou a igreja e foi víti-
ma da inquisição, teve que se retra-
tar sobre sua convicta oposição ao
geocentrismo e foi condenado a
prisão domiciliar pelo resto da vida.
Segundo o historiador Alexandre
Koyré, em "Do Mundo Fechado
ao Universo Infinito" (1957), o
trabalho de Galileu foi o marco
da transição da visão aristo-
télica para o pensamento cientí-
fico moderno.

Galileu usou telescópios e cál-
culos matemáticos demonstrando
cientificamente que a Terra não era
o centro do universo e girava em
torno do sol, provou definitivamen-
te a teoria de Copérnico e Kepler, o
maior astrônomo daqueles tem-
pos, enunciou as leis dos movi-
mentos dos astros ao comple-
tar os cálculos de Galileu.

Em 1992, de modo solene e
oficial, o Papa João Paulo II re-
formulou a posição da Igreja
Católica a pedir desculpas a Gali-
leu Galilei pela conduta da inquisi-
ção e pela imposição de sanções.

Galileu Galilei é considerado o
pai da "Ciência Moderna", pois sem
matemática e experi-mentos não há
ciência. Autores como Stephen Ha-
wking (2010) reforçam essa ideia
ao afirmar que a união entre teoria
matemática e observação experi-
mental é a essência do método ci-
entífico que ainda orienta os maio-
res avanços da humanidade.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, medi-
co piracicabano
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Ésio Antonio Pezzato

Exercitando rimas

Ah! Com certeza sou a porta do milênio
Pois com fúria feroz rebate no meu crânio

O eco ensurdecedor de atroz som subterrâneo
Que parece vibrar neste último decênio.

Em meu jardim frontal um vermelho gerânio
Me alimenta de luz, de fósforo e hidrogênio.

E com sânie brilhante invoca-me algum gênio
Que em Pompéia morreu ante o furor vulcâneo.

Sombra, treva e terror... Travo meu raciocínio
E uma voz gutural sai da tumba de Plínio

Que praguejo ironia e ambiciono o Infortúnio!

E na ânsia de morrer não sou mais Esio Antonio,
Pois tudo chega a mim em negro pandemônio

Que ao próximo milênio apago o plenilúnio!

Liberdade de imprensa, direito do povo
José Sarney

Nossos jornais es-
tão cheios de notícias e
fatos que jamais se
pensou que seriam pu-
blicados. Leio-os e re-
cordo, uma vez mais, o
que penso sobre a liber-
dade de imprensa,
como ela foi criada, a
que veio e o que ela representa no
processo democrático.

No dia em que deixei a Pre-
sidência da República, ao me des-
pedir do Comitê de Imprensa do
Palácio do Planalto, os jornalis-
tas vieram me cumprimentar di-
zendo que, durante o meu gover-
no, tinham desfrutado da mais
absoluta liberdade de imprensa
que o País já tivera. O correspon-
dente do jornal O Estado de São
Paulo, sentado em sua cadeira,
disse-me: "Presidente Sarney,
digo ao senhor, com absoluta
tranquilidade, que passei esses
cinco anos gozando de total li-
berdade e que, durante sua pre-
sidência, nem censura pessoal,
interna, eu sofri. O senhor fará
muita falta ao Brasil."

Devo fazer um pequeno re-
lato histórico. A liberdade de
imprensa ficou cristalizada
depois que os Estados Unidos
foram estabelecidos, sob a égi-
de da Constituição de 1787, na
Convenção de Filadélfia. Al-
guns Estados americanos se
recusaram a ratificar a Carta
Constitucional, argumentando
que o documento era curto e
sucinto, focado apenas nas
i d e i a s  f u n d a m e n t a i s  e ,
portanto, não protegia al-
guns dire i t o s ,  c o m o  a s  l i -

b e r dades individu-
ais, incluindo a de
imprensa.

Thomas Jeffer-
son, durante a ela-
boração da Consti-
tuição, atuava como
embaixador em Pa-
ris e, portanto, não
participara do tra-
balho, mas corres-

p o n d i a - s e  c o m  f r e q u ê n c i a
com James Madison, expondo
as ideias dos filósofos do Ilumi-
nismo e defendendo a inclusão
na legislação americana da ga-
rantia de direitos individuais
fundamentais. Dessa forma, Ja-
mes Madison, o "pai" da Consti-
tuição, convencido por Jefferson
e adotando essas ideias, liderou
o processo para acrescentar ao
texto constitucional as dez pri-
meiras emendas, o Bill of Rights,
cuja Primeira Emenda garan-
te, explicitamente, a liberda-
de de imprensa.

A Convenção de Filadélfia fora
elaborada por cidadãos americanos
que, marcados pela colonização e
influenciados pelas instituições in-
glesas, se inspiraram no modelo do
Parlamento Britânico: a Câmara
dos Comuns, que representava o
povo, e a Câmara dos Lordes.

 Durante sua elaboração, sem
encontrar um organismo que
substituísse na América do Norte
a Câmara dos Lordes britânica,
depois de grande divergência, con-
ta-se que os delegados decidiram
rezar à noite pedindo a proteção
de Deus, com absoluto sigilo e to-
tal segredo sobre o assunto.

Liderados por Madison, che-
garam a um acordo histórico, co-
nhecido como o Grande Compro-

misso (ou Compromisso de Connec-
ticut), estabelecendo um sistema le-
gislativo bicameral: a Câmara dos
Representantes do povo, com re-
presentação proporcional à popu-
lação de cada estado, e o Senado,
onde cada estado teria representa-
ção igual, com dois senadores, as-
segurando os mesmos direitos a Es-
tados pequenos e grandes.  Afonso
Arinos, ao comentar esse episódio,
brincava dizendo que o Senado
fora uma inspiração de Deus, por-
que os membros que o tinham cri-
ado na Filadélfia o fizeram depois
de uma noite intensa de rezas.

Todos aprovaram esta ideia
considerada genial, e Jefferson,
com a constituição já votada e pron-
ta, perguntou a Madison: para que
serve a instituição da representa-
ção dos estados? Madison, então,
que estava tomando chá, derrama
o líquido da xícara no pires e res-
ponde: "Justamente para isto: es-
friar. Uma casa representará o povo
e a outra, a federação.

Thomas Jefferson, figura no-
tável de grande pensador, apesar
de defender a tese de que a impren-
sa livre era garantia de liberdade,
esse mesmo Jefferson fora acusa-
do de contratar um jornalista, na
verdade um chantagista, que se
chamava James Callender, homem
muito virulento - que Joseph Ellis
disse ser um Scandal-Monger (tra-
dução livre de espalhador de es-
cândalos) -, para que caluniasse
o presidente John Adams.

Mais tarde, esse mesmo calu-
niador, quando Jefferson se tor-
nou presidente, tentou chantageá-
lo pedindo o cargo de diretor dos
correios em Richmond, no que não
foi atendido. Daí, passou a denun-
ciar Jefferson, tornando públicos

sussurros, muitas vezes basea-
dos em boatos e mentiras, entre
eles o de que Jefferson tinha por
amante a escrava Sally Hemin-
gs em sua propriedade, com
quem teria muitos filhos. Hoje,
sem nenhuma dúvida, graças
às inúmeras pesquisas com
DNA, em 1998, confirmou-se a
linhagem de descendentes de
Thomas Jefferson e de Eston
Hemings, um dos filhos de Sally.

Controvérsias à parte, vol-
temos ao argumento utilizado
para defender a criação da li-
berdade de imprensa: já que os
congressistas tinham liberdade
(a imunidade parlamentar) para
falar no Parlamento sem serem
responsabilizados, era preciso
dar essa mesma liberdade de
fala ao povo. Essa liberdade foi
garantida com o direito à liber-
dade de imprensa, ou seja, o di-
reito de o povo usar a imprensa,
os jornais e todos os meios de
comunicação para falar sem a
possibilidade de serem respon-
sabilizados, dentro dos limites
da lei. Para essa tarefa, a im-
prensa, fundamentalmente, se-
ria destinada a questionar e cri-
ticar o governo livremente.

Destaco que hoje consta
de nossa Constituição essa
garantia, com as restrições
da lei, da liberdade de fala
ao povo. Assim, a Liberdade
da Imprensa constitui tam-
bém um direito do povo, e
sem ela não há Democracia.

José Sarney, ex-presi-
dente da República,
escritor, membro da
Academia Brasileira
de Letras

A importância de três novas
pontes sobre o Rio Piracicaba

Barjas Negri

Ao assumirmos
a Prefeitura de Pira-
cicaba, em janeiro de
2005, encontramos
uma situação finan-
ceira bastante deli-
cada. No entanto,
em vez de gastar
energia reclamando
ou procurando cul-
pados, optamos por
agir. Reorganiza-
mos os gastos públicos, enxugamos
despesas e implantamos uma ges-
tão tributária e financeira eficien-
te, com o objetivo de aumentar a
arrecadação e, assim, ampliar os
investimentos na cidade.

Desde o início, ficou evidente
que um dos grandes desafios seria
a mobilidade urbana. O número de
veículos crescia rapidamente e a
tendência era de que esse aumento
continuasse nos anos seguintes.
Por isso, uma das primeiras deci-
sões da nossa gestão foi planejar a
construção de três novas pontes
sobre o Rio Piracicaba, fundamen-
tais para melhorar o trânsito e pre-
parar a cidade para o futuro.

Para viabilizar o projeto, bus-
camos soluções criativas e respon-
sáveis. Um exemplo foi o leilão do
antigo prédio do Hotel Beira Rio,
cujo valor arrecadado foi destina-
do a financiar a construção da pri-
meira ponte. É importante desta-
car que mais de um terço da popu-
lação piracicabana vive na margem
direita do Rio Piracicaba, em bair-
ros como Vila Rezende, Jardim
Primavera, Vila Fátima, Vale do
Sol, Ártemis, Santana, Santa Olím-
pia, entre outros. Além disso, essa
região serve de ligação entre Pi-
racicaba e importantes municí-
pios vizinhos, como Águas de
São Pedro, São Pedro, Charque-
ada, Iracemápolis, Rio Claro e
Limeira, que têm forte conexão com
o comércio, a indústria e os servi-
ços de nossa cidade.

Historicamente, vários prefei-
tos compreenderam a importância
estratégica dessas conexões. Até o
início da década de 1970, foram
construídas pontes que marcaram
a história da cidade, como a Ponte
do Mirante "Irmãos Rebouças", a
Ponte do Lar dos Velhinhos, a Pon-
te do Morato e a Ponte do Caixão.
O prefeito Luciano Guidotti implan-
tou a Ponte do Morato e iniciou a
construção da Ponte do Caixão, que
foi concluída na gestão do prefeito
João Herrmann Neto. Já a dupli-

cação da Ponte do
Mirante foi realiza-
da durante a segun-
da gestão do prefei-
to Adilson Benedito
Maluf, aproveitando
a estrutura da antiga
Estrada de Ferro So-
rocabana.

Com o cresci-
mento populacio-
nal e o aumento
expressivo da fro-
ta de veículos, fi-

cou claro que Piracicaba preci-
sava de um novo planejamento
viário para os próximos 20
anos. Foi exatamente isso que
fizemos. Em apenas oito anos,
conseguimos construir e inau-
gurar três novas pontes na região
central, proporcionando uma in-
terligação mais eficiente entre os
bairros e melhorando significati-
vamente o fluxo do trânsito.

As obras foram entregues de
forma planejada e em etapas: a
Ponte do Lar dos Velhinhos "Pro-
fessor Walter Radamés Accorsi" foi
inaugurada em 2006, a Ponte do
Morato "Navegador José Luiz Gui-
dotti" em 2009 e a Ponte do Mi-
rante "Arquiteto Caio Tabajara Es-
teves de Lima" em 2012. Esses pro-
jetos só foram possíveis graças a
um planejamento técnico e orça-
mentário sólido, utilizando recur-
sos próprios da Prefeitura sem re-
correr a financiamentos junto à
Caixa Econômica Federal, Banco do
Brasil e BNDES.

Hoje, essas três pontes se tor-
naram essenciais para a mobilida-
de urbana de Piracicaba. Juntas,
elas recebem diariamente cerca de
100 mil veículos, entre ida e volta,
garantindo maior fluidez no trân-
sito e melhorando a qualidade de
vida da população. Naquela época,
passei a ser conhecido como "o pre-
feito das pontes", um título que
carrego com orgulho, pois basta
imaginar Piracicaba sem essas
obras para compreender o tama-
nho dos congestionamentos que a
cidade enfrentaria atualmente.

Trabalhamos sempre com um
propósito claro: construir uma ci-
dade mais organizada, moderna e
preparada para o futuro, oferecen-
do melhores condições de vida a
todos os piracicabanos e garantin-
do que Piracicaba siga crescendo
de forma estruturada e planejada.

Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões

Um tiro que feriu todos os brasileiros
Artur Marques

A decisão da
Justiça de Minas
Gerais, anunciada
em 17 de setembro,
de bloquear bens
do empresário Renê
da Silva Nogueira
Júnior, réu confes-
so pelo assassinato
do gari Laudemir
de Souza Fernan-
des, foi acertada, embora não re-
pare a perda de uma preciosa vida
e seus impactos na sociedade. Afi-
nal, não foi apenas um tiro que, em
11 de agosto último, matou o agen-
te coletor de resíduos sólidos, em
Belo Horizonte. Foi a soma de im-
paciência, egoísmo e desumanida-
de, vícios sociais que não podem
continuar contaminando a noção
de comunidade no Brasil.

Laudemir perdeu a vida ape-
nas porque um homem queria que
o caminhão de lixo saísse do cami-
nho para que ele pudesse passar
com seu carro. Um motivo tão fútil,
mas que revela com ênfase por que
não se pode banalizar a violência.
Cabe lembrar, diante de um episó-

dio de extrema
crueldade, que a
19ª edição do Anu-
ário Brasileiro de
Segurança Pública,
divulgada em julho
último, mostrou
que o número de
assassinatos em
nosso país foi de
44.127, em 2024.

O que muitos
esquecem é que

profissionais como Laudemir são
verdadeiros guardiões das cida-
des. É graças a eles que nossas
ruas permanecem limpas, que o
lixo não se acumula, que ratos e
insetos não proliferam e que o
risco de doenças é controlado. A
cada dia, coletores e varredores
realizam um trabalho complexo
e fundamental para todos.

Respeitar esses trabalhadores,
que prestam serviço público de alta
relevância, começa com gestos sim-
ples: não buzinar impacientemen-
te, não xingar, não fechar o cami-
nho e compreender que o serviço
que eles prestam é essencial. No
trânsito, a tolerância e o apoio a
esses profissionais deveriam ser

sempre um exercício mínimo de ci-
dadania. Afinal, o caminhão de
coleta não está ali para atrapa-
lhar o dia de ninguém, mas para
garantir que a cidade onde to-
dos vivem seja habitável, sau-
dável e sustentável.

O assassinato de Laudemir foi
a face mais cruel do desrespeito
humano. Entretanto, todos os dias,
em diversas cidades brasileiras,
esses profissionais - muitos dos
quais são funcionários das admi-
nistrações diretas dos municípios
ou de empresas concessionárias -
enfrentam outras formas de agres-
são menos cruéis, mas também
graves: insultos, ameaças e pres-
sões para acelerar um serviço que
exige esforço intenso, atenção e
cuidado. É a violência travesti-
da de pressa, a intolerância
que escorre do egoísmo de al-
guns e se espalha nas ruas como
manchas de incivilidade.

Não é possível aceitar que o
Brasil siga figurando entre os
países mais violentos do mun-
do, com números de assassina-
tos similares aos de países em
guerra. O civismo precisa assu-
mir o lugar da brutalidade. A

morte de Laudemir não pode ser
apenas mais um número nessas
tristes estatísticas.

A preciosa vida desse herói
anônimo da coleta de lixo deve ser
lembrada com respeito imenso e
com uma atitude firme de perma-
nente repúdio da sociedade contra
qualquer agressão, física ou moral,
aos trabalhadores da limpeza ur-
bana e todos aqueles que prestam
serviços do Estado à sociedade. O
assassinato insere-se num contex-
to em que se verifica, nos últimos
10 anos, o aumento de ataques em
escolas. Também ocorrem agres-
sões morais e, às vezes, físicas
contra servidores públicos em
hospitais e postos de saúde, tri-
bunais e diferentes agências de
atendimento à população.

O tiro que ceifou a vida de Lau-
demir feriu toda a população bra-
sileira. Afinal, atingiu brutalmente
a empatia, a tolerância e a civilida-
de, marcas essenciais de uma soci-
edade avançada e pacífica.

Artur Marques, presiden-
te da Associação dos Fun-
cionários Públicos do Esta-
do de São Paulo (AFPESP).

O empresário brasileiro ainda comunica mal o seu negócio
Rafael Monteiro de Castro

O pequeno e médio empresário in-
veste em Marketing por alguns
motivos pontu-ais, mas, no fim das
contas, o objetivo final sempre é
vender mais. O problema é que a
cabeça do empresário está condici-
onada a pensar em algo físico: "Pre-
ciso de uma apre-sentação institu-
cional. Logo, preciso de belos sli-
des". "Preciso de um vídeo institu-
cional. Logo, preciso de belas ima-
gens e uma edição competente".
Quando pensa com esse mindset, o
empreendedor pula uma etapa es-
sencial: o roteiro, o texto profissio-
nal. A forma de passar a mensa-
gem é crucial para o sucesso de
qualquer peça de divulgação.
A apresentação sem roteiro está
fadada a falhar na hora de comu-
nicar algo. É comum vermos apre-
sentações de empresas que seguem

um padrão engessado e frio, que
começam pelo slide "nossos clien-
tes", ou "missão e valores", ou
"quem somos". Em quê isso inte-
ressa ao possível cliente? Não seria
melhor começar dizendo a que veio,
mencio-nando que problema o cli-
ente tem que a empresa resolve?
Há também os empresários que
delegam a produção dos seus
textos ao ChatGPT. A Inteligên-
cia Artificial já está revolucio-
nando diversos mercados de
trabalho e essa revo-lução é
bem-vinda. Lutar contra o novo
é dar murro em ponta de faca.
A IA é uma fer-ramenta sensa-
cional. Porém... Ela é falha. E
não é humana. Por mais que si-
mule o com-portamento huma-
no, o ChatGPT não tem a saga-
cidade humana, o diferencial
que o tex-to corporativo precisa
ter para se diferenciar no mar

de ofertas em que navegamos
hoje. A IA te dá um texto corre-
to gramaticalmente, adequado ao
que você solicitou, mas difi-cilmen-
te vai conseguir pensar fora da cai-
xa. E isso porque ela está dentro
da caixa. Den-tro de uma caixa
cheia de coisas que já foram
pensadas anteriormente.
A escrita criativa, com objetivo e
estratégia, usando as ferramentas
certas, au-menta o faturamento de
uma empresa. Isso porque o co-
pywriting bem feito manipula as
emoções e ações do interlocutor da
mensagem. É algo, inclusive, que
precisa ser usado com ética, já que
há o potencial de usar essa técnica
com más intenções. Ao escrever
com maestria um texto corporati-
vo, você consegue: fazer a pessoa
agir, se mexer, se emocionar, en-
tender que precisa daquilo que você
oferece, entender ou aprender algo

de forma efetiva. E tudo isso de
maneira orgânica. A pessoa fica
entretida com algo criativo e atra-
tivo, enquanto recebe a mensagem
que você quer passar.
Com uma mensagem forte, um
texto estruturado e criativo, e uma
comunicação planejada, você já
tem mais da metade do que pre-
cisa para ser bem sucedido. Só
então procure um excelente de-
signer ou produtora de vídeo
para executar esses roteiros com
qualidade. Afinal, uma bela vi-
ola precisa de uma bela partitu-
ra para fazer bela música.

Rafael Monteiro de Cas-
tro,  publicitário,  co-
pywriter e roteirista;
formado em Comunica-ção
Social pela ESPM; MBA de
Gestão de Mercados tam-
bém pela ESPM
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Sábado, 20 de setembro de 2025

Professora Bebel

No dia 3 de setem-
bro, a Câmara dos De-
putados deu um pas-
so importante para a
Educação brasileira,
ao aprovar o projeto de
lei oriundo do Senado
Federal, de autoria
do senador Flávio
Arns, que cria o Sis-
tema Nacional de Educação.

A luta por um sistema nacio-
nal de educação no Brasil tem raí-
zes profundas que remontam à
descentralização do ensino duran-
te o Império. Movimentos sociais e
intelectuais, como o de Anísio Tei-
xeira e a Escola Nova, desde a dé-
cada de 1930, defenderam a cria-
ção de um sistema articulado e
público para garantir a democrati-
zação do acesso e a melhoria da
qualidade do ensino, bem como a
implementação de planos de edu-
cação nas três esferas (União,
Estados, Municípios). Entretan-
to, o primeiro Plano Nacional de
Educação só foi concretizado em
2014, durante o governo da pre-
sidenta Dilma Rousseff.

O PNE (2014-2024) apontou a
perspectiva da construção do Sis-
tema Nacional de Educação. Na
nossa perspectiva, como define o
professor Demerval Saviani, o Sis-
tema Nacional consiste na articu-
lação de todas as escolas do país a
serem organizadas segundo o mes-
mo padrão de qualidade, visando,
assim, contribuir objetivamente
para a redução das grandes desi-
gualdades existentes na educação
ofertada nos estados e municípios.
O Sistema Nacional de Educação,
portanto, deve ser gerido em regi-
me de colaboração, previsto no ar-
tigo 211 da Constituição Federal,
entre União, Estados e Municípi-
os, em lugar de sistemas e redes
separados e desiguais, atuando de
forma colaborativa e coordenada,
sob a coordenação central da
União, mas com a participação ati-
va dos entes federativos.

Esta é uma discussão central
no  momento em que está em tra-
mitação na Câmara dos Deputa-
dos o projeto de lei 2614/2024, de
autoria do governo Lula e que re-
sultou, em grande parte, das deli-
berações da Conferência Nacional
de Educação. Novamente, o proje-
to de PNE - que queremos como
política de Estado, que não seja
abandonada como ocorreu a par-
tir do golpe contra a presidenta

Dilma - aponta para a
construção do Siste-
ma Nacional de Edu-
cação. Neste sentido,
o projeto é um passo
importante, porém o
substitutivo aprovado
na Câmara retornou ao
Senado, por ter o proje-
to original alterado.

Se é verdade que
a atual versão do pro-

jeto contém pontos positivos,
como a previsão de instâncias
paritárias entre a União e os
Estados e Distrito Federal e dos
Estados com seus Municípios
para discutir e definir as políti-
cas educacionais, assim como a
criação de uma infraestrutura na-
cional de dados da educação em
âmbito nacional, contribuindo
para a transparência em relação ao
uso dos recursos da educação, o
projeto também contém problemas
e lacunas, ao não tornar obrigató-
rios os Fóruns de Educação nos
Estados e Municípios, não defi-
nição da elevação dos recursos
destinados à educação, falta de
normas que vinculem todos os
sistemas de ensino ao Sistema
Nacional de Educação, falta de
responsabilização dos gestores
pelo descumprimento das polí-
ticas educacionais, entre outros.

Outro ponto importante é que
o projeto ainda não fixa prazos
para a implementação do Cus-
to-aluno-qualidade (CAQ), que
o conjunto de condições objeti-
vas, estruturais, necessárias a
um ensino de qualidade. Tais
questões também estão presentes
na discussão do Plano Nacional de
Educação, com repercussões nos
planos estaduais e municipais.

Por isso, não apenas estare-
mos atentos e mobilizados em rela-
ção ao projeto do SNE no Senado
Federal, como, no âmbito da As-
sembleia Legislativa de São Pau-
lo, tomei a iniciativa de criar a
Frente Parlamentar do Fórum
Permanente de Estudos para a
Construção do Plano Nacional de
Educação, do Plano Estadual de
Educação e dos Planos Munici-
pais de Educação, cujo lançamen-
to será no dia 14 de outubro na
Assembleia Legislativa, precedido
de encontros regionais preparató-
rios a partir de 1 de outubro. Mas
isso é assunto para outro artigo.

Professora Bebel é Depu-
tada Estadual - PT e segun-
da presidenta da APEOESP

Chegou a hora do Sistema
Nacional de Educação

Formação de psicanalista no Brasil
Lilian dos Santos

Lacerda

A psicanálise
nasceu como uma
prática ética e clínica
profundamente com-
prometida com a es-
cuta do inconsciente
e com o rigor metodo-
lógico inaugurado por
Freud. Ao longo de
mais de um século,
consolidou-se como um ofício que
exige, de quem o exerce, um cami-
nho formativo singular: o tripé
composto pela análise pessoal,
pelo estudo teórico e pela super-
visão clínica. Esse percurso,
lento e transformador, não pode
ser reduzido a um conjunto de con-
teúdos padronizados nem a um
diploma de graduação.

Assim, causa espanto e preo-
cupação a recente autorização, pelo
Ministério da Educação (MEC),
para que o grupo Uninter ofertar o
curso de Bacharelado em Psicaná-
lise totalmente a distância. O tema
foi debatido em audiência pública
na Câmara dos Deputados, solici-
tada por Paulo Folletto (PSB-ES),
Jorge Solla (PT-BA) e Flávia Mo-
rais (PDT-GO), a pedido da psica-
nalista Vera Lucia Salem. Estive-
ram presentes representantes do
Conselho Federal de Psicologia,

especialistas e o di-
retor de Regula-
ção da Educação
Superior do MEC,
Daniel Ximenes.

O projeto reve-
la o avanço de uma
lógica mercantil
que transforma
saberes complexos
em produtos pron-
tos para consumo
e, ignorando prin-

cípios elementares da psicanáli-
se freudiana ao desconsiderar o
caráter ético do processo forma-
tivo. Um curso bancário, mediado
por plataformas digitais, não ga-
rante a experiência de análise pes-
soal nem o acompanhamento clí-
nico indispensável para que al-
guém se autorize psicanalista.

A psicanálise, historicamen-
te, não se organiza como profis-
são regulamentada pelo Estado,
mas como campo de saber que
exige implicação subjetiva e com-
promisso ético. A oferta indiscrimi-
nada de graduações em psicanáli-
se, especialmente on-line, precari-
za a formação e coloca em risco a
saúde mental da população. É pre-
ciso questionar quem estará apto a
sustentar a transferência, a ma-
nejar o sofrimento psíquico, a
suportar o silêncio sem nunca an-
tes ter percorrido, de fato, o traba-

lho sobre o próprio inconsciente. O
problema ultrapassa a categoria
dos psicanalistas e atinge o direito
da sociedade a um cuidado respon-
sável e qualificado. Em tempos em
que o sofrimento psíquico cresce, -
produtividade a qualquer custo, ba-
nalizar a formação de quem se pro-
põe a escutar esse mal-estar é com-
prometer a própria possibilidade de
acolhimento e transformação.

É urgente que o MEC e o
Congresso Nacional compreen-
dam que a educação superior
deve respeitar as especificidades de
cada campo, sobretudo aqueles
voltados ao cuidado humano.
Substituir a exigência de implica-
ção pessoal por uma titulação
rápida e barata pode agradar ao
mercado, mas trai a essência da
psicanálise e fragiliza a rede de
atenção em saúde mental.

Ademais, o MEC não permite
que cursos na área da saúde sejam
ministrados on-line. Ainda que se
argumente em nome da elitização
histórica da psicanálise. Mas, a pre-
carização da formação não resolve
o problema do acesso; pelo contrá-
rio, pode colocar pessoas vulnerá-
veis nas mãos de profissionais sem
preparo técnico e ético.

Neste sentido, existem al-
ternativas interessantes que am-
pliam o alcance da psicanálise e
de outras terapias, sem sacrifi-

car a qualidade como platafor-
mas reguladas que conectam
pacientes a profissionais quali-
ficados, com valores sociais e
transparência sobre titulação;
serviços móveis e coletivos clí-
nicos em capitais e cidades mé-
dias, oferecendo atendimento
itinerante ou em parceria com
equipamentos públicos (CAPS,
UBS, CRAS); projetos universi-
tários e clínicas-escola, que
atendem gratuitamente ou a
preços simbólicos, preservando
supervisão e rigor formativo.

O desafio é político e ético
no sentido de democratizar o
acesso sem transformar a for-
mação em um produto raso e
massificado, guiado apenas pela
lógica do lucro, A democratiza-
ção da saúde mental não virá
nem pelo elitismo que exclui,
nem pela flexibilização indiscri-
minada que banaliza saberes e
coloca vidas em risco. O cami-
nho passa por investimento pú-
blico, regulação responsável e
compromisso dos profissionais
com a ética do cuidado.

Lilian dos Santos Lacer-
da, psicanalista, pedago-
ga e artista visual, pes-
quisa as interseções entre
educação, cultura, subje-
tividade e sociedade

Brasil acelera transição
energética e se prepara

para protagonismo
na COP30

Rodrigo Ferreira Fioriti

O Brasil está prestes a viver
um momento histórico. Com a rea-
lização da COP30 em Belém (PA),
em novembro de 2025, o país assu-
me um papel de protagonismo po-
deroso: o de liderar a agenda cli-
mática global com exemplos
concretos, riquezas naturais,
avanços tecnológicos e um po-
tencial energético que poucos no
mundo conseguem igualar.

Especialistas e lideranças polí-
ticas enxergam um ambiente favo-
rável à construção de agendas só-
lidas. O país está mais maduro ins-
titucionalmente, com capacidade
técnica, articulação política e von-
tade do setor privado para trans-
formar compromissos em ação.
E isso faz toda a diferença.

A proposta de criação de um
fundo verde global pelas Nações
Unidas (Green Climate Fund -
GCF) para apoiar os países em de-
senvolvimento em desafios relaci-
onados às mudanças climáticas
simboliza bem esse novo espírito.
Para direcionar a atuação do GCF
no Brasil, foi criado o Programa
País do Brasil, que define priorida-
des nacionais e diretrizes para uso
do Fundo. A iniciativa visa reunir
recursos e esforços de múltiplos
atores, do agronegócio às comuni-
dades tradicionais, passando por
infraestruturas sustentáveis de
Energia, Transporte, Indústria e
Serviços. A próxima atualização do
Programa País está prevista para
ser realizada em 2025.

Mais do que discursos, é hora
de apresentar resultados - e o Bra-
sil já tem números que impressio-
nam. Com 89% da matriz elétrica
composta por fontes renováveis, o
país figura entre os líderes globais
em consumo sustentável de ener-
gia. As projeções indicam que, até
2030, as fontes limpas representa-
rão mais de 60% de toda a matriz

energética nacional, com destaque
para o crescimento da energia so-
lar e eólica. No entanto, esse prota-
gonismo precisa ser defendido com
ações concretas. É fundamental
acelerar a tomada de decisões es-
tratégicas, com governança políti-
ca alinhada às pautas técnicas do
setor, investimento em inovação
tecnológica para modernização
de infraestrutura, eletrificação
da economia e fortalecimento da
segurança energética, por meio
da complementaridade entre di-
ferentes fontes de geração, de
maneira estável e confiável.

Para que a COP30 cumpra seu
papel, é preciso engajamento. A po-
pulação deve compreender os com-
promissos assumidos no Acordo
de Paris e as metas climáticas que
precisam ser perseguidas com se-
riedade. O Brasil tem os recursos,
a tecnologia e a experiência com
fontes limpas de energia. O que
precisamos neste momento é evi-
tar as dispersões com pautas e
agendas paralelas, através de
ações focadas no consumidor e
na sustentabilidade e resiliência
das operações envolvendo energia.

A COP30 será mais do que uma
conferência: será o reflexo das es-
colhas que estamos fazendo hoje.
O mundo estará atento e o Brasil,
se souber aproveitar o momento,
poderá sair da condição de pro-
messa para ocupar, de vez, o lugar
de protagonista na construção de
um futuro mais verde. Chegou a
hora de mostrar ao mundo que o
país tem potencial, e principalmen-
te, compromisso.

Rodrigo Ferreira Fioriti,
consultor de Desenvolvi-
mento de Negócios em
Energia do Instituto EL-
DORADO - um dos maio-
res centros de Pesquisa
e Desenvolvimento
(P&D) do Brasil.

Amamentação negra: enfrentando
barreiras, celebrando a força

Rai de Almeida
Isely Gusmão

A amamentação é um ato de
nutrição, conexão e amor. Para
muitas mulheres, é um período de
grande alegria e realização. No en-
tanto, para as mulheres negras
essa jornada pode ser marcada por
desafios e barreiras únicas - en-
raizadas em uma história de
opressão e desigualdade. A
amamentação negra, embora
um ato profundamente natural e
vital, enfrenta obstáculos que pre-
cisam ser discutidos e superados
para garantir que todas as mães e
bebês tenham o suporte necessário
para prosperar.

A história da escravidão criou
um legado de trauma que ainda
hoje afeta a amamentação. Mulhe-
res negras escravizadas eram fre-
quentemente forçadas a amamen-
tar os filhos de seus opressores, en-
quanto seus próprios filhos eram
privados do leite materno ou tinham
seus períodos de amamentação
drasticamente reduzidos. Essa prá-
tica cruel rompeu o vínculo sagra-

do entre mãe e filho e criou uma des-
confiança histórica em relação ao
sistema de saúde e à amamentação.

Estatísticas mostram que as
mulheres negras têm taxas de iní-
cio e duração da amamentação sig-
nificativamente mais baixas do que
as mulheres brancas. Isso não se
deve a uma falta de desejo ou capa-
cidade, mas sim a barreiras sistê-
micas. O estigma associado à ama-
mentação em público ou a mitos
sobre a composição do leite mater-
no podem também ser obstáculos.
Também, muitas vezes as mães ne-
gras não encontram profissionais
de saúde que entendam suas reali-
dades, desafios e histórico. A falta
de representatividade entre consul-
toras de lactação, enfermeiras e
médicos pode levar a um atendi-
mento menos empático e eficaz.

Além dos desafios históricos,
as disparidades socioeconômicas
também desempenham um papel
crucial. Muitas mães negras traba-
lham em empregos que não ofere-
cem licença-maternidade remune-
rada adequada, pausas para ama-
mentação ou locais seguros e reser-

vados para extrair leite. Essa falta
de apoio no ambiente de trabalho
torna a amamentação exclusiva
uma tarefa quase impossível. A fal-
ta de seguro de saúde ou acesso
a cuidados de saúde de quali-
dade significa que muitas mu-
lheres negras não recebem o
aconselhamento pré-natal ne-
cessário sobre amamentação ou su-
porte pós-parto de profissionais.

Apesar dessas barreiras, a re-
siliência e a força das mulheres ne-
gras continuam a brilhar. O movi-
mento das doulas, consultoras
de lactação e ativistas negras
está crescendo e criando espa-
ços seguros e de apoio para
mães e bebês. Iniciativas lidera-
das por mulheres negras são
essenciais para compartilhar his-
tórias e informações que desmisti-
ficam a amamentação e abordam
os desafios de forma honesta.

Grupos de apoio, tanto online
quanto presenciais, em que as mães
negras podem se conectar, compar-
tilhar experiências e receber enco-
rajamento. No mesmo sentido, im-
porta lutar por leis que garantam

licença-maternidade remunerada,
locais de trabalho favoráveis à
amamentação e acesso universal a
consultoras de lactação. Necessá-
rio também se faz incentivar mais
mulheres negras a se tornarem pro-
fissionais de saúde e consultoras
de lactação, para que as mães pos-
sam ser atendidas por pessoas que
entendem suas realidades.

Afinal, a amamentação negra
é um ato de empoderamento, re-
sistência e cura. Ao reconhecer e
enfrentar os desafios históricos e
sistêmicos, podemos criar um fu-
turo no qual todas as mães negras
se sintam apoiadas, valorizadas e
capacitadas para nutrir seus bebês
da forma que desejarem. A jorna-
da pode ser difícil, mas o apoio da
comunidade, a educação e a per-
sistência podem transformá-la em
um caminho de triunfo e saúde
para as futuras gerações.

Rai de Almeida é vereado-
ra pelo PT, em Piracicaba;
Isely Gusmão é enfermei-
ra e coordenadora da Vigi-
lância Epidemiológica

20 de setembro, "Dia do Trabalhador Papeleiro"
Emerson

Cavalheiro

Esse 20 de se-
tembro é o  "Dia do
Trabalhador Pape-
leiro". Importante
destacar que esse
"Dia do Trabalha-
dor Papeleiro"
simboliza a luta
dos trabalhadores
das indústrias do papel, papelão
e artefatos de papel por melho-
res salários,  condições de tra-
balho e por emprego.

A data marca a fundação
do Hospital Sepaco, que é o Sis-
tema de Saúde da categoria,
fundado em 1956, em São Paulo,
resultado de muita luta e ações dos
trabalhadores da época, com a li-
derança dos sindicatos.

Nesse 20 de setembro, infeliz-
mente, estamos convivendo com a
triste demissão de 57 companhei-
ros trabalhadores da Oji Papéis, si-
tuação que inclusive foi alertada

pelo nosso Sindica-
to. O momento é
difícil e justamen-
te para atenuar a
situação desses
trabalhadores, o
Sintipel conseguiu
negociar com a
empresa, que se
manteve irredutí-
vel com relação
às demissões, a

extensão do plano de saúde  até
dezembro deste ano aos demiti-
dos, assim como o fornecimento
da cesta de alimentos, entre ou-
tros benefícios, inclusive a re-
contratação dos demitidos, no
caso de ocorrer melhorias no
cenário do mercado consumidor.
Paralelo a isso, para evitar mais
demissões e garantir em funcio-
namento as máquinas com menor
demanda, o sindicato negociou com
a Oji adequações na escala de trabalho
que envolve as máquinas PC1, PC2,
PC3 e máquina de papel P1.

Portanto, mais do que nunca,

esse "Dia do Trabalhador Papelei-
ro" tem uma importância históri-
ca e nos remete a necessidade
de estarmos sempre unidos para
mantermos as nossas conquis-
tas históricas, assim como para
lutarmos pela valorização dos
nossos salários, visando a am-
pliação do nosso poder de com-
pras, para garantirmos ambientes
seguro de trabalho e os nossos
empregos. Esta é a nossa luta e de-
pende da participação de todos.

Isso mesmo trabalhador,
fortalecer o Sintipel, o seu sin-
dicato, é fundamental para que
as ações e movimentos em sua
defesa sejam realizadas, visan-
do sempre assegurar o reconhe-
cimento do seu trabalho e am-
bientes seguros de trabalho.

Esse 20 de setembro tam-
bém marca a importância de
que os trabalhadores das indús-
trias do papel, papelão e artefa-
tos de papel estejam mobiliza-
dos para a campanha salarial
deste ano, uma vez que as pau-

tas de reivindicações já foram
entregues aos setores patronais
e nos próximos dias acontece-
rão as primeiras rodadas de ne-
gociações. Mais do que nunca,
temos que estar unidos e mobi-
lizados nesta campanha salari-
al, que acreditamos, mais uma
vez, teremos dificuldades, em
função de que o empresariado
sempre coloca muita dificulda-
de até para garantir a reposição
da inflação do período.

Mas estamos firmes e fortes
para fazermos os enfrentamentos
necessários, porque essa é a mis-
são do nosso Sindicato, e fazemos
questão de nesta data cumprimen-
tar a cada trabalhador das nossas
indústrias pelo Dia do Papeleiro.
Parabéns, vocês são especiais.

Emerson Cavalheiro é pre-
sidente do Sintipel (Sindi-
cato dos Trabalhadores
nas Indústrias do Papel,
Papelão e Artefatos de Pa-
pel de Piracicaba)

Nova fase do Acordo Paulista recupera mais
de R$ 1 bi em apenas uma semana

Alexandre Mazza

Pouco mais de uma semana
após o início do novo edital do pro-
grama Acordo Paulista, o Gover-
no do Estado de São Paulo já rene-
gociou mais de R$1 bilhão em débi-
tos como IPVA e ITCMD  inscritos
em dívida ativa.

O programa, lançado pela Pro-
curadoria-Geral do Estado de São
Paulo (PGE-SP), entrou em sua
quarta fase e, desde o início de
2024, oferece condições facilitadas
para a quitação de débitos tributá-
rios e administrativos acumulados
na dívida ativa estadual. Nas três

primeiras etapas, foram arrecada-
dos R$ 44 bilhões. Desta vez, o go-
verno pre-tende renegociar cerca de
R$ 15 bilhões.

O programa visa tanto pes-
soas físicas quanto empresas e,
para o novo edital, será possível
renegociar valores relativos ao
Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Pres-tação de
Serviços (ICMS), de Imposto so-
bre Transmissão Causa Mortis
e Doação de Quaisquer Bens ou
Direitos (ITCMD), de Imposto
sobre a Propriedade de Veículos
Au-tomotores (IPVA), e de mul-
tas aplicadas pela Fundação de

Proteção e Defesa do Con-sumi-
dor (multas PROCON). Para
impulsionar os resultados da
nova fase, um edital com novos
critérios para classificação dos va-
lores foi publicado, permitindo des-
contos a mais contribuintes.

O pagamento pode ser feito
com precatórios e créditos acumu-
lados de ICMS, e não há exigência
de entrada, além da possibilidade
de parcelamentos em até 120 ve-
zes. Para isso, o valor mínimo das
parcelas é de R$ 74,04 (IPVA), R$
185,10 (ITCMD e Procon) e R$
500,00 (ICMS). O limite de descon-
to é de 65% do total do débito.

A iniciativa, entre outros be-
nefícios, libera recursos para que
contribuintes invis-tam e retomem
atividades produtivas, e foi reco-
nhecida com o Prêmio de Eficiên-
cia Tri-butária do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), destacando
seu impacto positivo na economia
e na vida dos contribuintes.

Os interessados podem obter
mais informações pelo site oficial
do programa no endereço eletrôni-
co www.acordopaulista.sp.gov.br.

Alexandre Mazza, espe-
cialista em direito tribu-
tário e administrativo



A5
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 20 de setembro de 2025

A Democracia desequilibrada O papel da esperança
escatológica  na ética

contemporânea
Ronaldo Castilho

A escatologia cristã,
entendida como o estu-
do das últimas coisas - a
consumação da história,
o destino final da huma-
nidade e a plena mani-
festação do Reino de
Deus - sempre exerceu
fascínio e despertou de-
bates intensos dentro e
fora dos círculos religiosos. Desde
os primeiros séculos da era cristã,
as reflexões sobre o fim dos tempos
se entrelaçam com a experiência co-
tidiana da Igreja, influenciando a
ética, a política e até mesmo a orga-
nização social. Nos dias atuais,
marcados por crises globais, pola-
rização política, avanços tecnológi-
cos e uma profunda sensação de
incerteza, a escatologia não é ape-
nas um tema teológico distante,
mas uma lente por meio da qual
podemos compreender e enfrentar
os desafios do presente.

O Novo Testamento apresen-
ta uma escatologia já iniciada, mas
ainda não consumada. Jesus Cris-
to, ao proclamar que "o Reino de
Deus está próximo", inaugura uma
nova era, mas deixa claro que a ple-
nitude desse Reino será revelada
somente em seu retorno. Essa ten-
são entre o "já" e o "ainda não" é
central para a teologia cristã e tem
implicações profundas para a vida
prática dos fiéis. Agostinho de Hi-
pona, no século IV, em sua obra "A
Cidade de Deus", advertia contra
a tentação de identificar o Reino
de Deus com projetos humanos ou
sistemas políticos. Para ele, a his-
tória é marcada por duas cidades:
a Cidade dos Homens, caracteriza-
da pelo amor de si até o desprezo
de Deus, e a Cidade de Deus, mar-
cada pelo amor a Deus até o des-
prezo de si. Assim, Agostinho con-
vida os cristãos a viverem no mun-
do, mas sem se prenderem a ele,
mantendo uma esperança ativa e
orientada para a eternidade.

Nos dias de hoje, esse pensa-
mento se mostra extremamente re-
levante. Vivemos em um cenário de
crescente idolatria política, onde lí-
deres e ideologias são tratados qua-
se como salvadores da pátria. Em
meio a crises institucionais e pola-
rizações, muitos cristãos correm o
risco de confundir a missão da Igre-
ja com agendas partidárias. A es-
catologia, nesse contexto, funcio-
na como um antídoto, lembrando
que a salvação não virá de gover-
nos terrenos, mas da ação sobera-
na de Deus na história. O teólogo
contemporâneo N. T. Wright des-
taca que a esperança cristã não é
uma fuga do mundo, mas a certe-
za de que Deus restaurará todas
as coisas. Em sua visão, a ressur-
reição de Jesus é o sinal de que a
nova criação já começou, e a Igreja
tem o papel de antecipar essa reali-
dade por meio de justiça, miseri-
córdia e amor no presente.

Além do campo político, a es-
catologia dialoga com os desafios
éticos trazidos pelo avanço tecno-
lógico. Vivemos na chamada era da
inteligência artificial, da biotecno-
logia e da comunicação em tempo
real. A promessa de um futuro con-
trolado pelo ser humano, capaz de
prolongar a vida e até desafiar a
morte, parece uma reedição moder-
na da Torre de Babel. O filósofo ale-
mão Friedrich Nietzsche, no sécu-
lo XIX, anunciou a morte de Deus
e a ascensão do "super-homem",
um ser humano autônomo, cria-
dor de seus próprios valores. Em-
bora Nietzsche falasse em termos filo-
sóficos, suas ideias ecoam hoje na cul-
tura tecnológica, onde muitas vezes se
tenta substituir a transcendência
divina por um humanismo radical
e autossuficiente.

Por outro lado, a escatologia
cristã oferece uma perspectiva di-
ferente: a história não caminha
para um futuro construído apenas
por mãos humanas, mas para a
revelação final de Deus. Essa visão
não implica passividade. Ao con-
trário, como afirmou Dietrich Bo-
nhoeffer, teólogo alemão que en-
frentou o nazismo, a fé cristã é cha-
mada a agir no presente com cora-
gem, mesmo sabendo que a reden-
ção plena virá somente na segun-
da vinda de Cristo. Bonhoeffer es-
creveu, pouco antes de ser execu-
tado: "O último passo não é nosso,
mas de Deus". Essa declaração

sintetiza a postura
escatológica saudá-
vel: engajamento
ativo, sem arrogân-
cia nem desespero.

Nos dias atuais,
os desafios ambien-
tais também trazem à
tona questões escato-
lógicas. A crise climá-
tica, os desastres na-
turais e a destruição

dos ecossistemas geram em mui-
tos a sensação de que o mundo ca-
minha para o colapso. Há quem veja
nessas tragédias sinais claros do
fim dos tempos, citando passagens
bíblicas sobre terremotos, pestes e
guerras. Contudo, é preciso cuida-
do para não cair em interpretações
apocalípticas simplistas. O teólogo
suíço Karl Barth lembrava que o
juízo de Deus não deve ser usado
como desculpa para a negligência
humana. Segundo ele, a esperança
cristã deve inspirar responsabilida-
de. Assim, cuidar do planeta não é
apenas uma questão ecológica,
mas também espiritual e esca-
tológica, pois expressa a expec-
tativa pela renovação da criação.

Outro aspecto relevante é a
crescente ansiedade coletiva dian-
te do futuro. A pandemia de CO-
VID-19 revelou a fragilidade das
estruturas sociais e trouxe à tona o
medo existencial. Muitos se pergun-
taram sobre o sentido da vida, da
morte e da história. Em momentos
como esse, a escatologia cristã ofe-
rece consolo, pois aponta para uma
esperança que transcende as cir-
cunstâncias temporais. O filósofo
francês Blaise Pascal, ainda no sé-
culo XVII, já afirmava que o ser
humano tem um vazio que só pode
ser preenchido por Deus. Em tem-
pos de incerteza, essa afirmação ga-
nha nova força, mostrando que ne-
nhuma tecnologia, governo ou ide-
ologia pode oferecer a segurança
que a fé em Cristo proporciona.

No contexto brasileiro, os de-
safios também são específicos. A vi-
olência urbana, a desigualdade so-
cial e a crise na saúde e na educa-
ção parecem problemas insolúveis.
Diante disso, algumas comunida-
des cristãs podem cair na tentação
de adotar uma postura escapista,
focando apenas na salvação indi-
vidual e na expectativa do céu, sem
se envolverem nas dores da socie-
dade. Entretanto, a escatologia bí-
blica não apoia a alienação. Jesus
orou para que seus discípulos esti-
vessem no mundo, ainda que não
fossem do mundo. A esperança es-
catológica deve impulsionar a
transformação social, lembrando
que cada ato de justiça, cada gesto
de compaixão, é uma pequena an-
tecipação do Reino que virá.

Por fim, a escatologia cristã
nos desafia a viver com equilíbrio.
Como disse C. S. Lewis, "os cristãos
que mais fizeram por este mundo
foram justamente aqueles que mais
pensaram no próximo". Em outras
palavras, quanto mais o cristão
tem os olhos voltados para a eter-
nidade, mais ele se engaja no pre-
sente. Essa perspectiva é profun-
damente necessária em tempos de
polarização, medo e incerteza.

Assim, ao refletirmos sobre a
escatologia, não estamos apenas fa-
lando sobre o futuro distante ou
sobre especulações acerca do Apo-
calipse. Estamos lidando com a pró-
pria forma como encaramos o hoje.
A esperança cristã não nega as do-
res do presente, mas as ilumina
com a promessa de um final reden-
tor. É essa esperança que pode ins-
pirar coragem para enfrentar as
crises, discernimento para não
se perder em falsas promessas e
perseverança para continuar
trabalhando pela justiça, pela
paz e pela dignidade humana.

Em um mundo sedento por
respostas rápidas e soluções ime-
diatas, a escatologia cristã nos
lembra que a história tem um
sentido maior, guiado pelas mãos
de Deus. Cabe a nós viver essa ver-
dade com fé ativa, construindo hoje
os sinais do Reino que, um dia, será
plenamente revelado.

Ronaldo Castilho é jorna-
lista, bacharel em Teologia
e Ciência Política, com
MBA em Gestão Pública
com Ênfase em Cidades In-
teligentes e pós-graduação
em Jornalismo Digital.

André Naves

Há um desequilí-
brio fundamental no
coração da Democra-
cia brasileira, uma fa-
lha estrutural que dis-
torce a vontade popu-
lar e nos afasta da
promessa de um go-
verno do povo e para
o povo. A crise não é silenciosa; ela
grita em números.

O estado de São Paulo, lar de
mais de 20% da população nacio-
nal, deveria, por uma lógica pro-
porcional, ter mais de 111 depu-
tados federais. No entanto, pos-
sui apenas 70. Essa não é uma
mera questão matemática; é um
silenciamento político que sub-
trai a força de milhões de vozes
no debate nacional.

A quem serve esse
desequilíbrio?
Ao mesmo tempo em que a

conta da representatividade não
fecha, um abismo de prioridades
se aprofunda entre o Congresso e
a realidade social. Pautas de enor-
me impacto para a inclusão e a dig-
nidade humana, como a isenção
de impostos para veículos não-
adaptados - essencial para a auto-
nomia de inúmeras pessoas com
deficiência -, ou a isenção do Im-

posto de Renda para
quem tem renda de até
5 salários-mínimos,
são relegadas ao es-
quecimento.

Em seu lugar,
assistimos ao avan-
ço célere de propos-
tas como a "PEC da
Blindagem", exclusi-
vamente preocupada

em proteger a classe política e
não o cidadão. Diante dessa in-
versão, a pergunta se torna ine-
vitável: para quem nossos repre-
sentantes governam? Onde, em
meio a essas decisões, encontra-
mos a essência da Democracia?

Muitos se apegam à ilusão de
que o voto deve ser depositado na
pessoa, e não no partido. É um mito
conveniente, mas perigoso. No sis-
tema político brasileiro, a influên-
cia ideológica e pragmática dos
partidos é avassaladora. São eles
que definem as agendas, im-
põem a disciplina e, em última
instância, detêm o mandato.

Por melhores que sejam as in-
tenções individuais de um parla-
mentar, ele frequentemente se vê
obrigado a curvar-se à vontade
partidária. Ignorar o partido ao
escolher um candidato é como
admirar a fachada de um pré-
dio sem se importar com seus

alicerces. Sabe o ditado popu-
lar "por fora, bela viola; por
dentro, pão bolorento"?

Cedo ou tarde, a estrutura
se impõe.
Essa desconexão se torna em-

blemática e audível em casos extre-
mos. Vemos um deputado, eleito
por São Paulo para defender os in-
teresses de seu povo, dedicar seu
tempo e energia em solo estrangei-
ro, articulando contra os próprios
interesses do Brasil. Quando seu
partido, em vez de questionar essa
conduta, o prestigia com um cargo
de liderança, a mensagem é clara:
a agenda partidária e ideológica en-
dossa o distanciamento do repre-
sentante e de seu eleitorado.

A representação se esvai,
transformada em um mandato a
serviço de uma causa venenosa, e
não da comunidade que o elegeu.

As consequências dessa dis-
torção transcendem a política e
atingem nossa capacidade de evo-
luir como nação. Como podemos
ser criativos e inovadores se as vo-
zes da diversidade, as perspecti-
vas dos grupos minorizados e as
necessidades das diferentes reali-
dades brasileiras são sub-repre-
sentadas no epicentro do poder?

A verdadeira inovação social
não brota de gabinetes homogê-
neos, mas da escuta ativa e da

pluralidade. Ao sufocarmos a re-
presentação justa, estamos sufo-
cando as soluções que o Brasil real
desesperadamente precisa.

A tarefa de recalibrar essa
bússola quebrada é nossa, cida-
dãos. Não podemos terceirizar
nossa responsabilidade. É preciso
cobrar, fiscalizar e, acima de tudo,
escolher com consciência, ana-
lisando não apenas o candidato,
mas o projeto político e os valores
do partido que ele representa.

A esperança, como ensina a
sabedoria popular, não é um
sentimento passivo de espera; é
uma ação deliberada. Que nossa
justa indignação com o estado
atual das coisas se transforme
em uma poderosa e organizada
ação social, capaz de realinhar a
atuação parlamentar com a pul-
sante realidade brasileira.

André Naves, Defensor Pú-
blico Federal formado em
Direito pela USP, especia-
lista em Direitos Humanos
e Inclusão Social; mestre
em Economia Política pela
PUC/SP; Cientista Político
pela Hillsdale College e
doutor em Economia pela
Princeton University. Co-
mendador Cultural, escri-
tor e professor

Síndrome de horrores no parlamento
Adilson Roberto

Gonçalves

O show de hor-
rores virou lugar-co-
mum e os jornalistas di-
zem que devemos evitar
esse tipo de, digamos,
figura ou vício de lin-
guagem. Mas a Câmara
dos Deputados não nos
deixa em paz, com o hor-
ror de suas posições.
Vamos aos números. Existem 311
deputados, dentre os 513, que en-
tendem que os envolvidos no van-
dalismo havido em 8 de janeiro de
2023, juntamente com os que tra-
maram para dar um golpe de Es-
tado no Brasil (mais um), devem
todos ser anistiados. Votaram pela
urgência do projeto, que significa
que, além de apoiarem a impuni-
dade, desprezam o rito processual
de passar pelas comissões para ava-
liar, dentre outras coisas, se a pro-
posta não seria inconstitucional.
Ou seja, 60% dos representantes

do povo dizem que tudo
bem não mais haver re-
presentação popular na
democracia, pois é isso
que os golpistas queri-
am. É um escárnio que
não parou aí.

Dias antes, houve
a votação de uma pro-
posta de emenda à
Constituição (PEC)
que resgataria a blin-
dagem aos parlamen-

tares para que não fossem se-
quer investigados, sem a auto-
rização da própria casa a que per-
tencem. Foram 344 votos favorá-
veis à PEC no segundo turno, lem-
brando que ela precisa ainda ser
aprovada no Senado, e parece que
lá encontrará muito mais dificul-
dade para avançar. Quem sabe a
lucidez adentre a Câmara Alta e
sepulte de vez tal empreitada. Mas
continuaremos com a certeza de
que mais de 60% dos deputados
são contra o povo, de onde ema-
na seus votos e o poder consti-

tucional. O escárnio dos depu-
tados da extrema direita é am-
plo, geral e irrestrito. Além dos
horrores gerais, transformam
Eduardo Bolsonaro em líder
para não perder o mandato,
pois virou quinta-coluna no es-
trangeiro para tramar contra
o próprio país, o que também
já está sendo questionado. Os
deputados mentem na aprovação
da PEC da impunidade, pois ela
expande a prerrogativa de foro
para deputados estaduais e presi-
dentes de partido, além de mudar
o rito, que só começa com aprova-
ção do Congresso, muito diferen-
te do que vigia antes de 2001. Um
dos argumentos para sua aprova-
ção era que "apenas" resgataria o
texto original da Constituição de
1988. O voto secreto para a aber-
tura do processo havia sido der-
rotado, mas vimos o escárnio com
a população aumentando, quan-
do manobraram de madrugada
para votar novamente esse item
na manhã seguinte, contrariando

as próprias normas regimentais.
Mantêm-se, assim, seus privilégios
e impunidade. No somatório, par-
lamentares votam contra a própria
democracia e se dizem, de antemão,
criminosos e, por isso, defendem a
prerrogativa de não serem sequer
processados. Lembra algo como
a Síndrome de Estocolmo, sub-
vertida, pois não são necessaria-
mente as vítimas que estão de-
fendendo seus opressores.

Esse show de horrores nada
tem de artístico ou poético, como a
obra de teatro musical, de origem
britânica, "The Rocky Horror
Show", com primeira apresentação
em 1973, composta por Richard
O'Brien. A peça foi adaptada para o
cinema e está presente em outros
programas de TV, de musicais a se-
riados de investigação criminal. No
caso do nosso parlamento, horror e
crime também se encontram.

Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Fruta no quintal
José Renato

Nalini

A conscienti-
zação da sociedade
quanto ao cataclis-
mo climático preci-
sa de protagonis-
mo em escala sufi-
ciente para o en-
frentamento dos
fenômenos extre-
mos, resultantes do
aquecimento global.
Embora grande parte da popula-
ção ainda não encare com a neces-
sária seriedade a questão, é possí-
vel apontar bons exemplos que, fe-
lizmente, existem ou existiram em
todas as cidades.

Um excelente exemplo é o do
arquiteto Raul Pereira, autor de
inúmeros projetos de arquitetura
paisagística, um cultor do ambien-

te e responsável por
obras que se espalham
pelo Brasil e que trata-
ram a natureza com o
respeito que ela merece.

Na década de oi-
tenta, ele desenvolveu
no município de Dia-
dema, o programa
"Fruta no quintal",
que consistiu num
abrangente movi-
mento que envolveu
todas as escolas es-

taduais e municipais e que entusi-
asmou o alunado local.

Além da transmissão de co-
nhecimento ecológico, uma for-
mação transversal com a parti-
cipação de docentes de várias
disciplinas, ele descobriu que Di-
adema, a cidade mais densa-
mente habitada do Estado, não
dispunha de muitas áreas que

pudessem receber plantio. Mas
havia terreno aproveitável den-
tro das unidades de ensino.
Elas receberam árvores e, de-
pois da formação dos educan-
dos, estes recebiam mudas de
espécies frutíferas para que
plantassem em suas casas.

A participação de todos os
envolvidos, principalmente das
crianças, evidenciou que o tema
natureza é sedutor e sensibili-
za os mais jovens, as vítimas
preferenciais dos eventos que
já acontecem e que continua-
rão a ocorrer, com frequência
e intensidade cada vez maiores.

Essa experiência também
ocorreu, agora com o nome
"Projeto Mutirão" e, em segui-
da, "Mutirão Verde", na cida-
de de Osasco. Prova de que ar-
quitetos bem sucedidos, cha-
mados a projetar obras memo-

ráveis, também encontram dis-
posição e tempo suficiente para
desenvolver iniciativas benéficas
para as atuais e futuras gerações.

Gestos como os do Arquite-
to Raul Pereira são dignos de en-
cômios e precisam merecer divul-
gação e apoio. E que sejam repli-
cados em outras cidades, pois
todas precisam de mais verde e
de mais consciência ecológica.

Que saudades do tempo em
que todas as casas tinham quin-
tais com mangueiras, laranjei-
ras, ameixeiras, pitangueiras e
outras espécies nossas. Será que
hoje isso é mesmo impossível?

José Renato Nalini é Reitor
da UNIREGISTRAL, docen-
te da Pós-graduação da
UNINOVE e Secretário-
Executivo de Mudanças Cli-
máticas de São Paulo.
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Trajeto tem 12 km e passa por diversos pontos turísticos da cidade
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Terceira edição do Pedala
Pira é neste domingo, 21

Acontece neste domingo, 21, a
3ª edição do Pedala Pira, passeio
ciclístico de 12 km que passa por
diversos pontos turísticos da cida-
de. As inscrições seguem abertas e
são gratuitas no site https://
encurtador.com.br/BzvYW. A con-
centração tem início às 7h, no En-
genho Central. O evento terá pro-
gramação artística, sorteios e food
trucks. A realização é da Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio da Se-
cretaria Municipal de Turismo, com
apoio das secretarias municipais de
Cultura, Segurança Pública, Trân-
sito e Transportes, Esportes, Lazer
e Atividades Motoras e Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos e
Guarda Civil Municipal.

As atrações musicais do 3º
Pedala Pira são: banda Máfia do
Jazz, às 7h; The Fishes, às 12h, e
Patrícia Ribeiro, às 15h.

O percurso começa no Enge-
nho Central e segue, então, pela
avenida Sérgio Caldaro, rua Encar-
nacion Corrêa, avenida Dona Fran-
cisca, rua Dom João Bosco, aveni-
das Dona Lidia, Rui Barbosa, Li-
meira, Armando Dedini, Renato
Wagner, Beira Rio e Alidor Pecora-
ri, Ponte do Morato, avenidas Cru-
zeiro do Sul e Sergio Caldaro e pelo

bosque do Engenho Central. Entre
os pontos turísticos do trajeto es-
tão o Museu da Água, o rio Piraci-
caba e a passarela pênsil.

As primeiras 500 pessoas
inscritas que chegarem à con-
centração e doarem um litro de
óleo para cozinha receberão uma
camiseta grátis exclusiva do
evento e um número para parti-
cipação nos sorteios.

"Nosso intuito é que os parti-
cipantes aproveitem o domingo da
melhor maneira, com a família e
amigos, passeando pela cidade,
movimentando o corpo e, ainda,
degustando as preparações dos
food trucks ao som de bandas de
diferentes estilos musicais. No Pe-
dala Pira unimos turismo, susten-
tabilidade, empreendedorismo e
ação social, uma vez que todos os
óleos doados serão encaminhados
ao Fundo Social de Solidariedade,
para auxiliar pessoas em situação
de vulnerabilidade", comentou a
titular da Secretaria de Turismo,
Clarissa Quiararia.

Para o passeio, a organização
solicita o uso de capacete e proíbe
bicicletas com motor. Menores de
18 anos de idade devem estar acom-
panhados de responsáveis.

Divu lgação
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Unimed mobiliza equipes
no 3º Workshop de Sepse

A Unimed Piracicaba realizou
o 3º Workshop Trajetória do Paci-
ente com Sepse, com o objetivo de
capacitar e engajar os profissionais
de saúde do Hospital Unimed no
reconhecimento precoce e trata-
mento imediato da sepse - uma res-
posta grave do organismo a uma
infecção, que pode levar à falência
de órgãos e à morte se não tratada
de forma rápida e adequada.

"A iniciativa evidencia o com-
prometimento do HU com a exce-
lência assistencial e a segurança do
paciente. É inspirador testemunhar
nossas equipes engajadas em um
processo contínuo de atualização e
aprimoramento técnico, com o pro-
pósito de oferecer um atendimento
cada vez mais ágil, seguro e de alta
qualidade. Apostar no desenvolvi-
mento dos nossos profissionais é
investir na vida, e essa dedicação
coletiva reafirma o compromisso da
Unimed Piracicaba com uma me-
dicina baseada em conhecimento,
cuidado e responsabilidade", des-
tacou o diretor da Área Hospitalar
da Cooperativa, João Paulo Mai-
nardi, que abriu o evento.

Durante o encontro, foram
abordados os principais aspectos do
protocolo institucional de sepse da
unidade, que padroniza o atendimen-
to e garante que a equipe identifique
e trate rapidamente os pacientes, re-
duzindo complicações e mortalida-

de. Entre as ações previstas pelo pro-
tocolo estão o diagnóstico ágil, o uso
correto de antibióticos e o monitora-
mento contínuo dos pacientes.

Segundo o médico cooperado
e coordenador médico do Serviço
de Controle de Infecção Hospitalar
(SCIH) do Hospital Unimed, Hamil-
ton Bonilha, a realização de
workshops é essencial para manter
a equipe alinhada e atualizada so-
bre o tema. "A sepse é uma emer-
gência médica que exige resposta
rápida e coordenada. Atualizar e
treinar continuamente os profissionais
é fundamental para garantir a aplica-
ção eficaz do protocolo e salvar vi-
das", destacou o especialista.

Carlos Joussef, presidente da
Cooperativa, acrescenta que a ca-
pacitação fortalece a atuação mul-
tidisciplinar no HU. "Quando to-
dos os profissionais envolvidos na
assistência entendem seus papéis e
seguem um mesmo fluxo de aten-
dimento, conseguimos oferecer um
cuidado mais seguro, ágil e eficien-
te, o que impacta diretamente na
recuperação dos pacientes".

Com a iniciativa, o HU reforça
o compromisso com a qualidade da
assistência, a segurança do pacien-
te e a atualização constante de seus
colaboradores, contribuindo para
melhores desfechos clínicos e o for-
talecimento das práticas assisten-
ciais baseadas em evidências.

Evento propõe atualização contínua das equipes e atendi-
mento seguro a  pacientes

Divulgação
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Abuso de poder: um
crime ainda sem nome
na Vila da Constituição
Destaque da série Achados do Arquivo, processo de 1827 mostra como
leis portuguesas ainda valiam no País mesmo após a Independência

Um crime, hoje reconhecido e
tipificado, imerso em uma cultura
jurídica não tão conhecida, cu-
jos procedimentos, instrumen-
tos e provisões remetem a um Bra-
sil, que apesar de independente,
ainda carregava traços de seu
período colonial. Estes são os
aspectos centrais que envolvem
este processo de 1827, que tem
como réu o Alferes João da Fé do
Amaral Gurgel e como vítima um
homem de nome Francisco Assis
de Moraes.

Este processo integra o acervo
doado pela família de Jair Toledo
Veiga, disponibilizado na íntegra
pelo Setor de Gestão de Documen-
tação e Arquivo da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba e que, nesta se-
mana, é destaque da série Acha-
dos do Arquivo. Na autuação, já
fica demonstrada uma de suas
peculiaridades: este é um “Auto
de Livramento”, um procedi-
mento de rediscussão e livra-
mento da culpa ou da punição,
presente na tradição jurídica por-
tuguesa, mas especificamente nas
Ordenações Filipinas.

As Ordenações Filipinas, tam-
bém conhecidas como Código Fili-
pino, é uma compilação jurídica,
feita por Felipe II da Espanha, du-
rante o período conhecido como
União Ibérica, e que continuou vi-
gente em Portugal, mesmo após a
separação dos países e, consequen-
temente, em seus territórios ultra-
marinos e colônias, como no Bra-
sil.  Apesar da independência, o
Código Filipino continuou vigente
em terras brasileiras, em matéria
penal, até 1830, quando foi pro-
mulgado o Código Penal do Impé-
rio. Mas... buscava-se livramento
de qual crime?

O delito, imputado ao réu João
da Fé, é narrado pela própria víti-
ma, em um requerimento remeti-
do ao Ouvidor da Lei e ao Juiz Or-
dinário. Apesar de longo, o docu-
mento será transcrito aqui em sua
íntegra, pois permite um vislum-
bre claro dos acontecimentos
na Piracicaba do início do Sé-
culo 19, que ainda tinha a alcu-
nha de Vila da Constituição:

“Francisco Assis de Moraes,
estabelecido no termo da Villa da
Constituição com engenho e fabri-
ca de açúcar servindo de Sargento
da 1º Companhia de Ordenanças
da mesma Vila, traz á respeitável
presença de Vossa Excelência um
destes fatos atrozes, que comprova
que o sistema Constitucional práti-
co está longe de medras (*melho-
rar/desenvolver) no Brasil, não
porque as Autoridades superiores se
não tenham empenhado em man-
tê-lo, e muito particularmente o
Excelentíssimo Governo desta Pro-
víncia sempre ardente em suscitar

sua observância, mas sim porque
as autoridades subalternas como
que juraram são observa-lo: tan-
tas são as arbitrariedades e vio-
lências que diariamente cometem.
Passemos ao fato:

Há pouco mais de 20 dias o
suplicante se pôs a caminho para
esta Cidade, do seu engenho, que
fica além da Villa, e como tivesse
de conduzir não pequena porção
de dinheiro em cobre e o caminho
que tinha de fazer passar por ser-
tões desertos e expostos a incur-
são de pretos fugidos, muniu-se de
duas pistolas, mais para infundir
respeito do que para servir-se de-
las, tanto assim que até chegar
aquela Villa, não as tinha carre-
gado: Eis o pretexto de que se
serviu o Alferes João da Fá do
Amaral Gurgel, encarregado
pelo Capitão Mor daquela Vila
de vigiar sobre o sossego dela,
durante as suas ausências, afim
de vingar-se do suplicante e por
suspeitar, sem o mínimo de fun-
damento, que este o atravessava
em suas pretensões amatórias
com uma pobre rapariga a quem
o suplicante mal conhecia.

Chegando, pois, naquela Villa
o suplicante, ainda não tinha apre-
ado, quando dois Cabos das Orde-
nanças deram lhe voz de preso e
obedecendo logo suplicante e con-
duziram o logo a cadeia, sem que,
todavia, lhe dissessem o motivo da
sua prisão, que foi intimada a or-
dem do Capitão Mor.

Poucos instantes depois vol-
taram os mesmos executores com
ordem daquele Alferes, para o
meterem de tronco de pescoço.
Representou o suplicante que como
cidadão que já servira os cargos
da Governança e até fora eleitor
de Paróquia na Província de Mi-
nas, onde antes residira, e estabe-
lecido com propriedade de algum va-
lor, parecia que lhe não competia um
tratamento tão duro, abolido expres-
samente pela Constituição, quan-
do mesmo ele fosse criminoso.

A resposta a estas represen-
tações, que os executores levaram
ao dito Alferes, foi a vinda deste
com uma espada nua na mão, e
com uma pistola junto ao peito, e
aí sem atender a representação
alguma, compeliu um par de [sa-
télites] seus ali presentes a po-
rem uma corrente ao pescoço
do suplicante e a meterem o de
tronco de pé em cuja situação
conservou-se o suplicante des-
de então, que já era noite até o
dia seguinte, pelo meio dia. Foi
então que o Capitão Mor, que ti-
nha ouvido a noticia (...) mandou
por o suplicante em liberdade.

Processo do início do Século 19 integra o acervo do Setor de Gestão de
Documentação e Arquivo da Câmara Municipal de Piracicaba

Parece, pois, que uma puni-
ção rigorosa deve cair sobre o
agressor: há leis que a decre-
tam, e Vossa Excelência já esta-
rá convencido que medidas de
brandura nada remediam e as
diárias reincidências que diari-
amente se observam em todos
os pontos da Província, clamam
por medidas de rigor. Se a Cons-
tituição não é um nome vão, se
a lei é quem rege este Império,
castigue-se o delinquente e com
isto se fará um beneficio públi-
co” (em transcrição livre)

Resumidamente, o Alferes
João da Fé do Amaral Gurgel ha-
via, por vingança, prendido e pu-
nido Francisco Assis de Moraes.
A versão relatada no requerimen-
to é corroborada por testemunhas,
que reafirmam a punição injusta e
afirmam que o Alferes andava
“concubinado” com uma moça, a
quem Francisco havia oferecido
um pouco de vinho. O termo
“concubinado” se faz presente
em inúmeros depoimentos, as-
sim como a expressão “rapari-
ga” referindo-se, possivelmente, a
uma relação (ou uma pretensão)
amorosa não formalizada entre o
Alferes e uma mulher jovem.

Tendo o ciúme e a vingança
como motivadores, pelo menos se-
gundos as declarações, João da Fé
cometeu um crime conhecido hoje
como “abuso de autoridade”, no
qual fez uso de seu cargo de poder
– encarregado do Capitão Mor –
para satisfazer vontades, interes-
ses e represálias pessoais.

No dia 26 de novembro
de 1827,  o Juiz Ordinário,
José Ferraz de Campos, dá
sua sentença (pronúncia) ,
declarando o Alferes João da
Fé como suspeito do delito:

“Obrigam os testemunhos des-
te sumário a prisão e livramento
do Alferes João da Fé do Amaral
Gurgel, o escrivão lance seu nome
no rol de culpados e passe as or-
dens necessárias para ser preso em

segredo de justiça” (em transcri-
ção livre)

É neste ponto que o processo
demonstra claramente os aspectos
de seu contexto, afinal, subsequen-
temente à pronúncia é feita uma
petição, na qual solicita-se a expe-
dição de uma “Carta de Seguro”
em nome do Alferes João da Fé do
Amaral Gurgel.

As chamadas “Cartas de Se-
guro” eram provisões, ou atos de
graça, concedidas em nome do
Imperador (normalmente pelos
ouvidores das Comarcas) para que
uma pessoa se livrasse da prisão
antes da decisão final acerca de
um crime. Elas podiam ser “Con-
fessativas” ou “Negativas”, nas
quais se assumia ou negava o deli-
to, respectivamente. Tais “instru-
mentos de liberdade” foram extin-
tos no Brasil em 1832, quando o
Código do Processo Criminal de
Primeira Instância decretou ex-
pressamente em seu artigo 113 que
ficavam “abolidas as cartas de
seguro, e qualquer outro meio, que
não seja o da fiança, para que al-
gum réu se livre solto”.

Ainda vigente em 1827, o
Alferes João da Fé do Amaral
Gurgel teve a carta expedida em
seu nome, e agora, como “Réu
Seguro”, seguem-se os ritos do
processo, com novos documen-
tos sendo anexados aos autos–
petição de livramento, de vista
do sumário, termo de agravo e
outros elementos de uma cul-
tura jurídica brasileira ainda
doutrinada pelas Ordenações
Filipinas, de Portugal.

Por um lado, este proces-
so, quase bicentenário, narra
um crime conhecido e reconhe-
cido, mas que a época não ti-
nha um nome específico e nem
uma lei própria. Por outro,
apresenta instrumentos jurídi-
cos pouco conhecidos,  per-
tencentes a um contexto his-
tórico particular. Aparente-
mente, os ritos processuais
mudaram, mas os crimes não.

SSSSSANTANTANTANTANTANAANAANAANAANA

Prefeitura inicia na próxima semana reforma em USF
Nos dias 22 e 23 de setem-

bro, a USF Santana, localizada
entre as ruas Santa Tereza e a Vir-
gínia Vitorelli Correr, no bairro
Santana, terá atendimento ao
público suspenso. Nestes dias
será realizada a mudança para
o início da reforma da unidade.
O atendimento será retomado na
quarta-feira, 24/09, em novo
endereço: na rua São Paulo, 20.

O investimento para a refor-
ma da unidade é de R$ 659 mil
e a empresa vencedora da licita-
ção é a W2 Engenharia e Cons-
trutora Eireli. Entre as mudan-
ças previstas estão troca total
das estruturas de madeira do
telhado, substituição do telha-
mento cerâmico por telhamento
metálico, troca de todas as es-
quadrias, troca do piso cerâmi-
co por piso granilite, instalação

de novas louças, metais e aces-
sórios nos sanitários e pintura
e readequação das instalações
hidráulicas e elétricas.

Na área externa será feito
novo calçamento, instalado piso
intertravado no estacionamento e
a troca de todo o alambrado de
fechamento de divisa por gradil. Ou-
tra ação programada para a área ex-
terna é nova pintura, além de instala-
ção de revestimento cerâmico para
proteger de infiltrações.

PIRACICAMIRIM - Ou-
tra unidade de saúde em refor-
ma é a UBS Piracicamirim, lo-
calizada na rua Gonçalves
Dias, 1070. Teve início nesta
semana, a reforma na área de
recepção. No período da obra,
as confirmações de agenda-
mento (retirada da filipeta de

confirmação) passarão a ser re-
alizadas temporariamente na
UBS Caxambu, localizada na
rua Engenheiro Agrônomo Ro-
mano Coury, 513, no Jardim
Caxambu, das 7h às 16h e das
17h às 21h. A previsão para a
conclusão da obra é de 30 dias.

Estas obras reforçam o ob-
jetivo de melhorar a estrutura
física da rede municipal de saú-
de. Em agosto, a Prefeitura de
Piracicaba entregou as reformas
de oito Unidades de Saúde da
Família (USFs) - Algodoal, El-
dorado II, Santa Fé, Ártemis,
Mário Dedini II, Cecap, Jaraguá
e Serra Verde - e de duas far-
mácias municipais, localizadas
nos bairros Cecap e Ártemis.

Além das unidades entregues
no final de agosto, a Prefeitura já
realizou melhorias na UBS Planal-

to, USF Tupi e USF Monte Líbano,
e segue com obras na USF Kobayat
Líbano, USF São José, Clínica dos
Olhos e Centro de Especialidades
Médicas (Postão).

CONQUISTAS - Outra mu-
dança significativa programada é
a construção de uma UBS porte 5,
com 1.500 m² de área, na região
do bairro Pompeia. Piracicaba foi
contemplada com a construção
desta unidade por meio do Novo
PAC Saúde 2025, do governo fede-
ral. O pacote para Piracicaba in-
clui também um kit de equipa-
mentos de teleconsulta, soman-
do R$ 6,8 milhões em recursos.

"Os desafios não são poucos,
mas sempre trabalhamos com
foco na entrega da melhor saúde
para a população piracicabana",
disse o vice-prefeito e secretário de
Saúde, dr. Sergio Pacheco.
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Santa Casa reforça parceria com
o SUS na saúde materno-infantil
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Pague Menos lança
"Faz Sua Vida Melhor"

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos, referência no varejo
alimentar do interior paulista,
anuncia mais campanha milioná-
ria: "Pague Menos Faz Sua Vida
Melhor". A ação, que acontece de
19 de setembro de 2025 a 31 de de-
zembro de 2025, vai sortear um
prêmio especial de R$ 1 milhão em
barras de ouro, via Loteria Fede-
ral, oferecendo aos clientes a opor-
tunidade de transformar seus so-
nhos em realidade.

A participação é simples. Du-
rante o período de 19 de setembro
a 31 de dezembro de 2025, a cada
R$ 150,00 em compras no mesmo
cupom fiscal, o consumidor cadas-
trado no Clube Leve Mais que in-
formar seu CPF no momento da
compra terá direito a 1 número da
sorte para concorrer ao grande prê-
mio. Frações de valores que não
atinjam múltiplos de R$ 150,00 não
serão acumuladas para gerar no-
vos números. Por exemplo, em
uma compra de R$ 170,00, o Clien-
te receberá um número da sorte; já em
uma compra de R$ 310,00, terá di-
reito a dois números.

Um dos diferenciais da cam-
panha é o incentivo ao uso do Car-
tão Pague Menos. Todas as com-
pras pagas integralmente com o
cartão duplicam as chances do par-
ticipante, garantindo números da
sorte em dobro de forma automá-
tica no sistema da promoção. A pro-
moção não está restrita às lojas fí-
sicas. Os consumidores que opta-
rem pelo e-commerce da Rede Su-
permercados Pague Menos também
poderão participar. Para isso, é neces-
sário ser membro do Clube Leve Mais.
Caso o Cliente ainda não seja cadas-
trado, basta realizar a adesão an-
tes do fechamento do pedido.

As compras online só geram
números da sorte após a emissão
da nota fiscal e a entrega ou retira-
da do pedido pelo cliente. Pedidos
agendados para retirada ou entre-
ga em datas posteriores ao fim da
promoção, em 31 de dezembro de
2025, não estarão aptos ao sorteio.
Além da mecânica tradicional, a
campanha oferece um benefício
adicional. Após a primeira compra

válida, o cliente poderá resgatar 10
números da sorte extras por meio
do aplicativo Supermercados Pague
Menos. O processo é rápido, para
acessar é necessário realizar o lo-
gin com o mesmo CPF cadastrado
no Clube Leve Mais, acessar o
menu inicial, clicar em "Campanha"
e depois em "Resgatar Números da
Sorte Extras". Em até três dias úteis,
os números estarão disponíveis
para acompanhamento dentro do
app. O aplicativo, disponível gra-
tuitamente para download na Play
Store (Android) e App Store (iOS),
também é o canal exclusivo onde
os clientes podem consultar todos
os números da sorte acumulados
durante a promoção. O sorteio pela
Loteria Federal está agendado para
o dia 7 de janeiro de 2026. O nome
do ganhador e o respectivo núme-
ro sorteado serão divulgados no
site oficial da campanha
(www.superpaguemenos.com.br/
fazsuavidamelhor) no dia 9 de ja-
neiro de 2026, permanecendo dis-
ponível por 30 dias após a apuração.

Segundo Fabio Cecon, gerente
de Marketing e Comunicação da
Rede de Supermercados Pague
Menos, a ação reflete o compromis-
so da empresa em valorizar e pre-
miar seus Clientes. "Queremos ofe-
recer mais do que preços competi-
tivos e variedade. Nossa missão é
transformar a experiência de com-
pra em algo memorável, e a cam-
panha 'Pague Menos Faz Sua
Vida Melhor' traduz isso em um
gesto grandioso, dar a chance
de um Cliente realizar seus mai-
ores sonhos com o prêmio de R$
1 milhão", destaca.

Não perca essa chance úni-
ca de concorrer 1 milhão de re-
ais e mudar sua vida! Consulte
o regulamento completo e as con-
dições de participação em https://
www.superpaguemenos.com.br/fazsu-
avidamelhor . Participe de 19 de setem-
bro a 31 de dezembro de 2025, da cam-
panha "Pague Menos Faz sua Vida Me-
lhor" que sorteará um único contem-
plado com o prêmio de 1 milhão de
reais. A promoção é válida para as
39 lojas físicas e para o e-commer-
ce superpaguemenos.com.br.

Referência em partos de alto risco, Instituição participará do evento com informações
sobre maternidade, cuidados e sustentabilidade; atendimento chega a 25 municípios

Aos 170 anos de atuação, a
Santa Casa de Piracicaba mantém
como alicerce o amor ao próximo e
o compromisso com a vida. Refe-
rência em partos de alto risco, a
instituição realiza, em média, 2.040
partos anuais pelo SUS, aten-
dendo gestantes de Piracicaba
e outros 25 municípios da região.

Dentro de sua atuação socio-
ambiental, a Instituição participa
do Programa Plante Vida, que pre-
vê o plantio de uma árvore para
cada bebê nascido em sua ma-
ternidade, unindo saúde, cuida-
do e preservação ambiental.

O programa, que será reto-
mado pela Prefeitura Municipal
neste sábado, 20 de setembro, a
partir das 9 horas, no Jardim
Botânico, com a participação da
Santa Casa, reforça o compromis-
so do Hospital com a comunida-
de e com a sustentabilidade.

A Instituição será represen-
tada pela coordenadora da Co-
missão de Saúde Ambiental,
Luciana Zambom; e pela coor-
denadora de recepção Francine

A coordenadora de recepção, Francine Zarbetti, e a coordena-
dora da Comissão de Saúde Ambiental, Luciana Zambom

Zarbetti; além de representan-
tes da operadora Santa Casa
Saúde Piracicaba, sob o coman-
do do diretor Othoniel Cavi-
on.  Para e les ,  o  Programa
Plante Vida simboliza a cone-
xão essencial entre a vida que
nasce e o cuidado com o meio
ambiente. "Para cada bebê que
vem ao mundo em nossa mater-
nidade, uma árvore é plantada -
um gesto simples, mas repleto
de significado. É a vida huma-
na se unindo à vida da nature-
za, um compromisso com o pre-
sente e com o futuro da nossa
comunidade", disseram.

Além dos partos, a Santa
Casa mantém diversas iniciati-
vas voltadas à gestante, a exem-
plo das visitas quinzenais à
Maternidade, abertas a gestan-
tes de alto risco e a toda gestante
que deseja conhecer o ambiente
antes do parto. Após o nasci-
mento, o bebê é apresentado
aos familiares com seguran-
ça pe l a  s a l a  de amamenta-
ção.  A Santa Casa promove tam-
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"Corredor Caipira" realiza hoje
mutirão no bairro Santa Fé

Neste sábado, 20, das 8h às
11h, o projeto "Corredor Caipira:
Conectando Paisagens e Pessoas",
que tem patrocínio da Petrobras,
realiza mutirão no bairro Santa Fé,
em Piracicaba (SP). A ação é alusi-
va ao Dia Mundial da Limpeza e é
aberta à participação do público.

O projeto "Corredor Caipira" é
realizado pela Fundação de Estu-
dos Agrários Luiz de Queiroz (Fe-
alq) e pelo Núcleo de Apoio à Cul-
tura e Extensão Universitária em
Educação e Conservação Ambien-
tal (Nace-Pteca) da Escola Superi-
or de Agricultura Luiz de Queiroz/
Universidade de São Paulo (Esalq/
USP). O patrocínio é da Petrobras,
por meio do Programa Petrobras
Socioambiental.

São parceiros na realização da
atividade a Casa do Hip Hop e o
Movimento Tô Aqui. O mutirão
acontece no entorno da horta co-
munitária do bairro, próximo à
E.M. Juliana Dedini Ometto. Re-

centemente, a região enfrentou um
incêndio que atingiu terrenos pró-
ximos à horta e às escolas vizinhas.

O objetivo é retirar o lixo e
também reduzir a biomassa de
espécies vegetais indesejadas,
como os capins braquiária e co-
lonião, que representam perigo
em períodos de seca, devido a
sua inflamabilidade.

"Capim-colonião e braquiári-
as são duas espécies de gramíneas
invasoras. São utilizadas para for-
mação de pastagens para bovinos,
mas têm a característica de se re-
produzirem e se espalharem, atin-
gindo espaços como os dos rema-
nescentes florestais. Nas bordas ou
no interior dos remanescentes flo-
restais, essas espécies de capins
competem com os indivíduos jo-
vens de árvores e arbustos nativos,
diminuindo o seu crescimento e po-
dendo causar a sua morte. Em pe-
ríodos de estiagem, a parte aérea
dessas plantas seca e torna-se alta-

mente inflamável, principalmente
o capim-colonião, que é abundante
no Santa Fé", explica o engenhei-
ro e consultor florestal do "Cor-
redor Caipira", Girlei Cunha.

Soberania alimentar, seguran-
ça e convivência saudável

O "Corredor Caipira", em par-
ceria com a Casa do Hip Hop e o Tô
Aqui, realizou recentemente no
Santa Fé o curso gratuito "Hortas
Comunitárias e Quintais Abundan-
tes", que teve o objetivo de mobili-
zar pessoas e coletivos na produ-
ção de alimentos saudáveis, de for-
ma a fortalecer a soberania alimen-
tar e os laços comunitários no bair-
ro. Foram abordados temas como
planejamento, implementação e
manutenção de hortas comunitá-
rias, além de estratégias para en-
gajar a comunidade.

Sobre o mutirão deste sába-
do, 20, de acordo com membros
do "Corredor Caipira", manter

a área limpa e bem cuidada contri-
bui para a soberania alimentar, se-
gurança e um espaço de convivên-
cia saudável para toda a comuni-
dade. Para quem for participar do
mutirão é recomendada a utili-
zação de sapatos fechados, cha-
péu e roupas confortáveis.  É a
quarta vez que "Corredor Caipira"
realiza ação focada no Dia Mun-
dial da Limpeza. Nos anos an-
teriores, as atividades realiza-
das pelo projeto ocorreram às
margens do Rio Piracicaba, em
áreas como a Rua do Porto e o
Engenho Central.

SERVIÇO
Mais informações sobre
o projeto "Corredor Cai-
pira: Conectando Paisa-
gens e Pessoas" podem
ser obtidas no site
www.corredorcaipira.com.br
ou pelas redes sociais:
@corredorcaipira

Em anos anteriores, projeto realizou ação na margem do Rio Piracicaba Recentemente Santa Fé recebeu curso sobre hortas comunitárias

Rafael Bitencourt

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE     MENTMENTMENTMENTMENTALALALALAL

Piracicabano lança livro
na Biblioteca Municipal

Piracicaba ganha um novo
olhar sobre a saúde mental e a po-
esia com o lançamento do livro
"Mais ou Menos Bipolar - o para-
doxo dos meus dias e das minhas
poesias", assinado pelo escritor lo-
cal Vítor Silva de Paula. O lança-
mento com noite de autógrafos
acontece neste sábado, 20, às 19
horas, na Biblioteca Municipal de
Piracicaba, em uma ocasião que
promete emocionar e provocar re-
flexão entre os participantes.

Este é o primeiro livro do au-
tor, que traz uma narrativa auto-
biográfica marcada por uma pro-
funda sinceridade e sensibilidade.
Ao longo das páginas, Vítor com-
partilha suas experiências pessoais
com o transtorno bipolar, abor-
dando de forma franca e tocante
os momentos de crise, as batalhas
internas, as perdas enfrentadas,
além de temas como fé, relações
familiares, luto e a busca pelo au-
toconhecimento. A obra combina
memórias, poesias e reflexões espi-
rituais, criando uma leitura que
dialoga com o coração e a mente
do leitor, permeada por uma lin-
guagem que mistura vulnerabilida-
de e ironia, elementos que fortale-
cem o relato e humanizam a dis-
cussão sobre saúde mental.

Mais do que um testemunho
individual, "Mais ou Menos Bipo-
lar" funciona como um convite à
empatia e ao diálogo social sobre
um tema que ainda enfrenta mui-

tos estigmas na sociedade. Em um
momento em que o tema da saúde
mental ganha cada vez mais des-
taque, especialmente em consonân-
cia com a campanha Setembro
Amarelo, a obra reforça a impor-
tância de valorizar a vida, promo-
ver a compreensão e estimular o
apoio às pessoas que vivem com
transtornos emocionais. O lança-
mento contará com uma sessão de
autógrafos e um bate-papo com o
autor, proporcionando aos presen-
tes a oportunidade de conhecer de
perto sua história e suas reflexões.
A entrada é gratuita, incentivando
a participação da comunidade e o
engajamento na discussão sobre
saúde mental, poesia e esperança.

Não perca a oportunidade de
acompanhar essa iniciativa que une
literatura, poesia e uma mensagem
de resiliência - uma leitura que pro-
mete inspirar e ampliar os debates
sobre a complexidade da mente hu-
mana e a força da vida.

SERVIÇO
Lançamento do livro "Mais
ou Menos Bipolar - o para-
doxo dos meus dias e das
minhas poesias", de Vitor
Silva de Paula, sábado, 20,
às 19 horas, na Biblioteca
Municipal de Piracicaba, à
Rua Saldanha Marinho,
333, Centro. Informa-
ções: (19) 19 98144-7715.
Entrada gratuita

Piracicabano Vitor Silva de Paula lança livro sobre experiência
com transtorno bipolar e saúde mental

bém Curso para Gestantes de Alto
Risco (SUS), realizado em três edi-
ções anuais, com orientações essen-
ciais para o cuidado com mãe e bebê.
Sobre a Santa Casa de Piracicaba
Instituição filantrópica e sem fins
lucrativos, a Santa Casa é referên-

cia regional em atendimentos de
alta complexidade, com atuação
destacada na saúde materno-in-
fantil. Sua missão alia cuidado,
acolhimento e responsabilidade
social, sempre com foco no respeito
à vida e à sustentabilidade.

HHHHHOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEM

Vereador entrega moção de aplausos à
Orquestra Educacional de Piracicaba

O vereador Marco Bicheiro
(PSDB) entregou, domingo (14), a
moção de aplausos 125/2025 em re-
conhecimento aos dez anos da Or-
questra Educacional de Piracicaba
(OEP). A homenagem foi recebida
pelo maestro Ivan Bueno durante
concerto no Teatro Municipal "Dr.
Losso Netto". "Fundada em 2015,
a OEP se consolida como um agen-
te de enriquecimento cultural e social
na vida das pessoas. Com vocação edu-
cacional, promove experiências e am-
plia o acesso à música, estimulando o
aprimoramento de habilidades ar-
tísticas. Isso resulta na transfor-
mação de músicos e ouvintes", des-
taca o texto da moção.

Em seu discurso, o vereador
ressaltou o impacto da orquestra:
"Durante esses dez anos, a OEP não
foi apenas um espaço de aprendi-
zado musical; tornou-se um ins-

trumento de transformação soci-
al, cultural e educacional. Por meio
da música, centenas de jovens ti-
veram acesso a valores como disci-
plina, sensibilidade, respeito, dedi-
cação e, acima de tudo, o trabalho
em equipe. É impossível falar dessa
trajetória sem reconhecer o esfor-
ço de todos os envolvidos: profes-
sores, alunos, famílias e a comuni-
dade piracicabana. Hoje, em nome
de toda a cidade, expresso nossa
mais sincera gratidão". A OEP con-
ta atualmente com 80 integrantes,
abrangendo todas as famílias de
instrumentos sinfônicos. Seu reper-
tório inclui obras da música de con-
certo, peças da música brasileira e
trilhas sonoras de filmes e games.

À frente do conjunto está o
maestro e coordenador Ivan Bue-
no, doutorando em música pela
Unicamp (Universidade Estadual

de Campinas), mestre em música
pela mesma instituição e gradua-
do em regência coral e orques-
tral (2002) e em viola sinfônica
(2004), também pela Unicamp.

Ele participou de diversos festi-
vais de música no Brasil, tendo
regido ativamente orquestras
em eventos como o Festival de
Inverno de Campos do Jordão.

Homenagem de Marco Bicheiro reconhece os dez anos da OEP

Divulgação
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Professora Bebel faz hoje
encontro em Campinas
para organização e formação
Encontro será em Campinas, na sede do Sindipetro Unificado SP, hoje,
a partir das 9h; Professora Bebel falará das diversas experiências no setor

Segunda presidenta da Apeo-
esp, a deputada estadual Professo-
ra Bebel (PT) promove neste sába-
do, 20, o Encontro de Organização
e Formação de Cursinhos Popula-
res, às 9 horas, em Campinas, no
Sindipetro Unificado SP Regional
Campinas, na Rua Cônego Manoel
Garcia, 1010 Jardim Chapadão. No
evento, que reunirá estudantes,
pais, educadores e lideranças soci-
ais, Bebel falará das diversas expe-
riências de cursinhos populares,
como o "Paulo Freire", que desde
2020 vem sendo promovido em
Piracicaba, numa parceria da
Subsede da Apeoesp e do seu
mandato popular, e que neste
ano conta com a participação de
400 alunos, que contam com aulas
às quartas e quintas-feiras e tam-
bém aos sábados, nas EE Sud
Mennucci e "Dr. Jorge coury".

Desse total, 40 alunos inclusi-
ve são beneficiados com uma bolsa
de estudo, criado pelo governo fe-
deral do presidente Lula, que asse-
gura mensalmente uma ajuda de
custo de R$ 200,00, que são ca-
dastrados no CAD Único. "É um
incentivo para que possam fre-
quentar o cursinho popular, num
total de sete parcelas, que já foram
iniciadas e que serão pagas até de-
zembro, quando será concluída
esta turma do cursinho. Os profes-
sores, que antes eram voluntários,
também passaram a receber uma
bolsa, conforme as aulas que lecio-

nam", conta a deputada estadual
Professora Bebel.  Todo esse finan-
ciamento é assegurado pela Rede
Nacional de Cursinhos Populares
(CPOP), que  visa apoiar cursinhos
populares no Brasil, de modo a ga-
rantir suporte técnico e financeiro
para a?preparação de estudantes
da rede pública socialmente desfa-
vorecidos, especialmente negros e
indígenas brasileiros, que buscam
ingressar na educação
superior,?por meio do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem).?
De acordo com a parlamentar, esse
apoio visa fortalecer cursinhos pré-
vestibulares populares e comunitá-
rios, assim como elaborar orienta-
ções focadas no Enem para a es-
truturação e a implementação de
ações de formação nos cursinhos
da Rede, além de preparar os estu-
dantes, ampliando a possibilidade
de acesso à educação superior, prin-
cipalmente de pessoas negras e in-
dígenas e contribuir para retoma-
da do interesse do jovem brasileiro
pelo Enem, que voltou a crescer em
2023, assim como contribuir para
ocupação de vagas em cursos de
graduação de instituições federais.

Desde o seu início, em Piracicaba,
o cursinho popular "Paulo Freire" é in-
teiramente gratuito e as vagas são pre-
ferencialmente a estudantes da rede
pública de ensino que estejam cursan-
do o terceiro ano do ensino médio. Para
Bebel, a iniciativa do presidente Lula e
do ministro da Educação, Camilo

Alunos,  professores e a deputada Bebel  posam para foto
em frente à EE Sud Mennucci ,  onde são real izadas aulas
do cursinho popular Paulo Freire

Santana, de lançarem a Rede Na-
cional de Cursinho Populares, é ex-
tremamente necessária e compõe

um conjunto de melhorias efetivas
do governo federal quanto ao aces-
so e à qualidade da Educação.

Supermercados Pague Menos prepara
cardápio especial com preços imperdíveis

O mês de setembro promete ser
ainda mais saboroso para os Clien-
tes da Rede de Supermercados Pa-
gue Menos. A partir do dia 17 e
até o dia 30de setembro, todas
as 39 lojas físicas da rede en-
tram no clima do Festival Hora
do Lanche, uma ação especial
que convida as famílias a ino-
varem nos momentos de refei-
ção com lanches preparados de for-
ma prática, criativa e econômica.

A iniciativa traz como desta-
que ingredientes que fazem parte
da rotina dos brasileiros e que es-
tão sempre presentes em reuniões
de família, encontros com amigos
e momentos de descontração. Afi-
nal, um lanche bem feito é capaz de
transformar qualquer ocasião em
uma experiência prazerosa, seja no
almoço de sábado, no jantar de
domingo ou até mesmo em um rá-
pido intervalo durante a semana.

Hambúrgueres suculentos,
opções vegetarianas e veganas, fri-
os variados, pães fresquinhos, mo-
lhos, acompanhamentos e até pro-
dutos prontos para consumo esta-
rão com preços especiais, pensados
para garantir que cada Cliente possa
montar o lanche do seu jeito. "Ofer-
taremos opções que são práticas
nos preparos e a pedida certa para
o fim de semana, momento em que
famílias e amigos se reúnem para
estarem juntos e desfrutarem de
horas agradáveis", afirma Fabio
Cecon, gerente de Marketing e Co-
municação da Rede de Supermer-
cados Pague Menos.  Mais do que
uma refeição rápida, o lanche ocupa
um espaço de destaque no dia a dia
das famílias. Em muitas casas, ele
representa um momento de pausa e
união, no qual a criatividade entra
em cena e cada um pode montar o
prato ao seu gosto. O Festival Hora
do Lanche valoriza justamente essa
versatilidade, colocando ao alcance
dos Clientes ingredientes que combi-
nam entre si e podem resultar em
inúmeras combinações saborosas.

Além da variedade de pro-
dutos, a Rede de Supermerca-
dos Pague Menos se preocupa
em oferecer uma experiência de
compra completa. Os corredores
temáticos, a organização estra-
tégica dos itens e a comunica-
ção visual desenvolvida para o
festival tornam a jornada ain-
da mais prática e agradável. A

proposta é que o Cliente encon-
tre tudo o que precisa em um só
lugar, economizando tempo e
garantindo qualidade.  "Sempre
pensamos em como podemos con-
tribuir para que nossos Clientes te-
nham mesa farta e despensa cheia
com itens de qualidade", destaca
Cecon. "É esse cuidado que nos ins-
pira a criar festivais diferentes, que
unem conveniência, preço justo e
variedade, proporcionando aos
consumidores experiências que
vão muito além das pratelei-
ras", finaliza.  De 17 a 30 de setem-
bro, o Festival Hora do Lanche estará
presente em todas as 39 lojas físicas da
Rede de Supermercados Pague Menos.
Essa é a chance perfeita para trans-
formar as refeições do dia a dia em
momentos especiais, cheios de sa-
bor e praticidade. Para saber mais
informações sobre endereços e ho-
rários de funcionamento das lojas,
os Clientes podem acessar o site
www.superpaguemenos.com.br/
unidades.
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Professores e alunos participaram da iniciativa

Equipe administrativa da Fundação auxiliou no plantio

FFFFFUMEPUMEPUMEPUMEPUMEP

Mais de 100 árvores
em ação pré-COP 30

O plantio de cerca de 160 mu-
das nativas e frutíferas marcou a
abertura da programação local em
alusão à COP-30, realizada na FU-
MEP (Fundação Municipal de En-
sino de Piracicaba) no dia 17 de
setembro. A ação, promovida pela
AEAP (Associação dos Engenhei-
ros e Arquitetos de Piracicaba),
contou com a participação de alu-
nos do Colégio COTIP e da Escola
de Engenharia de Piracicaba, man-
tidos pela fundação, além de mem-
bros da equipe administrativa e
conselheiros do CREA-SP (Conse-
lho Regional de Engenharia e Agro-
nomia de São Paulo). Parte de um
projeto de compensação de carbo-
no, a iniciativa, pioneira dentro do
conselho, buscou integrar o con-
teúdo acadêmico a práticas susten-
táveis no ambiente escolar.

Com o tema "Pré-COP 30: o
que estamos fazendo?", o evento
também propôs reflexões sobre
soluções sustentáveis e o papel
da engenharia e da arquitetura
diante dos desafios ambientais,
reforçando a importância da
formação de profissionais cons-
cientes e comprometidos com o fu-
turo do planeta.

"A escolha da FUMEP para a
abertura e com essa importante par-
ceria reforça nossa vocação acadê-
mica e tecnológica, além do com-
promisso com debates de impacto
social e ambiental", destacou o di-
retor-executivo, Luis Chorilli Neto.
A engenheira florestal Evandra
Bussolin, integrante da Comissão

Permanente do Meio Ambiente do
CREA-SP, também participou do
encontro. "Vemos toda a mudan-
ça climática que está acontecendo,
e a emissão de carbono é um dos
principais fatores. Nosso desloca-
mento com o uso de etanol, diesel
ou gasolina, por exemplo, é algo que
podemos trabalhar para mitigar
essa questão", pontuou.

A programação continuou nos
dias 18 e 19, na sede da AEAP, com
o workshop "COP-30: Exposição de
Inovação e Sustentabilidade na
Construção Civil". O evento reuniu
especialistas e representantes do
setor para discutir soluções inova-
doras e boas práticas. Os alunos
também participaram como ouvin-
tes. "É incrível pensar que, futura-
mente, nós seremos responsáveis
pela mudança climática e pelo de-
senvolvimento sustentável. Foi
muito gratificante e fiquei mui-
to feliz pela oportunidade", re-
latou a aluna Laura Moraes, do
3º ano do Ensino Médio.

"Discutimos temas importan-
tes não só para mim, mas também
para os meus futuros filhos, netos,
para muitas outras gerações que
estão por vir", completou o colega
João Pedro Oliveira. "Nosso objeti-
vo junto aos estudantes é sempre
ampliar o engajamento estudantil
e aproximar os jovens das discus-
sões sobre sustentabilidade e o fu-
turo da construção civil, despertan-
do neles uma visão mais crítica e
consciente", salientou a vice-dire-
tora do COTIP, Viviane Moretti.
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Tour visitará cervejarias HZB, Taberna Leuven (foto) e a Osteria Tirolesa
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Oficina une arte,
cultura e inclusão
Expressão, inclusão e criatividade: oficina de dança-
teatro reúne pessoas com e sem deficiência em Piracicaba
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Cerveja do interior paulista recebe
medalha de ouro na Alemanha

A Brotas Schwarzbier, produ-
zida no interior de São Paulo, rece-
beu na última quarta-feira (17), em
Munique, durante a Drinktec, prin-
cipal feira internacional de indús-
tria de bebidas, a medalha de ouro
como a melhor German-Style
Schwarzbier no European Beer
Star, um dos mais prestigiados con-
cursos cervejeiros do mundo.

De baixa fermentação como as
Pilsen, o estilo Schwarzbier, cujo
nome significa cerveja preta em ale-
mão, é um dos mais tradicionais e
consumidos no país. A Schwarzbi-
er tem perfil sensorial de cerveja
leve, com presença discreta de mal-
tes torrados. Da mesma forma, o
aroma de lúpulos continentais eu-
ropeus é suave e o amargor baixo.

"Um cervejaria brasileira rece-
ber medalha em um concurso inter-
nacional não é fácil. Receber ouro em
um estilo alemão complexo e delica-
do em plena capital da Baviera, é o
reconhecimento do nosso trabalho
de aperfeiçoamento ano após ano",
comemora Márcio Sacafin, mestre
cervejeiro e fundador da Brotas Beer.
Com 22 premiações em concursos no
Brasil, Chile, Espanha, Bélgica e na
própria Alemanha, a Brotas Schwar-
zbier é a maior medalhista da cerve-
jaria que tem sede na cidade do inte-
rior paulista. Em 2017 a Brotas
Schwarzbier já havia sido premiada
com uma medalha de prata no mes-
mo European Beer Star.

"Quando envio uma cerveja
para o concurso, pego no estoque,
do mesmo lote que vai para o copo
do cliente. É claro que eu quero
ganhar a medalha, mas quero ain-

da mais saber como está meu pro-
duto final. Então, quando recebe-
mos as fichas de avaliação dos juí-
zes trazemos essa informação e
vamos ajustando a receita," expli-
ca Sacafin. O cervejeiro guarda a
receita de sua Schwarzbier à sete
chaves, incluindo rampas de tem-
peratura, métodos, técnica de fer-
mentação e, claro, os insumos. Par-
te do segredo, diz, são os 30 dias
de maturação e os cinco tipos de
malte, 100% importados da cente-
nária alemã Weyermann. "A recei-
ta pede que os maltes não tragam a
adstringência da torra", detalha.

O Concurso - Promovido pela
Associação de Cervejarias Privadas
da Alemanha e por quatro associa-
ções regionais de cervejarias do
país, o European Beer Star é o mai-
or concurso do país e um dos mais
prestigiados do mundo. Um júri
formado por cerca de 150 especia-
listas avaliou 2202 cervejas de 50
países. As degustações foram fei-
tas às cegas dias 7 e 8 de agosto, na
cidade de Nuremberg. A cerimô-
nia de premiação aconteceu nesta
quarta-feira (17) durante a feira
Drinktec, em Munique.

Brotas Beer - Fundada em
2010 por Marcio Egea Secafin na
cidade do interior paulista conhe-
cida pelas cachoeiras e esportes de
aventura, a Brotas Beer é uma cer-
vejaria artesanal que reúne tradi-
ção, técnica e inovação. Com uma
planta de 2.000 m² e uma equipe
experiente, produz 14 rótulos
próprios reconhecidos nacional
e internacionalmente que reú-
nem mais de 75 medalhas

European Beer Star reuniu cervejarias de mais de 50 países e
premiou a escura Brotas Schwarzbier

Divu lgação
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Pedala Tour Piracicaba
vai sortear duas bicicletas

Os participantes do Pedala
Tour Piracicaba irão concorrer ao
sorteio de duas bicicletas. Com ins-
crições totalmente gratuitas, o
evento, considerado um dos maio-
res passeios ciclísticos do país, acon-
tece na cidade no dia 5 de outubro.

Com percurso de 8 quilôme-
tros pelas principais ruas e ave-
nidas da cidade, o Pedala Tour
irá presentear todos os inscri-
tos com um kit com camiseta,
squeeze e sacochila.

Realizado no Parque da
Rua do Porto, o evento tem iní-
cio marcado para às 6h com a
concentração e entrega dos kits.
Às 8h20, os inscritos serão con-
vidados a participar de uma
aula coletiva de alongamento,
dando início às atividades físi-
cas. A largada do passeio ciclístico
acontece às 8h30. O tempo estima-
do do trajeto é de uma hora.

Durante todo o percurso, os
ciclistas serão acompanhados
por um trio elétrico, que prome-
te agitar a manhã de domingo.
As vias do trajeto estarão fecha-
das e sinalizadas. Ciclistas gui-
as vão acompanhar o grupo, ga-
rantindo uma atividade segura e
tranquila para toda a família.

Na Arena Pedala, que será
instalada no Parque da Rua do
Porto, os participantes também
poderão usufruir de diversos
serviços de saúde como aferição
de pressão, orientação para trei-

nos, teste de bioimpedância e
quick massage (massagens de
curta duração). O passeio con-
tará ainda com posto médico e
duas ambulâncias de plantão.

Caso a bike precise de algum
reparo, uma bicicletaria estará
à disposição dos ciclistas para
realizar pequenas manutenções
gratuitas. No local, também ha-
verá frutas, água e sucos para
consumo dos inscritos.

Para participar, é preciso re-
alizar a inscrição pelo site
www.pedalatour.com.br. As va-
gas são limitadas a 3 mil inscri-
tos. Podem se inscrever crian-
ças com idade a partir de 8 anos
(acompanhadas por um respon-
sável), adultos e idosos.

O Pedala Tour é uma realiza-
ção da Associação Fábrica de Saú-
de, Esporte e Cultura e do Ministé-
rio do Esporte, através da lei de in-
centivo ao Esporte do Governo Fe-
deral, com o patrocínio master da
Caterpillar e apoio institucional
da Prefeitura Municipal de Pi-
racicaba, por meio da Secreta-
ria Municipal de Esportes, La-
zer e Atividades Motoras.

SERVIÇO
Pedala Tour 2025. Ins-
crições: de 5 de setem-
bro a 2 de outubro, ex-
clusivamente pelo site
www.pedalatour.com.br.
Data do evento: 5 de outubro
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Rota Cervejeira visita Monte
Alegre e Santa Olímpia

A próxima edição da Rota Cer-
vejeira de Piracicaba, que será per-
corrida neste sábado, 20, irá visi-
tar três destinos cervejeiros insta-
lados na cidade. O pub HZB, local
de partida do passeio; a cervejaria
Leuven, instalada no charmoso
bairro Monte Alegre; e a Oste-
ria Tirolesa, que fabrica a cer-
veja Stella Alpina, no bucólico
distrito de Santa Olímpia.

O passeio cervejeiro aconte-
ce a bordo de uma Van, com
saída às 10 horas e retorno pre-
visto para às 13h30. Diferente
das outras vezes, desta vez o
embarque será em uma das cer-
vejarias participantes, mesmo
local de retorno e desembarque.

"Decidimos embarcar em uma
cervejaria para que o público já vá
se aquecendo e tomando conheci-
mento do que verá pela frente", in-
formou Marcelo Basso, organiza-
dor da Rota Cervejeira.

A mais recente atração turís-
tica da cidade, que iniciou em de-
zembro de 2023, se configura em
um passeio que visa divulgar a cul-

tura cervejeira em Piracicaba e mu-
nicípios da região. Os ingressos po-
dem ser adquiridos no Instagram
@rota.cervejeira.piracicaba. "O
passeio é uma experiência pelas cer-
vejarias artesanais da cidade. A
Rota Cervejeira é uma excelente
oportunidade para se conhecer um
pouco mais sobre as cervejas pro-
duzidas em Piracicaba", completou
Basso, um dos idealizadores da
Rota Cervejeira de Piracicaba.

O apoio é da CPLCERVA (Ca-
deia Produtiva Local da Indústria
de Máquinas, Equipamentos e Ser-
viços Industriais para Cervejarias),
do Simespi, Secretaria de Turismo
de Piracicaba e Amendobento.

 SERVIÇO
Rota Cervejeira de Pira-
cicaba, sábado, 20, saída
às 10 horas, na HZB Pi-
racicaba (R. São João,
872, Bairro Alto). Destino:
Leuven e Stella Alpina.
Valor: R$ 100 por pessoa.
Ingressos e informações:
@rota.cervejeira.piracicaba

A Escola do Legislativo da Câ-
mara Municipal de Piracicaba rea-
liza, entre os dias 18 e 19 de setem-
bro, a oficina "Dança-teatro para
corpos mistos", destinada a pesso-
as com e sem deficiência, conduzi-
da pelas professoras Gabi Giannet-
ti e Júlia Giannetti. A iniciativa teve
como objetivo proporcionar uma
vivência artística inclusiva, leve e
transformadora, destacando a di-
versidade de corpos e experiências.
O evento acontece no Armazém
Cultural Maria Dirce de Almeida
Camargo, na Estação Paulista, es-
paço que vem se consolidando
como referência para atividades
culturais e acessíveis na cidade.

A oficina irá contar com
cerca de 35 participantes, entre
jovens e adultos, que participa-
ram das atividades de dança e
teatro, explorando expressão cor-
poral e interação. A proposta tra-
balha a criatividade, a expressão e
a colaboração, promovendo aces-
sibilidade e valorizando o potenci-
al artístico de cada participante
de acordo com seus limites.

Durante a abertura, realizada
no dia 19, o vereador Pedro Kawai
(PSDB), diretor da Escola do Le-
gislativo, ressaltou a importância
da aproximação com a comunida-
de em atividades externas: "Sem
sombra de dúvida, a relevância é a
participação e a inclusão. Quan-
do abrimos oportunidades como
essa, gera integração e aprendi-
zado, sem nenhuma distinção".

Com uma trajetória de mais
de 18 anos na área artística e
de educação, Gabi e Júlia Gian-
netti atuam como artistas-edu-
cadoras em diferentes projetos
sociais.  Além de irmãs, elas
compartilham uma formação
sólida em artes cênicas e uma

Atividades aconteceram durante dois dias, quinta (18) e sexta-feira (19)

Rubens Cardia

bagagem extensa em experi-
ências inclusivas. Foi desse per-
curso que nasceu a proposta de
elaborar oficinas independentes,
sem vínculo institucional, com
o objetivo de mostrar a força do
trabalho social na cidade.

Na oficina, as professoras
reforçam que o projeto vai além
da técnica, pois busca promo-
ver encontros entre pessoas com
diferentes vivências corporais,
transformando a diferença em
potência criativa.

Gabi Giannetti explicou que o
trabalho com corpos mistos possi-
bilitou uma nova forma de olhar
para a dança e o teatro. "Nosso
objetivo é que cada pessoa reconhe-
ça suas potencialidades e se sinta
parte de uma criação coletiva. A

oficina busca valorizar a singulari-
dade de cada corpo", afirmou. Já a
professora Júlia Giannetti destacou
a potência da diversidade dentro
do processo artístico. "Trabalhar
com pessoas com e sem deficiência
lado a lado mostra que a diferença
se transforma em potência criati-
va. Essa troca enriquece não só a
prática artística, mas também as
relações humanas", disse.

A iniciativa se conectou à
Semana da Pessoa com Defici-
ência, reforçando o papel da
cultura e da arte como ferra-
mentas de cidadania e inclu-
são social.  A proposta mos-
trou como a cidade pode se
tornar referência em práticas
culturais acessíveis, estimu-
lando o pertencimento e a

valorização da diversidade.
Pedro Kawai destacou ainda a re-
levância de ações como a oficina
que trabalha na integração entre
pessoas com e sem deficiência, pro-
movendo a inclusão por meio da
convivência e da arte.

Ele lembrou que a realiza-
ção dessas atividades externas
depende diretamente de propos-
tas apresentadas por professo-
ras e palestrantes, que possibi-
litam expandir o alcance da atu-
ação da Escola para diferentes
espaços da cidade. "Sempre que
houver oportunidade e abertu-
ra, queremos levar a Escola do
Legislativo para além de suas
paredes, promovendo encontros
que aproximem a comunidade e
fortaleçam a inclusão", afirmou.
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Mirassol surpreende
mais uma vez

O Mirassol segue fazendo his-
tória na sua temporada de estreia
na Série A do Campeonato Brasi-
leiro. No último domingo, no Es-
tádio Nilton Santos, o clube do in-
terior paulista buscou uma reação
impressionante: depois de estar
perdendo por 3 a 0 ainda no pri-
meiro tempo, conseguiu o empa-
te por 3 a 3 diante do Botafogo.
O resultado mantém o time na
quarta colocação da tabela, den-
tro da zona de classificação direta
para a Copa Libertadores da Amé-
rica - um feito inimaginável para
um clube de pequeno porte, que
até o ano passado jamais havia
disputado a elite nacional.

A trajetória meteórica do Leão
A história recente do Miras-

sol é marcada por superação.
Após decretar falência em 1982,
o clube renasceu nas divisões
inferiores do futebol paulista.
Em 1997, foi campeão da Série A3
do estadual, e em 2007 conquis-
tou o acesso à elite paulista, estre-
ando na primeira divisão em 2008.

O salto nacional começou
em 2020, quando o clube foi
campeão da Série D. Dois anos
depois, em 2022, levantou o
troféu da Série C, e em 2024
conquistou o inédito acesso à
Série A do Brasileirão. Agora,
em 2025, não apenas se man-
tém competitivo como desafia

gigantes e sonha alto com uma
vaga na principal competição
continental.

O segredo: elenco modesto,
mas competitivo

No papel, o elenco do Mirassol
poderia ser considerado um time
de "refugos". Jogadores que não
tiveram sucesso em outros clubes
se encontram hoje como prota-
gonistas. Exemplos: Edson Ca-
rioca, que não rendeu no Goiás
e hoje é peça fundamental; Ales-
son, ex-Vila Nova; Shaylon, pou-
co aproveitado no Atlético-GO.

Todos sob o comando do téc-
nico Rafael Guanaes, apontado
como uma das grandes revelações
da nova geração de treinadores
brasileiros. Campeão paranaense
pelo Operário de Ponta Grossa, ele
trouxe disciplina tática e espírito
coletivo para o grupo.

Com 39 pontos em 22 jogos, o
Mirassol soma 10 vitórias, 9 empa-
tes e apenas 3 derrotas. Seu ataque
já marcou 39 gols, enquanto a de-
fesa sofreu 23, garantindo um sal-
do positivo de 16 gols.

DOMINGO- O próximo
compromisso do Leão será em casa,
neste domingo, às 16h, contra o
Juventude, atual 18º colocado, que
luta para sair da zona de rebaixa-
mento. É a chance do Mirassol con-
solidar sua posição no G-4 e seguir
firme rumo ao sonho continental.
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Lula: "Tenho um compromisso de fé
em ajudar o povo pobre brasileiro"

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva destacou, em entrevista ao
podcast Papo de Crente, uma série
de avanços e conquistas promovi-
das pelo Governo do Brasil em áre-
as como inclusão e assistência so-
cial, combate à fome, segurança
energética, incentivo educacional e
segurança pública. O programa é
produzido pela Frente de Evangé-
licos pelo Estado de Direito.

Durante a conversa com os
apresentadores Pastor Marco Davi
e Eulália Lemos, e ao lado da pri-
meira-dama, Janja Lula da Silva,
o presidente reforçou o compromis-
so em governar para toda a po-
pulação, mas com atenção espe-
cial às pessoas em situação de
vulnerabilidade social e econô-
mica. Entre as principais inicia-
tivas em benefício da população,
o presidente comentou medidas
recentes da gestão, como o Gás do
Povo e o Luz do Povo.

"Criamos o Gás do Povo, por-
que botijão de 13 quilos chega, em
alguns estados, a R$ 150, quase
10% do salário mínimo. Não é pos-
sível que as pessoas pobres tenham
que gastar esse valor para comprar
gás. Então, vamos financiar a com-
pra e quase 17 milhões de famílias
que estão no CadÚnico vão receber
o gás de graça. O Estado vai assu-
mir a responsabilidade de custear
para que as pessoas possam ter dig-
nidade para comprar comida e co-
zinhar", explicou o presidente.

Janja lembrou da importância
do programa para reduzir o uso de
lenha, álcool e outras substâncias
inflamáveis, o que causa com frequ-
ência problemas respiratórios e aci-
dentes domésticos, em especial com
mulheres e crianças. "Atrás de cada
gás de cozinha tem uma mãe bata-
lhando para dar de comer aos fi-
lhos, que às vezes tem de cozinhar
com tijolos amontoados, colocar le-
nha. Talvez esse seja um dos pro-
gramas mais importantes desse ter-
ceiro mandato do presidente Lula",
avaliou. "As mulheres vão ter mais
segurança no cozinhar, não ter pro-
blemas respiratórios, com fumaça e
tudo isso", completou.

ENERGIA GRATUITA - Ou-
tra medida recentemente lançada
pelo Governo do Brasil foi o Luz do
Povo, programa que reestrutura a
Tarifa Social de Energia Elétrica
(TSEE) para garantir o acesso à ener-
gia elétrica com preço justo à popula-
ção de baixa renda. O principal pon-
to é a isenção total da conta de luz
para famílias inscritas no CadÚnico
com renda mensal de até meio salá-
rio mínimo por pessoa que consomem
até 80 kWh por mês. "Quem conso-
me até 80 kilowatts de energia por
mês não paga nada. Quem consome
até 120 kWh, paga só a diferença.
Para quê? Para que a gente possa
garantir que sobre mais dinheiro
para a pessoa comprar o que comer",
argumentou Lula. "Criamos essas
políticas para ver se a gente consegue
fazer com que o povo mais humilde
sofra menos. São para atender aque-
las pessoas invisíveis, mas, para mim,
são visíveis e quero enxergá-las em
primeiro lugar", assinalou Lula.

TEM LADO - O presidente
reforçou que seu governo imple-
menta políticas para toda a po-
pulação brasileira, mas que há
atenção especial às pessoas em
situação de vulnerabilidade so-
cial e econômica. "Eu governo
para todo mundo, mas tenho
preferência pelo povo mais ne-
cessitado, que é quem precisa
do Estado. Voltei a ser presi-
dente porque tenho um com-
promisso de fé de ajudar o povo
pobre brasileiro".

O presidente Lula e a primeira-dama Janja durante conversa com o podcast Papo de Crente

Ricardo Stuckert/PR

RESPEITO ÀS RELIGIÕES
- Lula enfatizou, ainda, a sua pers-
pectiva de governar sempre com res-
peito às diferentes crenças religiosas
de toda a população. "Eu tento jun-
tar todo o povo brasileiro, respeitar
todas as religiões e conversar com
as pessoas sobre políticas públi-
cas que o Estado tem que fazer.
Não importa de que religião a pessoa
participe, não importa o clube que
torce, a cor dele, o que importa é que
é gente, é um ser humano, é brasilei-
ro, é brasileira e eu tenho de cuidar
de todos. Essa é a minha lógica".

APOIO ÀS IGREJAS - O
presidente lembrou que em 2003,
no primeiro ano de seu primeiro
mandato, ele sancionou a lei que dá
segurança para as igrejas, que fo-
ram reconhecidas como pessoas ju-
rídicas de direito privado, e lembrou
de outras ações de suas gestões co-
nectadas às atividades religiosas. "A
sanção deu às igrejas liberdade para
organização, estruturação interna
e funcionamento. Em 2009, sancio-
nei a lei que oficializou e colocou no
calendário oficial do Brasil a Mar-
cha para Jesus. Em 2023, sancionei
a lei que exclui o vínculo empregatí-
cio de qualquer trabalho realizado
com vocação, cunho religioso ou en-
tidade religiosa. Isso permitiu redu-
zir a insegurança jurídica na rela-
ção entre igrejas, seus pastores e
seus líderes", lembrou.

MAPA DA FOME - Lula ce-
lebrou durante o bate-papo a saída
do país do Mapa da Fome da Or-
ganização das Nações Unidas, con-
quista consolidada pela segunda
vez numa gestão do presidente.
"Em 2023, tínhamos 33 milhões de
pessoas passando fome. Em dois
anos e meio, acabamos outra vez
com a fome. Para que seja termi-
nada definitivamente, é preciso que
haja uma sequência de políticas que
elevem o salário mínimo, o nível de
empregabilidade e que haja susten-
tabilidade na relação com os mi-
croempreendedores", afirmou.
"Vamos acabar com a fome defini-
tiva cuidando do povo mais neces-
sitado e colocando eles no centro
das nossas decisões."

COZINHAS COMUNITÁ-
RIAS - De forma complementar
ao tema, Janja antecipou detalhes
de um projeto-piloto envolvendo o
Cozinha Solidária, que fornece ali-
mentação gratuita e de qualidade
à população, preferencialmente às
pessoas em situação de vulnerabi-
lidade, incluída a população em si-
tuação de rua e em insegurança ali-

mentar e nutricional. "São as nos-
sas Cozinhas Comunitárias Susten-
táveis. A gente trouxe a tecnologia
das Cozinhas Solidárias, que na
pandemia foram importantíssimas
para manter algumas famílias na-
quele momento muito difícil, mas
ampliando para a questão do cui-
dado, do tempo da mulher, que nas
Cozinhas Comunitárias vão ser
esse espaço em que as mulheres
possam também ter tempo para
fazer outras coisas, estudar e cui-
dar de si", explicou Janja. Ela acres-
centou que espera ver o projeto
transformado em política e incor-
porado à Aliança Global contra a
Fome e a Pobreza, lançada pelo
Governo do Brasil durante o G20.

COZINHAS SUSTENTÁ-
VEIS - Ela esclarece ainda que foi
considerada a questão da susten-
tabilidade nas cozinhas, incluindo
o uso de biodigestores para a pro-
dução do gás. "Muitas das Cozi-
nhas Comunitárias e Solidárias têm
dificuldade também em função do
gás. Então, a gente traz a questão
do meio ambiente para dentro da
cozinha, com a produção do gás
através de resíduos orgânicos que
a própria comunidade produz e do
quintal e das hortas que essas cozi-
nhas vão ter", disse Janja.

SEGURANÇA PÚBLICA -
O presidente ressaltou a priorida-
de que sua gestão tem dado ao en-
frentamento do crime organizado
e à reestruturação do sistema de
segurança pública. "O crime orga-
nizado é sofisticado, é uma indús-
tria internacional e multinacional,
que interage entre as nações. Está
na política, no futebol, no Judiciá-
rio, nas igrejas, em qualquer lugar",
avaliou. "Fizemos uma PEC da Se-
gurança Pública, mandamos ao
Congresso. Não queremos tomar o
lugar dos estados. Queremos com-
partilhar com os estados soluções
para saber como o Governo Fede-
ral pode ajudar. Qual é o papel da
Polícia Federal, da Força Nacional
nesse combate", exemplificou.

MAIS MÉDICOS - Lula
lembrou, ainda, a retomada de
políticas na área da saúde que
fortalecem o Sistema Único de
Saúde (SUS). "Em 2023, tínhamos
apenas 12 mil médicos no Mais
Médicos. Ou seja, tínhamos seis
mil a menos do que a gente ti-
nha em 2016. Hoje já temos 27
mil no Mais Médicos espalhados
país afora. E 34% desses médicos
são pessoas negras, jovens negros
formados em medicina", citou.

AGORA TEM ESPECIA-
LISTAS - Ele também apresentou
características do programa Agora
Tem Especialistas, criado para ga-
rantir acesso a cirurgias eletivas,
consultas com especialistas, exames
e terapias e reduzir filas no SUS. "A
gente quer que em determinadas
doenças a pessoa não fique mais
de 30 dias esperando. Que a pes-
soa tenha a sequência: vai ao
médico, ao especialista e à má-
quina. E, se for necessário, fa-
zer a cirurgia. Já fizemos a se-
gunda experiência de ter 45 hos-
pitais universitários do Brasil, já
em dois sábados seguidos, aten-
dendo em mutirão. A gente previa
atender 29 mil pessoas e atendemos
34.290 pessoas no Brasil inteiro",
celebrou Lula, em referência ao
evento realizado no último sábado.

DIGNIDADE MENSTRU-
AL - Janja apontou a relevância e a
possibilidade de aprimoramentos
no programa Dignidade Menstru-
al, que promove a conscientização
sobre a naturalidade do ciclo mens-
trual e distribui gratuitamente ab-
sorventes higiênicos. "É um progra-
ma que ainda tem alguma dificul-
dade de chegar na ponta, e a gente
precisa desburocratizá-lo um pou-
co para que, principalmente as me-
ninas, não deixem de frequentar a
escola no período em que estão
menstruadas porque não têm con-
dição de comprar absorvente", ob-
servou. Para famílias incluídas no
CadÚnico e estudantes de baixa
renda da rede pública entre 10 e 49
anos de idade, os absorventes são
distribuídos gratuitamente nas
unidades do Farmácia Popular.

EDUCAÇÃO - No tema da
educação, o presidente citou medi-
das importantes da atual gestão,
como a criação do Pé-de-Meia, para
combater a evasão escolar no ensi-
no médio, e o investimento em es-
colas de tempo integral. "Hoje da-
mos o Pé-de-Meia a 4 milhões de
jovens que recebem R$ 200 por mês,
mais R$ 1 mil no final do ano, du-
rante três anos seguidos, até termi-
nar o ensino médio. Quando termi-
nar, ele pode ter R$ 9 mil na conta.
É uma poupança para quando ter-
minar o ensino médio", lembrou.
"Para as crianças, queremos que a
escola seja de tempo integral, para
ela não ficar vulnerável na rua.
Queremos a criança na escola para
aprender música, dançar, cantar,
fazer o que ela quiser. Porque as-
sim a gente vai estar construin-
do um país competitivo".
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Raízen realiza ação em escola
sobre os riscos de incêndios

Com a chegada da tempora-
da de seca, que aumenta os riscos
de incêndios e propagação de fogo
em áreas de canaviais, matas e nas
proximidades de rodovias, a Raí-
zen retoma suas ações educativas
voltadas à população, realizando
palestras para alunos de escolas
públicas nas cidades onde atua.
Uma delas será realizada na cida-
de de Piracicaba, na próxima se-
gunda-feira (22), às 8h, na EMEF
José Antonio De Souza, levando
informação e orientação para os
jovens. Nas escolas, a campanha
anual "Quem ama a terra não cha-
ma o fogo" inclui visitas educati-
vas, com foco na prevenção de in-
cêndios e nos impactos das mu-
danças climáticas. O objetivo é
conscientizar a população e apre-
sentar a atuação da companhia no
combate a incêndios. A ação visa
engajar a população com atitu-

des simples e eficazes no dia a
dia, como divulgar o número
0800 770 22 33, da Central de
Emergência da Raízen, disponível
para colaboradores, comunidades
dos territórios, fornecedores, par-
ceiros, associações e todos que iden-
tificarem algum incêndio em cana-
vial. Reforça também o trabalho
contínuo da companhia e dos ór-
gãos públicos no enfrentamen-
to dos incêndios, especialmente
durante o período crítico da
seca, entre maio e outubro.

Com operações nos estados de
São Paulo, Goiás, Minas Gerais e
Mato Grosso do Sul, a Raízen mo-
biliza colaboradores, fornecedores,
parceiros e a sociedade como um
todo para atuarem juntos na pre-
venção. A companhia também
convida a população a partici-
par, compartilhando boas prá-
ticas e dicas de segurança.
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Programa oferece
serviços gratuitos
e promove reunião
com prefeitos da região
Iniciativa é da Secretaria da Justiça e Cidadania e da Prefeitura
de Piracicaba e será realizada nos dias 25, 26 e 27/09

Uniformes de futebol são entregues

CCCCCLLLLLUBEUBEUBEUBEUBE     DOSDOSDOSDOSDOS M M M M METETETETETALÚRALÚRALÚRALÚRALÚRGICOSGICOSGICOSGICOSGICOS

Times que disputam
campeonato recebem uniformes

Sete times que disputam os
Campeonatos de Futebol realizados
pelo Clube Recreativo dos Meta-
lúrgicos de Piracicaba e Região,
neste semestre, receberam o
uniforme completo para entrar
em campo nas disputas.

Os times contemplados foram
escolhidos por meio de sorteio rea-
lizado no Congresso Técnico. A en-
trega oficial foi feita neste mês, pela
diretoria do Sindicato dos Traba-
lhadores Metalúrgicos de Piraci-
caba e Região, que tem o Clube,
como espaço de grande impor-
tância para o esporte, eventos e
lazer dos trabalhadores. Neste se-
mestre foram inscritos 94 times
para a disputa dos Campeonatos
Livre, Sênior e Veterano.

Para o presidente do Sindica-
to dos Trabalhadores Metalúrgicos
de Piracicaba e Região, Wagner da
Silveira (Juca), a entrega dos itens
é um incentivo "O número de ti-
mes que disputam as competi-
ções no Clube só vem crescendo.
O sorteio dos uniformes é uma

forma de incentivar o esporte e
reconhecer a importância da Co-
missão Técnica, jogadores e todos
os envolvidos que fazem a bola ro-
lar e o Campeonato acontecer".

O Clube Recreativo dos Meta-
lúrgicos tem tradição em Campeo-
natos não apenas de futebol, mas
também de bilhar, truco e bocha.
Hoje, considerado o maior espaço
esportivo, de eventos e de lazer de
Piracicaba, a programação é volta-
da para todas as idades. Segundo
o presidente Juca, o trabalho da
diretoria e funcionários é diário
para a manutenção do espaço, que
tem na atualidade 14 campos de
futebol, "Seguimos nosso compro-
misso com os associados, de ofere-
cer para eles um espaço acolhedor
onde a família sinta-se em casa. Por
isso, novas ideias são sempre bem-
vindas e colocadas em prática".

Todas as categorias de traba-
lhadores podem se associar ao Clu-
be Recreativo dos Metalúrgicos,
localizado na Avenida Dois Córre-
gos nº 3.110, em Piracicaba.

Alexandre Novaes
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Inscrições para estágio
na prefeitura vão até 23

A Prefeitura de Piracicaba, em
parceria com o Centro de Integração
Empresa-Escola (CIEE), recebe até às
12h do dia 23 de setembro as inscri-
ções para o processo seletivo on-line
de formação de cadastro reserva de
estágio para estudantes de nível su-
perior. As inscrições devem ser reali-
zadas exclusivamente pelo site https:/
/pp.ciee.org.br/vitrine/processos-se-
letivos/publico, inclusive aos sábados,
domingos e feriados. Além da inscri-
ção, os candidatos também precisam
realizar uma prova online composta
por 10 questões de múltipla escolha.
A bolsa-auxílio oferecida é de R$

1.600. O estágio é destinado a estu-
dantes com idade mínima de 16 anos
completos, regularmente matricula-
dos a partir do primeiro semestre em
instituições públicas ou particulares,
nos cursos de Educação Física (Li-
cenciatura), Artes Visuais, História,
Letras, Matemática, Pedagogia, Ar-
quivologia, Ciências Políticas e Geo-
grafia. A publicação da classificação
definitiva está prevista para 20/10.

A carga horária será de
30 horas semanais, até seis
horas por dia, em dias deter-
minados pelo departamento
ou secretaria competente.

Prefeitura abre processo seletivo para cadastro reserva de
estágio; há vagas para estudantes de Educação Física

Divulgação

Piracicaba receberá, dias 25, 26
e 27/09, o programa Cidadania
Presente, iniciativa da Secretaria
da Justiça e Cidadania do Estado
de São Paulo (SJC) em parceria com
a Prefeitura de Piracicaba. O
evento será realizado na praça
José Bonifácio, no Centro, das
10h às 16h, e vai oferecer uma
ampla gama de serviços gratui-
tos à população em áreas como
saúde, cidadania, habitação, assis-
tência social e empregabilidade.

Além dos atendimentos dire-
tos à população, a programação
terá como ponto alto uma reu-
nião entre o prefeito de Piraci-
caba Helinho Zanatta, e o secre-
tário da Justiça e Cidadania,
Fábio Prieto, o secretário-execu-
tivo da Pasta, Raul Christiano, e
mais de 40 prefeitos da região, em
um esforço de ampliar o diálogo
entre Estado e municípios, alinhar
políticas públicas e firmar novas
parcerias em benefício da popula-
ção local. O encontro com os pre-
feitos acontecerá no dia 25/09, às
10h, no Teatro Municipal Erotides
Campos (Teatro do Engenho), no
Parque do Engenho Central.

Entre os principais atendimen-
tos disponíveis, a população encon-
trará emissão de documentos
(CPF, título de eleitor, 2ª via de
contas), elaboração de currículos,
cadastro em vagas de emprego,
orientações para MEI, atendimen-
to do Banco do Povo, aferição de
pressão arterial, orientações sobre
bem-estar e prevenção em saúde,
além de cadastro de castração e
adoção de animais. Estarão presen-
tes ainda serviços do Centro de
Referência de Assistência Social
(CRAS) e Centro de Referência de
Assistência Social (CREAS), volta-
dos à assistência e proteção social.
No dia 27/09, além dos serviços,
também haverá uma programação
cultural das 9h às 12h, com o gru-
po DioJazz e Kombi no Circo.

A ação contará também com a
participação de gestores das vin-
culadas da Secretaria da Justiça e
Cidadania, como o Procon-SP, a
Fundação CASA, o Instituto de
Pesos e Medidas (IPEM-SP) e o
Instituto de Medicina Social e

O prefeito de Piracicaba, Helinho Zanatta, com o secretário da Justiça e Cidadania, Fábio Prieto, e o
secretário-executivo da Pasta, Raul Christiano

de Criminologia (IMESC-SP),
que se somam às coordenadori-
as e programas da Secretaria na
prestação de serviços.

Programas estratégicos da Se-
cretaria também marcarão pre-
sença, como o CRAVI (Centro de
Referência e Apoio à Vítima de
Violência), o NETP (Núcleo de
Enfrentamento ao Tráfico de
Pessoas), o PPCAAM (Programa
de Proteção a Crianças e Adoles-
centes Ameaçados de Morte), além
das Coordenadorias de Políticas
para a Diversidade Sexual, para a
População Negra e Indígena, e para
a Mulher. Também haverá atendi-
mento da Defensoria Pública e
orientações do Procon-SP sobre
direitos do consumidor.

O prefeito Helinho Zanatta res-
saltou a importância do evento. "O
Cidadania Presente é uma opor-
tunidade única para levar ser-
viços essenciais à população,
aproximando o cidadão da admi-
nistração pública e garantindo aces-
so a direitos de forma prática e in-
tegrada", disse o prefeito.

Segundo Fábio Prieto, secre-
tário da Justiça e Cidadania, a pro-
posta do Cidadania Presente é apro-
ximar o poder público da socieda-
de, levando políticas públicas de
forma acessível e integrada. "Além
de prestar serviços diretos, o pro-

grama fortalece a parceria com
os municípios, ampliando o al-
cance das ações e reforçando o
compromisso com a cidadania",
destacou Fábio Prieto.

SERVIÇO
Encontro com os prefeitos
no Teatro Municipal Eroti-
des Campos. Parque do
Engenho Central, Avenida

Doutor Maurice Allain,
454. 25/09, às 10h. Servi-
ços gratuitos para a popu-
lação na Praça José Boni-
fácio, s/nº - Centro, Piraci-
caba, nos dias 25, 26 e 27/
09, das 10h às 16h. Have-
rá programação cultural
no dia 27/09, das 9h às
12h, com o grupo DioJa-
zz e Kombi no Circo.
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Quem sobe, quem
fica e quem já está
confirmado para 2026

Freepik

Quatro clubes conquistaram acesso na Série D de 2025 e estão confirmados:
Santa Cruz (PE), Maranhão (MA), Internacional de Limeira (SP) e Barra (SC)

A Série C do Campeonato Bra-
sileiro 2025 entra em sua reta deci-
siva. Oito clubes disputam as qua-
tro vagas de acesso à Série B, en-
quanto outros times já estão ga-
rantidos na próxima edição da
Terceirona - seja por campanha
estável neste ano, seja pelo aces-
so conquistado via Série D.

Quatro clubes conquistaram o
acesso na Série D de 2025 e estão
confirmados na Série C da próxi-
ma temporada: Santa Cruz (PE),
Maranhão (MA), Internacional de
Limeira (SP) e Barra (SC).

Já entre os confirmados na
Série C, além dos recém-chegados
da D, outros clubes já assegura-
ram vaga na Terceirona de 2026,
por não brigarem nem pelo acesso
nem pelo rebaixamento: Confian-
ça (SE), Ypiranga (RS), Marin-
gá (PR), Ituano (SP), Botafogo
(PB), Figueirense (SC), Anápo-
lis (GO) e Itabaiana (SE).

Com isso, já são 12 clubes con-
firmados. Faltam ainda 8 vagas a
serem preenchidas. E de onde vi-
rão os outros 8 times? São 4 clu-
bes eliminados na fase final da
Série C 2025 (aqueles que não

Série C do Campeonato Brasileiro 2025 entra na reta decisiva

alcançarem o acesso) e 4 clubes
rebaixados da Série B 2025.

FASE FINAL DA SÉ-
RIE C  -  Grupo B: equilíbrio
absoluto até aqui. Em quatro
jogos foram quatro empates e
todos os times têm 2 pontos:
Caxias (RS), Londrina (PR), Flo-
resta (CE) e São Bernardo (SP).

No Grupo C, a disputa é mais
movimentada. Ponte Preta (SP) li-
dera com 100% de aproveitamento
(6 pontos em 2 jogos); Guarani (SP)
reagiu após derrota inicial e soma
3 pontos. Náutico (PE) também tem
3 pontos, graças à vitória sobre o
Brusque em Santa Catarina e o
Brusque (SC) ainda não pontuou.

A Ponte desponta como favo-
rita ao acesso, mas tudo segue em
aberto. A Série C 2026 já terá clu-
bes tradicionais, como Santa Cruz,
Figueirense e Botafogo (PB), mis-
turados a caras novas, como Bar-
ra (SC), Maringá e Anápolis. A reta
final de 2025 vai definir quem com-
pleta o mosaico da próxima edição.

Objetivo do evento é promover conscientização ambiental, consu-
mo responsável e correta gestão de resíduos

CCCCCONSCIENTIZAÇÃOONSCIENTIZAÇÃOONSCIENTIZAÇÃOONSCIENTIZAÇÃOONSCIENTIZAÇÃO

Fatec Piracicaba sedia
a 1ª Semana Lixo Zero

A Faculdade de Tecnologia do
Estado (Fatec) Piracicaba - De-
putado Roque Trevisan sediará
a Semana Lixo Zero, organiza-
da pela Associação dos Mora-
dores do Bairro Santa Rosa Ypês
- Palmeiras, entre os dias 22 e
28. A primeira edição do evento
contará com diversas ações visan-
do à conscientização ambiental, o
consumo responsável e a correta
gestão de resíduos.

Representando a Fatec, as pro-
fessoras Erika Maria Roel Gutier-
rez e Nataly Maria Viva de Toledo
participarão de palestra e oficina,
respectivamente, no dia da abertu-
ra. Já o superintendente da Escola
Técnica Estadual (Etec) Cel. Fer-
nando Febeliano da Costa, Klau-
ber José Marcelli, vai falar sobre
"Educação que Transforma: O Po-
der da Escola no Movimento Lixo
Zero - Do giz à compostagem, ensi-
nando a viver com menos impac-
to", na manhã de quinta-feira, 25.

A programação inclui mostra
de projetos e de vídeo e apresenta-
ções culturais, entre outras atra-
ções, visando ressaltar, por exem-
plo, o aproveitamento total dos ali-
mentos e a divulgação de informa-
ções sobre compostagem. Integran-
tes das Secretarias de Educação
e de Obras de Piracicaba, das
Cooperativas Reciclador Solidá-

rio e Eco Vida e do Instituto
Lixo Zero estão entre os partici-
pantes das atividades da Semana.

De acordo com uma das orga-
nizadoras do evento pela Fatec Pi-
racicaba, a coordenadora do curso
superior de tecnologia em Alimen-
tos, Angela de Fátima Kanesaki
Correia, "a iniciativa da associação
do bairro dará visibilidade aos cur-
sos da faculdade em toda região,
pois temos diversas propostas de
reaproveitamento de materiais,
como insumos das indústrias
sucroalcooleiras e de alimentos,
que serão apresentadas duran-
te as atividades". Ela informa
ainda que todos os dias de ma-
nhã, nesse período, os alunos
das graduações oferecidas pela
faculdade - Alimentos, Biocom-
bustíveis, Gestão Empresarial e
Processos Químicos - também
são convidados a participar da Se-
mana Lixo Zero.

SERVIÇO
Semana Lixo Zero, na
Fatec Piracicaba (Rua
Diácono Jair de Oliveira,
651, Santa Rosa). As ati-
vidades também ocorre-
rão em outros espaços.
Confira programação.
Data: 22 a 28 de setem-
bro, a partir das 8 horas

BBBBBRINQUEDOSRINQUEDOSRINQUEDOSRINQUEDOSRINQUEDOS

Fundo Social e Museu Prudente de Moraes lançam campanha
O Fundo Social de Solidari-

edade, em parceria com o Mu-
seu Histórico e Pedagógico Pru-
dente de Moraes, inicia na se-
gunda-feira, 22, uma campa-
nha de arrecadação de brinque-
dos que segue até o final de no-
vembro. O objetivo é arrecadar
brinquedos que estejam boas
condições, que serão destinados
a crianças em situação de vul-
nerabilidade em uma ação soci-
al que será realizada no Natal.

Para facilitar a participação
da população, serão disponibi-
lizadas caixas personalizadas
com o tema da campanha, Doar é
Fazer História, para a coleta dos
brinquedos no Museu, localiza-
do na rua Santo Antônio, 641. No
ato da doação, os participantes
receberão um brinde como for-
ma de incentivo à leitura.

A ação integra a Primavera
de Museus, mobilização nacio-

nal anual realizada pelo Insti-
tuto  Brasi le iro  de  Museus
( I b r a m ) .  A  i n i c i a t i v a  t e m
como embaixadora Valkiria
Callovi, primeira-dama e pre-
sidente do Fundo Social.

"A solidariedade transfor-
ma realidades e é isso que que-
remos incentivar com esta cam-
panha. Convidamos toda a
população a participar para
que possamos oferecer um
Natal mais feliz e cheio de
esperança às nossas crian-
ças", destacou Valkiria.

A diretora do Museu, Ana
Torrejais, destacou que a cam-
panha é uma oportunidade de
unir cultura e solidariedade em
um mesmo movimento. "Nosso
espaço está de portas abertas
para receber as doações e enga-
jar a comunidade em uma cau-
sa tão significativa, que promo-
ve o cuidado com as crianças".

A campanha de arrecadação de brinquedos começa na segun-
da-feira, no Museu Prudente de Moraes

Divulgação
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Câmara enaltece trajetória
esportiva e humanitária de
médico oftalmologista

Guilherme Leite

Divulgação
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Jovens são premiados em competição da USP

Jovem do CASA Feminino Diadema conquistou certificado de Ouro

Entre sonhos e novas opor-
tunidades, cerca de 40 jovens
da Fundação CASA (Centro de
Atendimento Socioeducativo ao
Adolescente), vinculada à Se-
cretaria de Estado da Justiça e
Cidadania, transformaram dis-
ciplina e dedicação em conquis-
tas acadêmicas na 9ª edição da
Competição USP de Conhecimen-
tos e Oportunidades (CUCO). O
resultado foi anunciado em 10
de setembro e reforça como a
educação é essencial para promo-
ver inclusão, fortalecer trajetórias
e abrir portas para o futuro.

Os adolescentes se destaca-
ram entre 394 participantes da
instituição, conquistando 25
certificados digitais Ouro, nove
Prata, cinco Bronze e uma Men-
ção Honrosa, representando 18
centros socioeducativos nos
municípios de Bauru (1 jovem),
Botucatu (10), Cerqueira César
(3), Diadema (1), Guarulhos (1),
Irapuru (3), Itaquaquecetuba (4),
Jacareí (2), Limeira (2), Lorena (2),
Marília (1), São Paulo (8), Ser-
tãozinho (1) e Sorocaba (1).

Entre os destaques, Bruna
(nome fictício), 18 anos, do
CASA Feminino Diadema, pre-
miada com certificado Ouro,
contou que sua preparação exi-
giu disciplina e dedicação: "Es-
tudei todos os dias revisando
conteúdos de matemática, ciên-
cias e português. Receber o cer-
tificado Ouro mostra que todo
esforço valeu a pena e me dá
ainda mais motivação para se-
guir aprendendo e conquistar
novas oportunidades". Bruna
quer cursar Direito e usou a
CUCO também como preparação
para o vestibular, aproveitando
as aulas do ensino médio minis-
tradas por professores da rede
estadual dentro do próprio cen-
tro socioeducativo.

A prova da CUCO foi aplicada
entre os dias 25 e 29 de agosto às
três séries do ensino médio das es-
colas públicas do Estado. Compos-
ta por 18 questões de múltipla es-
colha em Ciências Humanas, Ciên-
cias da Natureza, Matemática e
Língua Portuguesa, teve duração
de até duas horas e foi realizada

nas salas de informática dos cen-
tros socioeducativos.

Como premiação, os jovens
terão acesso gratuito a três cur-
sos de formação complementar
da USP, com carga horária de
40 horas cada. Os certificados
obtidos agregam valor ao currícu-
lo e fortalecem as chances em pro-
cessos seletivos para estágios e
empregos, evidenciando dedica-
ção, esforço acadêmico e com-
prometimento com o desenvol-
vimento pessoal e profissional.

A iniciativa contou com o
apoio da Gerência de Governança
da Educação (GGE) da Fundação
CASA, que propôs a participação
como forma de promover uma
aprendizagem lúdica e dinâmica,
estimulando o raciocínio e a apli-
cação prática dos conhecimen-
tos adquiridos em sala de aula.
"Apoiamos a presença dos nos-
sos adolescentes em iniciativas
como a CUCO, pois acreditamos
que o incentivo educacional
amplia horizontes e abre novas
possibilidades de futuro", destacou
a gerente Neuza Flores.

"Esses resultados reforçam o
nosso papel em oferecer oportuni-

dades reais de transformação. Ao
investir na educação, estamos con-
tribuindo para a reintegração dos
jovens e para a construção de uma
sociedade mais justa e segura", res-
saltou a presidente da Fundação
CASA, Claudia Carletto.

CUCO - A Competição USP
de Conhecimentos e Oportuni-
dades (CUCO) é um projeto do
programa Vem Saber da Univer-
sidade de São Paulo (USP), em
parceria com a Secretaria de
Estado da Educação (Seduc), o
Centro Paula Souza e o Institu-
to de Física de São Carlos (IFSC/
USP). A iniciativa busca estimu-
lar o aprendizado, aproximar os
adolescentes do ensino superi-
or e reconhecer o desempenho
acadêmico dos estudantes da
rede pública.

Voltada às três séries do en-
sino médio, a CUCO tem como
objetivo aprimorar o desempe-
nho nas disciplinas que com-
põem vestibulares e outros pro-
cessos seletivos, além de incen-
tivar o acesso ao ensino superi-
or e fortalecer a formação aca-
dêmica e as perspectivas futu-
ras dos participantes.

 As vagas são destinadas a crianças de 0 a 3 anos para creche,
e de 4 a 5 anos para pré-escola

AAAAAGENDAMENTOGENDAMENTOGENDAMENTOGENDAMENTOGENDAMENTO

Secretaria segue com vagas
para Educação Infantil

A Secretaria Municipal de
Educação segue até o dia 30 de se-
tembro com o agendamento das
inscrições para vagas na Edu-
cação Infantil em 2026. As va-
gas são destinadas a crianças
de 0 a 3 anos para creche, e de 4
a 5 anos para pré-escola.

O agendamento é exclusivo
para alunos que irão ingressar
na Rede Municipal de Educação
no próximo ano letivo e que ain-
da não estão matriculados em
nenhuma unidade municipal.
Após o agendamento, as inscri-
ções nas escolas serão realiza-
das de 01/10 a 31/10/2025.

O agendamento das inscrições
pode ser realizado de forma digital
por meio do site da Secretaria Mu-
nicipal de Educação - https://
sistemas.pmp.sp.gov.br/sme/agen-
damento/bl_agendamento/ - en-

trando no campo Vagas em Creche
Municipal. Na falta de acesso para
agendamento online, os interessa-
dos devem procurar a escola de
educação infantil mais próxima de
sua residência.

Após o agendamento online, o
responsável deverá comparecer na
escola no dia e hora agendados,
portando cópia e original dos se-
guintes documentos: Certidão de
Nascimento da criança; CPF da
criança; Cartão do Posto de
Saúde;Carteira de vacina atualiza-
da; Comprovante de trabalho dos
pais (carteira de trabalho atualiza-
da ou declaração de trabalho, con-
forme modelo no link de agenda-
mento); CPF e RG dos pais ou res-
ponsáveis; Comprovante de resi-
dência (água ou luz);Comprovante
de renda (holerite); Comprovante
de todos os gastos da família.

A Moção de Aplausos 234/
2025, do vereador Pedro Kawai
(PSDB), contempla o mérito espor-
tivo do médico oftalmologista Ra-
fael Guena Camargo, pela conquis-
ta de cinco medalhas de ouro na
natação, nos Jogos Mundiais de
Transplantados, realizados neste
ano, em Dresden, na Alemanha,
com a participação de cerca de qua-
tro mil atletas de 51 países.

A entrega da honraria acon-
teceu na manhã de quinta-feira
(18), nas dependências do Hospi-
tal de Olhos Piracicaba (rua São
João, 1232 - Bairro Alto). Rafael
Guena fez questão de receber Pe-
dro Kawai para a entrega da co-
menda da Câmara, bem como apre-
sentar ao vereador as novas insta-
lações do empreendimento, que
dobrará a capacidade de atendi-
mento para seis mil pessoas, com a
missão de ser parte fundamental
para a comunidade piracicabana.

O hospital é referência as-
sistencial no interior paulista e
modelo nacional de organização
corporativa e responsabilidade
social na área da saúde, onde
cuidar de pessoas vai muito
além do tratamento de doenças,
envolvendo o desenvolvimento
da excelência e a valorização
integral do ser humano, intera-
gindo e atuando em todos os
processos a fim de promover a
melhor experiência.

O vereador Pedro Kawai en-
fatizou a importância do reco-
nhecimento concedido pela Câ-
mara, em nome dos 23 verea-
dores e em consonância com a
população, destacando o exem-
plo de Rafael Guena tanto na
área esportiva quanto no altru-
ísmo em acolher o próximo.

Moção entregue pelo vereador Pedro Kawai destaca a conquista de Rafael Guena, ganhador de
cinco medalhas de ouro nos jogos Mundiais dos Transplantados

Rafael Guena agradeceu a ho-
menagem e destacou sua trajetó-
ria de luta pela vida. Sua relação
com o esporte começou ainda na
infância, mas foi interrompida na
juventude, por volta dos 21 anos,
quando foi submetido a um trans-
plante de medula. Hoje, aos 48
anos, ele afirma que sua disposi-
ção é recuperar os 25 anos em que
ficou afastado das competições, e
já vislumbra novos horizontes ao
elevar o nome de Piracicaba em dis-
putas nacionais e internacionais.

MOÇÃO - No teor da moção,
o vereador Pedro Kawai ressalta
que o piracicabano Rafael Guena
Camargo fez história na edição de

2025 dos Jogos Mundiais de
Transplantes (World Transplant
Games), realizados em Dresden, na
Alemanha, de 17 a 24 de agosto.
Ele conquistou cinco medalhas de
ouro na natação, nas provas de
50m peito, 50m livre, 100m peito,
100m livre e 200m medley.

Além dos títulos mundiais,
Rafael é campeão brasileiro e sul-
americano, detendo o recorde con-
tinental na categoria Máster, nas
provas de 50m e 100m peito. O
evento, organizado pela Federação
Mundial de Jogos de Transplante
(WTGF), ocorre a cada dois anos e
reúne atletas transplantados de
todo o mundo para celebrar o su-

cesso dos transplantes e conscien-
tizar a população sobre a impor-
tância da doação de órgãos. Neste
ano, participaram cerca de quatro
mil atletas de 51 países, que competi-
ram em 17 modalidades esportivas.

Além das medalhas, Rafael
Guena, que também é médico of-
talmologista, relembrou sua
história pessoal: há 27 anos foi
submetido a um transplante de
medula  óssea em razão de
uma anemia aplástica, condi-
ção em que a medula óssea
d e i x a  d e  p r o d u z i r  c é l u l a s
sanguíneas. O transplante foi
realizado com a medula de
sua irmã, Marcela Guena.

SSSSSIMPLESIMPLESIMPLESIMPLESIMPLES

Empresários pedem
atualização do teto do MEI

A proposta de atualização do Sim-
ples Nacional, defendida por represen-
tantes do setor produtivo, prevê corre-
ção de 83,03% nos limites de fatura-
mento, acompanhando a inflação acu-
mulada desde 2018. Com isso, o teto
do Microempreendedor Individual
(MEI) passaria de R$ 81 mil para R$
144,9 mil; o da microempresa, de R$
360 mil para R$ 869,4 mil; e o da em-
presa de pequeno porte, de R$ 4,8 mi-
lhões para R$ 8,69 milhões.

Segundo cálculos do setor pro-
dutivo, a medida poderia gerar
mais de 869 mil empregos e movi-
mentar R$ 81,2 bilhões na econo-
mia. Atualmente, a arrecadação do
Simples Nacional corresponde a
apenas 5% da receita da União.

O tema foi debatido em audi-
ência pública na Câmara dos De-
putados nesta semana, quando li-
deranças empresariais e parlamen-
tares cobraram a atualização ime-
diata da tabela, congelada desde
2018 e considerada um entrave
para a competitividade de micro e
pequenas empresas em todo o país.

O presidente da Confederação
das Associações Comerciais e Em-
presariais do Brasil (CACB), Alfre-
do Cotait Neto, criticou a falta de
correção dos limites, que força em-
presas em crescimento a deixar o
regime sem terem ampliado de fato
suas atividades.

"No Brasil, tudo tem correção.
Se atraso o pagamento de um im-
posto, a correção chega a 20, 30,
40 por cento. A única coisa que não
corrige é a tabela do Simples Naci-
onal. Mas por que não corrige? Qual
é a razão? Exatamente por causa
dessa pressão para acabar com o
Simples Nacional", disse Cotait.

Ele lembrou ainda que, desde
a criação do Simples em 2007, o
número de empreendedores saltou
de 1 milhão para mais de 23 mi-
lhões, reforçando o papel do regi-
me como instrumento de inclusão
econômica. "O Simples não é uma
renúncia fiscal, e sim uma grande
revolução social", destacou.

ATUALIZAÇÃO - A dire-
tora jurídica da Fecomércio-SP,
Sarina Manata, fez questão de
esclarecer que não se trata de
criar vantagens adicionais para
os pequenos negócios, mas ape-
nas de corrigir uma distorção
acumulada há anos.

"Os valores podem parecer
dobrar, alguns limites que até do-
bram. Mas isso acontece justamen-
te porque há muito tempo não são
atualizados. A gente tem uma lei
complementar que instituiu o Sim-
ples Nacional, que é de 2006. Em
2016 até houve uma atualização de
algumas faixas, mas não de tudo.
Então, tem alguns valores que es-
tão desatualizados desde 2006. Por
isso, alguns até duplicam. E a gen-
te não está falando de querer am-
pliar o Simples Nacional. Toda vez
que você deixa de atualizar essas
faixas, o que acontece é que se paga
mais tributo", explicou.

COMPETITIVIDADE - Da-
dos do Sebrae Nacional apresenta-
dos na audiência mostram que o
Simples reúne 24 milhões de em-
presas: 16,5 milhões de MEIs e 7,5
milhões de micro e pequenas em-
presas. Juntas, elas representam
97% das companhias ativas no
país, respondem por 25% dos em-
pregos formais e foram responsá-
veis por 77% das vagas criadas nos
últimos cinco anos. O setor movi-
menta R$ 2,5 trilhões por ano e
arrecada R$ 167 bilhões em tribu-
tos, o equivalente a 27% do PIB.

O deputado Zé Adriano (PP-
GO), que presidiu a audiência, re-
forçou que o tema precisa de ur-
gência na Câmara. "Seria essencial
que essa correção acontecesse to-
dos os anos, mas, como isso não
ocorre, temos hoje uma defasagem
gritante, que causa um grande pre-
juízo aos negócios", afirmou.

Segundo o parlamentar, a
comissão vai acompanhar o pro-
cesso de perto e trabalhar para que
a proposta seja levada ao Plená-
rio o mais rápido possível.

Teto do Microempreendedor Individual (MEI) passaria de R$ 81
mil para R$ 144,9 mil

Marcello Casal Jr/Agência Brasil
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Saltinho realiza processo
seletivo para estagiários

Chelso Sports

A presidente do Fundo Social de Solidariedade, Valkiria Callovi
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Empresas discutem boas
práticas de inclusão

Arquivo

Foto de 1915 da Cia Boyes Agrí-
cula, antes Arethusina, fundada
em 1881 e situada à margem
esquerda do Rio Piracicaba,
bem no centro da cidade. Pro-
duzia ao ano cerca 2 bilhões de
metros de tecido. A forma da pro-
dução devia-se à três turbinas
de 250 cavalos cada um, além
de 2 caldeiras. Sua produção
era feita com algodão nacio-
nal em rama. Todo seu teci-
do era consumido principal-
mente em São Paulo, Rio de

Janeiro e Minas Gerais. A em-
presa de tecelagem foi fun-
dada em 1874 por Luis de
Queiróz, com o nome de San-
ta Therezinha, sendo que este
precisava de energia e criou
a primeira usina hidrelétrica
de Piracicaba fornecendo luz
para a cidade em 1892. A Are-
thusina mudou de nome em
1912 passando a se chamar
Boyes e Cia. encerrando
suas atividades na década de
2000. (Edson Rontani Júnior)

BOYES

O evento Jornada da Inclu-
são: Cotas que Transformam, reu-
niu representantes de 80 empre-
sas e instituições de diversos seg-
mentos na última quinta-feira, 18,
para discutir sobre inclusão pro-
dutiva, apresentar boas práticas de
contratação de pessoas com defici-
ência e esclarecer dúvidas sobre o
cumprimento da Lei de Cotas. A
iniciativa foi da Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio da Secretaria de
Trabalho, Emprego e Renda.

O encontro aconteceu no au-
ditório do Sindicato Patronal das
Indústrias Metalúrgicas de Piraci-
caba, Rio das Pedras e Saltinho (Si-
mespi), com apoio do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS),
Ministério do Trabalho e Empre-
go, Centro de Referência em Saúde
do Trabalhador (Cerest) e Conse-
lho Municipal de Proteção, Direi-
tos e Desenvolvimento da Pessoa
com Deficiência (Comdef). A pro-
gramação, que integra a Semana
Nacional da Luta da Pessoa com
Deficiência, contou com palestras,
apresentação de cases de sucesso e
intérprete de Libras para os pre-
sentes. O evento contou com a pre-
sença dos vereadores Pedro Kawai,
Fábio Silva e André Bandeira.

A primeira-dama e presidente
do Fundo Social de Solidariedade,
Valkiria Callovi, representou o pre-
feito Helinho Zanatta e destacou o
compromisso da administração
municipal com a pauta da inclu-
são. "Já avançamos bastante, mas
ainda há muito a ser feito. É preci-

so manter o olhar voltado para a
acessibilidade e fortalecer cada vez
mais as entidades do município, que
estão em contato direto com a po-
pulação", afirmou.

O secretário de Trabalho, Em-
prego e Renda, José Luiz Ribeiro,
reforçou que o município seguirá
promovendo eventos e ações volta-
dos às pessoas com deficiência. "É
fundamental dar visibilidade ao
tema e criar espaços para dis-
cussões. Agradeço às empresas
que aderiram à iniciativa e que
contribuem todos os dias para
tornar a cidade mais humana,
justa e fraterna", disse.

O gerente do Senac Piracica-
ba, João Carlos Goia, participou do
evento e ressaltou que o mercado
de trabalho está mudando quan-
do se trata de contratar pessoas
com deficiência. "As empresas es-
tão entendendo que esses profissi-
onais também se dedicam ao
máximo para entregar resulta-
dos, e estão buscando se ade-
quar para proporcionar um
ambiente acessível para elas".

O gerente de recursos huma-
nos da Elring Klinger, Juliano
Marcelino, explicou que a empresa
possui 16 colaboradores com defi-
ciência auditiva e promove treina-
mentos em Libras para ampliar a
comunicação interna. "Não basta
apenas contratar, é preciso incluir
de fato as pessoas com deficiência
nas rotinas da empresa, e sempre
melhorar as condições de diálogo e
participação", concluiu.
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Pesquisa defende cultivo de plantas em cidades

Pomar em área urbana em Piracicaba

 Gerhard Waller

Maria Muniz e Maria Apare-
cida são donas de casa. Juntas,
cuidam de uma área verde em fren-
te onde moram, cerca de 10 km do
centro da cidade de Piracicaba.
Cultivam mais de 30 espécies de
plantas, entre comestíveis, aromá-
ticas e medicinais como guaco, óra-
pro-nobis e melissa. Entre pés de
graviola, limão, manga, mamão,
além de bananeiras e goiabeiras,
passam o dia cuidando das árvo-
res, da horta e de canteiros de plan-
tas ornamentais. "Eu morava em
São Paula e nunca havia colocado
as mãos na terra", conta Maria
Aparecida, enquanto rega suas
suculentas. A vizinha, Maria
Muniz, já viveu na roça, no sul
de Minas Gerais. Meu marido
era agrônomo, eu sempre gostei de
lidar com plantas e hoje passo boa
parte do meu dia por aqui".

Além de consumo próprio,
ambas compartilham os frutos da
colheita com a vizinhança e po-
dem ser classificadas com o per-
fil de forrageadoras, pessoas que
exploram recursos alimentares.
Na prática, eles ainda recons-
troem uma relação com o ambi-
ente urbano a partir do contato
com a natureza e com alimentos
cultivados de forma orgânica.

Na Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz (Esalq/USP),
uma pesquisa apresenta a propos-
ta de repensar a relação das pesso-
as com o ambiente urbano e defen-

de que essa aproximação pode ser
uma das chaves para enfrentar os
desafios das mudanças climáticas
e ampliar o acesso à alimentação.
Realizada no Programa de Pós-
Graduação em Recursos Florestais
da Esalq/USP, o estudo tem autoria
do engenheiro florestal Eduardo Ri-
bas e orientação do professor Demós-
tenes Ferreira Silva Filho, do de-
partamento de Ciências Florestais.

"Vivemos em um país ma-
joritariamente urbano, e nosso
estudo propõe pensar em como
as árvores e plantas das cida-
des podem nos ajudar a lidar
com adversidades climáticas e,
ao mesmo tempo, ampliar o
acesso à alimentação é extrema-
mente relevante", afirma Ribas.

A pesquisa se desenvolveu em
três etapas: uma revisão de estu-
dos internacionais sobre o tema,
uma pesquisa com mais de 300
moradores de São Paulo e entre-
vistas com servidores públicos das
áreas de meio ambiente em dife-
rentes níveis de governo.

Os resultados chamam a aten-
ção. Mais de 60% dos entrevista-
dos disseram já ter praticado o for-
rageamento, e cerca de 30% afir-
maram fazê-lo para se alimentar.

Segundo Eduardo Ribas, há
uma correlação direta entre
renda e alimentação. Para fa-
mílias com menos recursos, co-
letar plantas pode ser um com-
plemento importante. "Também

percebemos que as gerações mais
antigas carregam um conheci-
mento que está se perdendo nas
cidades", explica o pesquisador.

Para Ribas, o estudo aponta
caminhos para a formulação de
políticas públicas que incorporem
o forrageamento urbano no pla-
nejamento das florestas urba-
nas, sem deixar de lado os de-
safios. Entre eles estão a falta
de informação sobre espécies co-
mestíveis e a necessidade de um
plantio mais criterioso.

"A educação ambiental é fun-
damental. É preciso ensinar a po-
pulação a reconhecer quais espéci-
es podem ser usadas de forma se-
gura e planejar o espaço urbano
para que essas plantas estejam dis-
poníveis sem gerar riscos", defen-

de. O trabalho teve apoio da Coor-
denação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior (Capes) e
dialoga com os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) da
ONU, especialmente o ODS 2
("Fome zero e agricultura susten-
tável") e o ODS 11 ("Cidades e co-
munidades sustentáveis"), além de
atender demandas da FAO e da
OMS sobre resiliência urbana.

"O forrageamento urbano é
uma prática emergente no mundo
e pode se tornar um aliado estraté-
gico para cidades mais sustentá-
veis e resilientes. Nosso estudo
mostra que as árvores podem ofe-
recer muito mais do que sombra e
beleza: elas também podem aju-
dar a colocar comida no prato
das pessoas", conclui Ribas.

Prefeitura busca estagiários para diversas áreas; inscrições podem
ser realizadas online no site da Sigma Assessoria, até o dia 25 de setembro

A Prefeitura Municipal de Sal-
tinho abre o Processo Seletivo Sim-
plificado para a contratação de es-
tagiários em diversas áreas de atu-
ação. A seleção ocorre em parceria
com a empresa Sigma Assessoria
Administrativa Ltda. e oferece opor-
tunidades para estudantes do en-
sino superior e do ensino médio,
todos com idade mínima de 16
anos. A bolsa auxílio é de R$
815,00 para universitários e de
R$ 380,00 para alunos do ensi-
no médio, com jornada de seis
horas diárias e adicional de R$
109,00 para auxílio transporte.

As inscrições acontecem exclu-
sivamente pela internet, no site da
Sigma Assessoria (https://
sigmaassessoria.com.br/sigma/),
até o dia 25 de setembro, sem co-
brança de taxa. A avaliação con-
siste em uma prova objetiva, de
caráter eliminatório e classificató-
rio, com 20 questões de múltipla
escolha, divididas igualmente en-
tre Matemática e Português. O exa-
me ocorre no dia 5 de outubro e o
gabarito preliminar fica disponível
no dia 7. A classificação final se
publica no dia 14 de outubro, se-
guindo o cronograma oficial.

A prova objetiva está pre-
vista para o dia 5 de outubro de

A prova objetiva será realizada no dia 5 de outubro

2025 (domingo). O local e horá-
rio serão divulgados após a ho-
mologação das inscrições.

Os candidatos aprovados
se convocam conforme a ne-
cessidade da Prefeitura e em
ordem de classificação. O es-

tágio tem duração de um ano
e pode ser prorrogado en-
quanto o estudante mantém
vínculo com a instituição de
ensino. O processo reserva 5%
das vagas para pessoas com
deficiência, desde que haja

compatibilidade com a fun-
ção. O edital completo, com to-
das as orientações, está dispo-
nível no Diário Oficial do Muni-
cípio de Saltinho, no site da Pre-
feitura e na página da Sigma
Assessoria Administrativa.

Divulgação
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Biblioteca Municipal tem lançamento de dois livros
A Biblioteca Municipal Ricar-

do Ferraz de Arruda Pinto será o
local para o lançamento de dois li-
vros no fim de semana. No sába-
do, 20, o público poderá conferir
Mais ou Menos Bipolar, de Vitor
de Paula, às 19h, e no domingo, 21,
Era uma Vez o meu Alimento, livro
infantil de Marina Pedrosa e Ca-
mila Xavier, às 15h. A entrada para
os dois eventos é gratuita.

Mais ou Menos Bipolar - o Pa-
radoxo dos meus Dias e das mi-
nhas Poesias é uma autobiografia
temática que traz, junto aos rela-
tos, poesias e reflexões sob o con-
texto de vida de Vitor de Paula, di-
agnosticado com bipolaridade (tipo
1) na adolescência, tendo vivência
no assunto de saúde mental.

Em Era uma Vez o meu Ali-
mento - Sabores que Incentivam a
Alimentação Saudável, literatura,
educação ambiental e cultura ali-
mentar se unem para encantar cri-
anças e educadores com histórias
sobre a origem dos alimentos. Você

já se perguntou de onde vêm os ali-
mentos que chegam à sua mesa? E
se as crianças aprendessem sobre
mandioca, milho e feijão não ape-
nas pelo paladar, mas por meio de
histórias encantadas, cheias de
cantigas, mitos e raízes culturais?

É com essa proposta que nas-
ceu o livro, idealizado pelas educa-
doras ambientais Camila Xavier e
Marina Pedrosa e que integra o
projeto Cabe o Mundo na Minha
Horta, que desde 2022 planta se-
mentes de educação ambiental e
reconexão com a terra em escolas e
espaços educativos. Com narrati-
va lúdica e envolvente, a obra apre-
senta a trajetória ancestral de seis
alimentos do cotidiano - mandio-
ca, batata, banana, milho, abacaxi
e feijão - guiando as crianças por
histórias inspiradas nas culturas
ameríndia, africana e asiática.
"Nosso trabalho é voltado para o
encantamento, para olhar a beleza
das pequenas coisas, da simplici-
dade, da terra molhada, do ani-

mal, do detalhe da borboleta. Hoje
tudo acontece muito rápido, mas
na natureza podemos cultivar o
olhar com calma, zelar por ela e
despertar o ser para ocupar os es-
paços", explica Camila.

Marina reforça que a vivên-
cia direta transforma o aprendi-
zado em pertencimento: "Quando
a criança se envolve com a horta,
ocupa e ajuda na construção des-
se lugar, ela tem zelo, olha para o
simples e vê a magia acontecer. Em
uma das escolas, por exemplo, des-
cobriram as cores da horta, observa-
ram a flor se transformar em vagem e
usaram babosa no cabelo. Ritos da
natureza que revelam sua riqueza".

SERVIÇO
Lançamento dos livros
Mais ou Menos Bipolar,
de Vitor de Paula, no sá-
bado, 20, às 19h, e de
Era uma Vez o meu Ali-
mento, livro infantil de
Marina Pedrosa e Cami-

la Xavier, no domingo,
21, às 15h. Na Biblioteca
Municipal Ricardo Fer-
raz de Arruda Pinto, rua-
Saldanha Marinho, 333,
Centro, telefone (19) 3433-
3674. Entrada gratuita

Camila Xavier e Marina Pedrosa são
autoras de Era Uma Vez o meu Alimento

Divulgação
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Ginasta Nicole Pircio
recebe homenagem

O feito realizado pela Ginásti-
ca Rítmica do Brasil no Mundial,
as primeiras medalhas de prata na
histórica do país na competição,
rendeu uma homenagem na ma-
nhã de sexta-feira, 19, da Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio da Se-
cretaria Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras, a atle-
ta piracicabana Nicole Pircio, in-
tegrante da equipe brasileira.

Revelada pelo PDB (Programa
Desporto de Base), mantido pela
Prefeitura de Piracicaba, Nicole re-
cebeu das mãos do prefeito Heli-
nho Zanatta e do secretário muni-
cipal de Esportes, Roger Carneiro,
um certificado em reconhecimento
a dedicação e conquistas que orgu-
lham e inspiram nossa cidade. O
mesmo ainda ressalta a "brilhante
atuação no Mundial de Ginástica
Rítmica 2025, realizado no Rio de
Janeiro, que resultou em duas me-
dalhas de prata históricas para
o Brasil, elevando o nome de Pi-
racicaba e reafirmando sua tra-
jetória de talento e dedicação".

O prefeito Helinho Zanatta
parabenizou a atleta piracicabana
pela brilhante conquista e por sua
trajetória no esporte. "Você re-
presenta nosso desejo por vitó-
ria aqui na Prefeitura. Por isso,
esse reconhecimento pelo seu es-
forço e dedicação, afinal de con-
tas, sem luta não tem vitória".

Acompanhada pelos pais Val-
decir e Simone Pircio. Nicole agra-
deceu o reconhecimento e carinho
recebido. "É sempre um momento
especial ser homenageada na ci-
dade onde nasci, cresci e me
apaixonei pelo esporte". A atleta,
atualmente com 23 anos, afirmou
ainda que sua trajetória inicia-
da no PDB sirva também de

Nicole recebe certificado em reconhecimento a dedicação e conquistas
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inspiração para novas gerações.
"Esse feito histórico da modalida-
de e com a participação de uma atle-
ta que começou em um projeto de
base desenvolvido em nossa ci-
dade é motivo de orgulho. Pa-
rabenizo a Nicole, que levou o
nome da nossa cidade em nível
mundial, e toda equipe brasilei-
ra pela gigantesca conquista.
Tenho certeza que serve de
inspiração para os nossos atletas
de formação e, consequentemente,
a revelação de novos talentos", enal-
teceu o secretário Roger.

Durante o Mundial, a equipe
brasileira formada ainda Duda
Arakaki, Sofia Madeira, Maria-
na Gonçalves e Maria Paula Ca-
minha, conquistou a inédita
medalha de prata no conjunto
geral. O quinteto brasileiro repetiu
a dose na série mista, com três bo-
las e dois arcos ficando só a 0.100

da campeã Ucrânia. Foi a maior
campanha do país em Mundiais.

TRAJETÓRIA - A piracica-
bana Nicole Pircio iniciou sua
jornada esportiva aos 10 anos,
inspirada pelas competições de
ginástica rítmica que assistia
pela TV. A sua entrada na mo-
dalidade aconteceu por meio do
PDB, quando consolidou seu amor
pelo esporte e aprendeu os funda-
mentos da modalidade.

Com determinação e talento,
aos 15 anos, em 2017, Nicole in-
gressou na Seleção Brasileira de
Ginástica Rítmica, passando por
um período de avaliação antes de
ser oficialmente convocada. A sua
estreia internacional aconteceu du-
rante a Copa do Mundo em 2018, em
Guadalajara, na Espanha, quando
registrou seu nome como a primei-
ra piracicabana a alcançar tama-
nha façanha nesta modalidade.

Nos Jogos Olímpicos de Tó-
quio, em 2021, Nicole foi além e con-
quistou uma das vagas para inte-
grar a equipe brasileira de ginásti-
ca rítmica e contribuir para uma
valiosa participação que colocou o
Brasil em 12º lugar na competição.
Posteriormente, no Campeonato
Pan-Americano de Ginástica, de
2022, no Rio de Janeiro, Nicole for-
taleceu sua posição como atleta de
destaque ao contribuir para as con-
quistas das medalhas de ouro e
prata com a equipe brasileira.

Na temporada 2023, a piraci-
cabana continuou a brilhar com a
seleção brasileira na Copa do Mun-
do de Ginástica Rítmica, na Romê-
nia, e no Campeonato Mundial de
Ginástica Rítmica em Valência,
na Espanha, garantindo outras
medalhas e a vaga para a sele-
ção brasileira onde disputou as
Olimpíadas de Paris 2024.

Perspectiva futura da instalação dos dois novos reservatórios do Semae
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Semae abre licitação para
dois novos reservatórios

O Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto) de Piracicaba abre
edital de concorrência eletrônica nº
06/2025, visando a contratação de
empresa especializada para a cons-
trução de dois novos reservatórios
metálicos com capacidade total de
seis milhões de litros, localizados
no Centro de Reservação Torre de
TV. Com um investimento previsto
de R$ 12,9 milhões, a obra benefi-
ciará cerca de 140 mil moradores
das regiões de Unileste, Uninorte,
Santa Rosa e bairros adjacentes. As
informações estão disponíveis no
Diário Oficial do Município de sex-
ta-feira, 19/10, e nos sites
semaepiracicaba.sp.gov.br e https:/
/bnc.org.br/.

Ronald Pereira, presidente do
Semae, destacou que a iniciativa faz
parte do planejamento estratégico
do prefeito Helinho Zanatta para
melhorar o abastecimento de água
na cidade. "Esta obra tem como
principal objetivo fortalecer a rede
de abastecimento de água que ser-
ve as áreas abrangidas pelos siste-
mas Torre de TV ao Uninorte e
Santa Rosa à Vila Rezende. A nova
estrutura permitirá o abasteci-
mento do Reservatório Unileste
por gravidade, aliviando a sobre-
carga que atualmente recai sobre
o Sistema Marechal-Paulicéia".

Hoje, o Centro de Reservação
conta com um reservatório de fi-
bra de vidro de 200.000 litros e
outros dois reservatórios de
100.000 litros cada, que se mos-
tram insuficientes para atender à
demanda crescente da população.
O projeto também inclui a revitali-
zação dos sistemas existentes.

Com prazo de 12 meses para
execução dos serviços, segundo
o edital, serão construídos dois
novos reservatórios em estrutu-
ra metálica com diâmetro de
12,5 metros e altura de 27 me-
tros - com capacidade de 3 mi-
lhões de litros cada - e também
incluem serviços civis e hidráu-
licos, como a interligação da
adutora Capim Fino/Torre de
TV, que está em fase de execu-
ção. Essa adutora será respon-
sável pelo abastecimento dos no-
vos reservatórios, além de ga-
rantir a conexão com a futura
adutora de alimentação do Re-
servatório Unileste. Além disso,
ambas as adutoras contarão
com macromedidores de vazão,
permitindo um controle opera-
cional mais eficiente. Essa obra
é essencial para atender o cres-
cimento populacional e a de-
manda projetada para os próxi-
mos anos na região.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio de uma força-tarefa que inte-
gra os pelotões Rural e Ambiental e
a Romu da Guarda Civil, Secreta-
ria de Obras, Infraestrutura e Ser-
viços Públicos e Secretaria de Ha-
bitação e Regularização Fundiária,
intensificou as ações de fiscaliza-
ção para coibir parcelamentos irre-
gulares de solo na cidade. Na sex-
ta-feira, 19, a equipe executou des-
fazimentos de parcelamentos irre-
gulares nas regiões dos bairros Go-
dinhos e Mario Dedini.

A primeira ação aconteceu
no Godinhos, localizado na
zona rural do município. A ir-
regularidade foi constatada
pela Guarda Civil e já havia sido
alvo de notificação em julho,
quando os responsáveis recebe-
ram multa e auto de embargo.
Mesmo com as medidas, em agos-
to, a fiscalização constatou abertu-
ra de ruas, divisão de lotes e início de
construções. Em setembro, nova
vistoria registrou alterações na
vegetação, corte de árvores e in-
tervenção em Área de Preser-
vação Permanente (APP).

Diante da situação, a for-
ça-tarefa da Prefeitura proce-
deu para a remoção das estrutu-
ras que estavam no local, além de
realizar movimentação de terra
para impedir que a área continu-
asse sendo usada irregularmen-
te. A Prefeitura informou que
entrará com processo judicial
contra o responsável pelo parce-
lamento e acionará a Polícia Civil
para as providências cabíveis.

REGULARIZAÇÃO FUN-
DIÁRIA - A Secretaria de Habita-
ção e Regularização Fundiária tem
atuado de maneira coordenada na
condução de um amplo programa
de regularização fundiária, que
beneficiará mais de 9 mil famílias
na zona rural e urbana de Piraci-
caba. Nas ações de Reurb-E (Re-
gularização Fundiária Urbana
de Interesse Específico), 60 pro-
cessos em andamento na zona
rural envolvem 2.050 famílias. Já
na área urbana, há 59 processos,
representando 1.237 famílias.

Já nos processos de Reurb-
S (Regularização Fundiária Ur-
bana de Interesse Social), a Pas-
ta regularizou e entregou, até o
momento, 416 títulos, mas exis-
tem mais 30 núcleos com pro-

Divulgação
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Ações fiscalizam parcelamento irregular de solo

cesso de em andamento, além
de uma segunda etapa de licita-
ção, com mais 30 núcleos. Além
disso, a Secretaria, em conjunto
com a CDHU, está organizando a
regularização no Jardim Gilda.

"A Secretaria de Habitação e
Regularização Fundiária vem tra-
balhando de forma simultânea, em
181 processos de Reurb, tanto So-
cial como Específico, totalizando
9.117 famílias beneficiadas pela ges-
tão do prefeito Helinho Zanatta. É
o maior Programa de Regulariza-
ção Fundiária da história de Pira-
cicaba", explicou Saviani.

Em paralelo, a fiscalização
identificou cinco construções em
fase inicial em uma área verde
do bairro Mario Dedini. Segun-
do a Secretaria de Habitação e Re-
gularização Fundiária tratava-se
apenas de início de levantamen-
to de paredes e muros, o que não
configura moradia.

"Não vamos permitir novas
invasões em área pública. Esta-
mos desenvolvendo um impor-
tante programa de regulariza-
ção fundiária e buscando par-
cerias para habitação, mas ocu-
pações irregulares não serão to-
leradas", destacou o secretário
da Pasta, Alvaro Saviani.

FISCALIZAÇÃO - A força-
tarefa de fiscalização em parcela-
mentos regulares e irregulares na
zona urbana e rural, assim como,
de ocupação de áreas públicas é
fruto da Portaria Conjunta 01/25,
publicada em 06/05, que integra

as secretarias de Habitação e Re-
gularização Fundiária e de Obras,
Infraestrutura e Serviços Públicos
com a Guarda Civil Municipal, e
conta com apoio da Procuradoria-
Geral. A ação faz parte de um acor-
do firmado com o Gaema (Grupo
de Atuação Especial de Defesa do
Meio Ambiente), do Ministério Pú-
blico do Estado de São Paulo. "Par-
celamentos clandestinos cau-

sam impactos negativos em toda
a cidade, provocando danos
ambientais, como contaminação
do solo, poluição de rios e cór-
regos e ocupação de áreas pro-
tegidas. Além disso, comprome-
tem o planejamento urbano, di-
ficultando o uso adequado do
solo e prejudicando o desenvol-
vimento equilibrado do municí-
pio", concluiu o secretário.

Fiscalização identificou cinco construções em fase inicial em uma área verde do bairro Mario Dedini
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Piracicaba conquista duas
vitórias na Copa Campinas

Uma noite de muitos gols e
vitórias do futsal de Piracicaba, em
dois dos três confrontos, na últi-
ma quarta-feira, 17, no Centro Es-
portivo do Parque Prezotto. As
partidas foram válidas por mais
uma rodada da 42ª Copa Cam-
pinas de Futsal, importante
competição regional de base. As
equipes são coordenadas pela
Secretaria Municipal de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras.

A primeira equipe de Piracica-
ba a entrar em quadra foi o mas-
culino sub-10 que encarou e ven-
ceu, de virada, o Guarani FC por 2
a 1, com gols de Gabriel Furlan (pê-
nalti) e Nicolas Lamboia, que tam-
bém foi eleito o melhor em quadra.
"O jogo de hoje mostra a qualidade
da equipe que, mesmo com tantos
desfalques e saindo atrás do pla-
car, não perdeu o foco", ressaltou
o treinador Gustavo Cerqueira, o
Guga, que teve como auxiliar Ro-
drigo Dias. Foi a segunda vitória
da equipe em dois jogos.

Em seguida, foi a vez da es-
treia da equipe sub-12 (mascu-
lino). Após um jogo de muito

equilíbrio diante do Guarani
FC,  Piracicaba dominou no
fim, conseguiu a virada e fe-
chou o placar em 6 a 3, com gols
de Bernardo Mesquita, Fábio
Reis ,  Hanry  Maia ,  Hector
Barbieri, Henrique Freitas e Pe-
dro da Paz, eleito o melhor em
quadra. "Foi uma estreia muito
consistente que mostrou calma
e maturidade quando esteve
atrás do placar", disse Guga.

Por fim, o sub-16 feminino
de Piracicaba encarou o Indaia-
tuba Futsal e foi derrotado por
4 a 2. Lara fez dos dois gols da
equipe. "Foi um jogo emocio-
nante e disputado lance a lan-
ce. Apesar do revés, é visível a evo-
lução das atletas piracicabanas,
tanto individualmente como cole-
tivamente", comentou Guga.

O sub-10 volta a quadra no
dia 03/10, fora de casa, diante
do Canarinho Hortolândia. Já
o sub-12 enfrenta o Juba Futsal
Bragança, também como visi-
tante, no dia 10/10 e o sub-16
feminino o Athético Unidos, do-
mingo (21/09), em Campinas.

Sub-10 (de amarelo) venceu na estreia da competição

Tiago Silva
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IGREJA EM COMUNICAÇÃO

Catequese e caminho
de conversão

Continuando nossa reflexão
sobre a missão de sermos semea-
dores da esperança, o entendi-
mento da conversão revela-se es-
sencial. A parábola do semeador
(Mc 4,1-9), como vimos no artigo
anterior, nos mostra que a semen-
te, por si só, não garante frutos,
pois o "florescer" depende da qua-
lidade da terra, ou seja, do cora-
ção humano. A conversão é esse
processo profundo e vivo que
transforma terrenos pedregosos,
espinhentos ou endurecidos em
solo fértil, capaz de acolher e
multiplicar a Palavra de Deus.

A catequese, então, não é
apenas um conjunto de ensina-
mentos ou repetições mecânicas.
É, antes, uma caminhada onde
se desperta a fé, se acompanha o
crescimento espiritual e se abre
espaço para a ação do Espírito
Santo. O Papa Francisco frequen-
temente nos lembrava que a cate-
quese deve ser um processo de
acompanhamento, uma arte de-
licada de guiar corações que por
vezes se mostram resistentes,
mas que, com paciência e amor,
podem ser tocados pela graça.

É nesse sentido que o Papa
Bento XVI nos ensinava que a fé
não se reduz a conteúdos, mas
nasce do encontro vivo com o Se-
nhor. Quando o catequista assu-
me este papel, ele não apenas dá
conhecimento, mas acompanha o
caminho da conversão, fortale-
cendo os corações para que se tor-
nem terreno fértil.

Não podemos esquecer que
muitos daqueles que chegam à cate-
quese já trazem consigo dúvidas, pre-
conceitos e feridas espirituais. Eles
podem ter sido feridos ou decepcio-
nados com experiências anteriores,
podem ter crenças distorcidas ou
concepções equivocadas sobre Deus.
O catequista precisa ter esta cla-
reza e, ao mesmo tempo, manter
firme a certeza do poder trans-
formador da Palavra que anun-
cia. A semente é boa e suficiente
para colocar em movimento pro-
cessos de conversão: mudança de
vida, atitude, prioridades.

Um ponto importante nes-
ta caminhada é a percepção de
que a conversão não acontece de

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

SR. JULIO CEZAR DA SILVA
faleceu anteontem, na cidade
de São Pedro/SP, contava 47
anos, filho dos finados Sr. Ma-
noel Antonio da Silva e da Sra.
Luzinete Delfina da Silva. Dei-
xa o filho: Gabriel Braz da Sil-
va, demais familiares e amigos.
O velório iniciou - se anteon-
tem às 23h30 até 12h00 de
ontem no Velório Memorial São
Pedro/SP, sendo transladado
na sequência o féretro para o
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, para rea-
lização da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas às 13h30 no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MILENE SANTOS LIMA
RIOS faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 46 anos, fi-
lha do Sr. Manoel do Bonfim
Lima e da Sra. Maria da Con-
ceição Lopes Santos Lima, era
casada com o Sr. Cristiano
Francisco Rios. Deixa a filha:
Isadora Lima Rios, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às
16h30 da sala “Standard” do
Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição, para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. MARIANA BARREIRO
DE SOUSA faleceu anteon-
tem, na cidade de São Carlos/
SP, contava 71 anos, filha dos
finados Sr. Julio Barreiro de
Sousa e da Sra. Maria Rodri-
gues Barreiros. Deixa a filha:
Julia Aparecida de Sousa Oli-
veira, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

forma instantânea ou uniforme.
Cada pessoa tem seu tempo, sua
história e suas limitações. Al-
guns poderão dar frutos
logo, outros precisarão de
mais tempo e cuidado. Por isso,
a paciência do catequista é um
testemunho da esperança viva;
é reconhecer que o resultado da
graça não depende do nosso ca-
lendário, mas do tempo de
Deus em cada coração.

Desse modo, a catequese é
também ensinar a acolher tanto
os frutos quanto a fraqueza do
solo, sem desânimo ou abando-
no. É aprender a semear com
confiança, sabendo que nem
tudo está ao nosso alcance,
mas confiando que a Palavra
lançada pode, a seu tempo,
germinar e dar frutos abun-
dantes. Essa humildade é si-
nal da verdadeira fé madu-
ra, que não se desespera com a
aparente improdutividade, mas
persevera com constância.

Por isso, a conversão é um
convite à abertura do coração,
uma adesão progressiva à Pala-
vra que exige compromisso e
transformação. É um cami-
nho que exige do catequista
não só transmitir conheci-
mento, mas ser testemunha
viva da fé que anuncia. O
testemunho, mais do que qual-
quer discurso, é um meio pode-
roso para que outros se deixem
tocar e mudem suas vidas.

A missão dos semeadores
da esperança segue, assim, o rit-
mo do tempo e o compasso do
Espírito, que não força terrenos,
mas suavemente suscita a vida
onde antes havia resistência. O
catequista é, portanto, um ope-
rário da esperança, amigo paci-
ente da conversão, que reconhe-
ce e valoriza cada pequeno avan-
ço, cada fruto mesmo que tími-
do, e não se cansa de semear.

No próximo artigo, aprofun-
daremos a importância do tes-
temunho do catequista e da fi-
delidade à verdade da fé como
elementos fundamentais para
que a semente lançada encontre
acolhida verdadeira e produza
frutos que perseverem.

féretro às 14h00 da sala “02”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. EDISON HIGINO LUCAS
SARTORI faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 68 anos,
filho dos finados Sr. Miguel
Rafael Lucas e da Sra. Florin-
da Sartori Lucas, era casado
com a Sra. Maria de Fatima
Ferreira Lucas; deixa os filhos:
Fernanda Maria Ferreira Lucas,
casada com o Sr. Gilberto Al-
bieri Filho; Adriano Miguel Lu-
cas, casado com a Sra. Gio-
vana Brunelli Lucas e Tania
Ferreira Lucas, falecida. Dei-
xa as netas: Taina e Manue-
lla, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 17h00
da sala “01” do Velório do Cemi-
tério da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. ANTONIO BASSO fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 68 anos, filho dos fi-
nados Sr. Angelo Basso e da
Sra. Luisa Campo Basso, era
casado com a Sra. Edna Sue-
li Leme Basso; deixa os filhos:
João Vitor Basso e Aline Bas-
so, casada com o Sr. João
Antonio Dorigão. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 15h00 do Velório da Sau-
dade, sala “04”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MARIO FERREIRA DOS
SANTOS faleceu ontem, nes-

ta cidade, contava 62 anos, fi-
lho dos finados Sr. Teodoro
Ferreira dos Santos e da Sra.
Maria Fernandes de Souza, era
casado com a Sra. Elenice
Ribeiro Soares; deixa os filhos:
Viviane; Ariane; Mirlaine; Fer-
nando; João Victor; Paulo Ce-
sar e Gean Carlos. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 17h00 da
sala “03” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. SIDERLEY TADEU MACI-
AS NEVES faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 64 anos,
filho dos finados Sr. Antonio da
Rocha Neves e da Sra. Irace-
ma Macias Neves, era casado
com a Sra. Neide Maria Can-
dida Ferreira; deixa os filhos:
Sable Neves e Thadeu Neves,
casado com a Sra. Marina de
Jesus Peccinin. Deixa netos,
irmãos, demais familiares e
amigos. O velório ocorreu on-
tem das 08h00 às 09h00 na
sala “Safira” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba. Procedimen-
tos de Cremação serão reali-
zados posteriormente. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JOSÉ DAUMAR ESTE-
VAM faleceu ontem, nesta
cidade, contava 58 anos, fi-
lho dos finados Sr. Luiz Es-
tevam e da Sra. Leonor Fer-
raretto Estevam, era casa-
do com a Sra. Marinete Eli-
as Moreira Estevam; deixa
os filhos: André Moreira Es-
tevam e Naiara Cristina Mo-
reira Estevam. Deixa os ne-
tos: Samuel; Pedro e Valen-

tina, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo
o féretro às 15h00 do Veló-
rio do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
sala “Diamante”, para o Ce-
mitério Municipal da Cidade
de Mombuca/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. ILIETE LUZIA FORMA-
GGIO DIEHL  faleceu ontem,
nesta cidade, contava 66 anos,
filha dos finados Sr. Antonio
Formaggio e da Sra. Mercedes
Apparecida Cazali Formaggio,
era casada com o Sr. Orlando
Diehl; deixa os filhos: Alessan-
dra Diehl Correa; Gustavo Di-
ehl; Renata Diehl e Fernanda
Diehl. Deixa a neta Lavinia Di-
ehl Correa, demais familiares
e amigos.   Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 10h30 do velório da
Saudade, sala “04”, para Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. RONALDO REZENDE
DE LIMA  faleceu ontem,
nesta cidade, contava 64
anos, filho do Sr. Geraldo
Rezende de Lima, falecido e
da Sra. Maria Araide de Lima,
era casado com a Sra. Maria
Aparecida Quirino de Lima;
deixa os filhos: Felipe Rezen-
de de Lima e Criscia Rezen-
de de Lima. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será rea-
lizado hoje, saindo o féretro
às 14h00 da sala “C” do Ve-
lório do Cemitério Parque da
Ressurreição, para a referi-
da necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MARCOS BERNARDINO DE
OLIVEIRA faleceu dia 18/09/2025
na cidade de Piracicaba, aos 60
anos de idade e era casado com
a Sra. Angela Maria Bertochi, era
filho do Sr. Bernardino de Oliveira,
falecido e da Sra. Vilma Barberini
de Oliveira. Deixa a irmã: Monica
Regina de Oliveira. Deixa sobrinha,
familiares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 19/09/2025 as
10:30hs saindo a mortuária do
Velório Memorial de São Pedro
Sala 02, seguindo para o Cemité-
rio da Saudade de São Pedro. Ex-
pressamos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. FRANCISCO LAUDIR MES-
SIAS faleceu dia 19/09/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 58 anos
de idade e Era filho do Sr. Angelo
Messias, falecido e da Sra. Do-
mingas Nunes Messias. Deixa ir-
mãs, sobrinhos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocorre-
rá hoje as 13:30hs saindo a urna
mortuária do Velório Parque da
Ressurreição Sala - Standard,

seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA CHIQUITO MENE-
GALLE faleceu dia 19/09/2025
na cidade de Piracicaba, aos 85
anos de idade e era viúva do Sr.
Angelo Menegalle. Era filha do
Sr. Francisco Chiquito e da Sra.
Justina Panciera, falecidos. Dei-
xa os filhos: Carlos Alberto Me-
negalle casado com Silvana Ma-
ria Bachin Menegalle, Claudinei
Menegalle casado com Luciana
Maria Tinelli Menegalle, Alisan-
gela Aparecida Menegalle. Dei-
xa netos,  bisneta, irmãos, so-
brinhos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorrerá hoje
as 13:00hs saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade Sala
- 06, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

RSB PORTAS DE ALUMÍ-
NIO LTDA Torna público
que requereu junto a Secre-
taria Municipal de Agricul-
tura, Abastecimento e
Meio Ambiente a licença de
operação - renovação para
a atividade fabricação de
esquadrias de metal, loca-
lizada na Rua Castro Alves,
340, Bairro Higienopolis,
Piracicaba/ SP.
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Vereadores participam
de jornada inclusiva para
debater Lei de Cotas

André Bandeira, Pedro Kawai e Fábio Silva acompanharam evento da Secretaria de Trabalho e Renda no Simespi

 Guilherme Leite

Na manhã desta quinta-feira
(18), a Secretaria Municipal de Tra-
balho, Emprego e Renda promoveu
a Jornada da Inclusão: Contas que
Transformam. O evento foi reali-
zado no auditório do Simespi (Sin-
dicato Patronal das Indústrias
Metalúrgicas de Piracicaba, Rio
das Pedras e Saltinho), tendo
como foco principal o diálogo so-
bre inclusão produtiva e os impac-
tos positivos da Lei de Cotas na
vida das pessoas com deficiên-
cia e no ambiente corporativo.

A gerente executiva do Simes-
pi, Valéria Rueda Elias Spers, agra-
deceu a presença de autoridades e
representantes de diversas entida-
des, a exemplo de Wander Viana
Santos, presidente do Comdef (Con-
selho Municipal de Proteção, Di-
reitos e Desenvolvimento da Pes-
soa com Deficiência), que prestigi-
aram o evento. Ela também ressal-
tou o papel do Simespi no processo
de inclusão nas empresas e com-
partilhou um exemplo de supera-
ção em sua vida familiar, com a
filha que se tornou cadeirante.

O vereador André Bandeira
(PSDB), que falou em nome da Câ-
mara Municipal, parabenizou os or-
ganizadores do evento e reiterou a
importância da atuação das empre-
sas na promoção da inclusão, por
meio de treinamento e capacitação,
destacando que o objetivo é ofere-
cer dignidade a essas pessoas no
mercado de trabalho.

Ele também mencionou um
recente encontro realizado no Si-
mespi, em que foi discutida a ne-
cessidade de quebrar tabus e pre-
conceitos em relação às pessoas
com deficiência, de modo a ampli-
ar as contratações. O parlamentar
abordou ainda o tema da fibromi-
algia, reconhecida como deficiên-
cia, reforçando que, antes de qual-
quer condição, "é uma pessoa que
está ali, com potencial e capacida-
de de se desenvolver", disse.

O vereador Fábio Silva (Repu-
blicanos) também parabenizou os
organizadores e reiterou a impor-
tância de incentivar a inclusão. Ele
lembrou que, em 2021, quando era
chefe de gabinete do ex-vereador
Gustavo Herrmann - então presi-
dente da Câmara -, acompanhou a
implantação de medidas inclusivas,
como a construção da rampa de
acesso ao plenário. "Temos que
olhar para essas pessoas, somos

todos seres humanos", concluiu o
parlamentar. Já o vereador Pedro
Kawai destacou a importância das
cotas como instrumento de trans-
formação social, garantindo em-
pregabilidade. Ele também citou o
Plano Diretor da Câmara, elabora-
do a partir da experiência do vere-
ador André Bandeira, que é cadei-
rante, e que serviu de referência
para a implantação de medidas in-
clusivas na Casa de Leis. "Foi reali-
zado um mapeamento de todo o
prédio", afirmou Kawai, ressaltan-
do que Piracicaba possui mais de
28 mil pessoas com deficiência.

O secretário municipal de Em-
prego e Renda, José Luiz Ribeiro,
agradeceu ao Simespi pela aco-
lhida e reforçou a relevância
das representações de entidades
e profissionais de recursos hu-
manos presentes. Ele anunciou
ainda que, em breve, será reali-
zada em Piracicaba uma celebra-
ção especial pelo Dia Internacional
da Pessoa com Deficiência, evento
que já conta com o apoio do prefei-
to Helinho Zanatta (PSD).

Ribeiro compartilhou sua ex-
periência pessoal, lembrando os
120 dias em que ficou internado
durante a pandemia da Covid-19,
sendo 90 deles intubados. Após esse
período, precisou reaprender a fa-
lar, comer e andar. "Somos todos
iguais e devemos ser solidários. O

desafio é construirmos uma cida-
de mais harmônica, justa e frater-
na", afirmou.

A primeira-dama do municí-
pio, Valkiria Callov, secretária mu-
nicipal do Fundo de Solidarieda-
de, representou o prefeito no even-
to e destacou a importância das
discussões sobre a inclusão da pes-
soa com deficiência. "Temos que
ter o olhar voltado à acessibilida-
de. Há muito a ser feito. Parabéns
às entidades", declarou. Valkiria
também enfatizou o papel das
empresas e das pessoas físicas nas
doações por meio da destinação
do Imposto de Renda: até 1% da
pessoa física e 6% das empresas
podem ser revertidos em benefício
da cidade. Segundo ela, Piracica-
ba tem potencial para arrecadar
mais de R$ 80 milhões, mas atu-
almente o valor gira em torno de
R$ 1,3 milhão ao ano.

PROGRAMAÇÃO - A *Jor-
nada da Inclusão* surgiu como
resposta à necessidade de ampliar
o conhecimento sobre os direitos
das pessoas com deficiência e os
deveres legais das empresas em re-
lação à contratação inclusiva. A
Lei de Cotas (Lei nº 8.213/91)
determina que empresas com
100 ou mais funcionários pre-
encham de 2% a 5% de seus car-
gos com pessoas com deficiência
ou reabilitadas pelo INSS.

Durante o encontro, foram
apresentadas boas práticas de
contratação, estratégias de adap-
tação dos ambientes de trabalho
e os benefícios que a diversidade
proporciona à cultura organiza-
cional. O evento também escla-
receu dúvidas recorrentes sobre
o cumprimento da legislação, os
incentivos disponíveis e os impac-
tos sociais da inclusão produtiva.

A programação contou com
palestras de especialistas. Entre os
destaques esteve a apresentação de
Mônica de Oliveira Pasini, coorde-
nadora do Programa de Educação
Previdenciária do INSS em Piraci-
caba, sobre o tema "Pessoa com
Deficiência e Benefícios Assistenci-
ais". Ela abordou os direitos previ-
denciários, os critérios para conces-
são de benefícios e o papel do INSS
na inclusão social. Outra palestra
de destaque foi ministrada por Ga-
briele Mendonça de Albuquerque,
gerente regional do Trabalho e Em-
prego de Piracicaba, intitulada "Lei
de Cotas: da Obrigação à Oportuni-
dade - Inclusão de Pessoas com De-
ficiência como Valor e Vantagem
Competitiva". Além das palestras, o
evento apresentou cases de suces-
so. Profissionais de recursos huma-
nos, gestores públicos, empresários,
estudantes e demais interessados no
tema da inclusão social e laboral
prestigiaram a iniciativa.

Seleção Brasileira de Voleibol de Surdos estará em Piracicaba
este fim de semana

EEEEESPORTESPORTESPORTESPORTESPORTE

Piracicaba recebe Seleção
de Voleibol de Surdos

A Seleção Brasileira de Volei-
bol de Surdos estará em Piracicaba
este fim de semana (dias 20 e
21/09), em mais uma etapa de
preparação para a 25ª Surdo-
limpíada de Verão Tóquio 2025,
competição internacional que
acontecerá de 15 a 26 de novem-
bro, pela primeira vez, no Japão.

Com apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras, o Ginásio de Es-
portes Garcia Neto (miniginásio)
será a base da equipe, com treina-
mentos no sábado (20), em dois
períodos, e a realização de um amis-
toso diante do Clube Atlético Pira-
cicabano, no domingo (21), a par-
tir das 9h, com entrada gratuita.

"É motivo de orgulho rece-
ber a Seleção Brasileira de Sur-
dos em nossa cidade. O esporte
sempre será uma importante
ferramenta de inclusão, socializa-
ção e superação. O nosso papel en-
quanto agente público é apoiar ati-
vidades desportivas como esta",
destacou o secretário municipal
de Esportes, Roger Carneiro.

DE PIRACICABA - Entre os
14 surdoatletas convocados para
representar o Brasil na importante
competição internacional, estão
João Pedro de Freitas e Denilson
Santos Bastos, que fazem parte da
Assupira (Associação de Surdos -
Libras Piracicaba).

João Pedro, o JP, é atleta
desde os 15 anos e sempre atuou
em times de ouvintes. Desde
2019, faz parte da equipe de vô-
lei de surdos. Já Denilson é atle-
ta surdo desde os 14 anos e acu-
mula medalhas em campeona-
tos nacionais e internacionais.
Recentemente, os surdoatletas
conquistaram em Chapecó/SC o
bicampeonato Brasileiro de Vô-
lei de Surdos representando a
Federação Desportiva dos Sur-
dos do Estado de São Paulo.

SERVIÇO - Treinamento
da Seleção Brasileira de
Voleibol de Surdos, dias 20
e 21 de setembro, às 9h.
Local: Ginásio de Esportes
Garcia Neto (Rua Treze de
Maio, s/n, Bairro Alto.
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Câmara entrega moção
de aplausos a religioso
por lançamento de livro

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realizou, na tarde desta
quinta-feira (18), a entrega da
Moção de Aplausos 204/2025, de
autoria da vereadora Silvia Mora-
les (PV), do mandato coletivo "A
Cidade é Sua", ao professor, escri-
tor e religioso Roberto Francisco
Daniel, mais conhecido como Pa-
dre Beto. A solenidade aconteceu
na Sala da Presidência e contou
também com a presença dos ami-
gos do homenageado, Cláudia
Mandalon e Chico Coelho.

A moção foi concedida em re-
conhecimento ao lançamento da
obra "O Homem que a Igreja Não
Quis", na qual Padre Beto narra,
em tom pessoal e confidencial,
desde sua infância e juventude
até a atuação como padre cató-
lico e o processo de excomunhão
em 2013, além de seu percurso
posterior com a fundação da Igre-
ja Humanidade Livre, em 2014.

O texto aprovado pelo Le-
gislativo destaca a trajetória do
homenageado como exemplo de
superação, coragem e defesa da
liberdade de crença, conside-
rando também sua contribuição
ao debate sobre diversidade re-
ligiosa e respeito às diferenças.

Durante a entrega, a vereado-
ra Silvia Morales ressaltou a im-
portância da homenagem: "É uma
honra entregar essa homenagem
ao Padre Beto. Lendo o seu livro a
gente vê uma pessoa de muita sen-
sibilidade, humildade e sensatez.
Neste mundo em que a política está
sempre muito corrida, é muito bom
homenagear e dar visibilidade a

alguém como Padre Beto", disse.
Emocionado, Padre Beto agra-

deceu à Câmara e sublinhou o sim-
bolismo do gesto: "Essa homena-
gem significa muito. Cheguei em
Piracicaba e conheci a vereadora
Silvia Morales quase que por aca-
so, mas mesmo assim a nossa ami-
zade foi e está se desenvolvendo.
Piracicaba é uma cidade encanta-
dora e fico muito honrado por uma
vereadora daqui ter tido essa co-
ragem, já que, infelizmente, em
minha cidade isso não aconte-
ceu. As pessoas não sabem o
quanto é difícil ser um padre ex-
comungado, você perde amizades,
contatos e fica invisibilizado. Por
isso, essa homenagem tem um sig-
nificado muito grande e vou guar-
dar com muito carinho".

TRAJETÓRIA - Natural de
Bauru (SP), onde nasceu em 29 de
junho de 1965, Padre Beto é for-
mado em Direito pela ITE, em His-
tória pela Unisagrado e em Teolo-
gia pela Universidade Estadual da
Baviera (LMU), na Alemanha, onde
também obteve o doutorado em
Ética. Foi padre da Igreja Católica
por 15 anos, até sua excomunhão
em 2013. Desde então, fundou a
Igreja Humanidade Livre, na qual
segue celebrando missas e realizan-
do casamentos em todo o Brasil.
Sua trajetória, marcada por re-
sistência e pela defesa de uma
espiritualidade inclusiva, moti-
vou a homenagem do Legislati-
vo piracicabano, que reconhece
no autor e professor uma voz
inspiradora em favor da liberdade
religiosa e da promoção da paz.

Vereadora Silvia Morales (PV), do mandato coletivo "A Cidade é
Sua", homenageou Padre Beto na tarde desta quinta-feira (18)

Rubens Cardia
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Lei dos Partidos Políticos chega às três décadas
A Lei nº 9.096 - mais conheci-

da como a Lei dos Partidos Políti-
cos - chega aos 30 anos nesta sexta
(19) em meio ao debate de um novo
Código Eleitoral no Congresso. Pro-
mulgada em 19 de setembro de
1995, a legislação regulamentou o
artigo 17 da Constituição Federal,
garantindo a criação, fusão, incor-
poração e extinção das siglas, bem
como o artigo 14, parágrafo tercei-
ro, inciso V, que trata da filiação
partidária como uma das condições
para ser eleito. Ao introduzir essas
diretrizes, a lei regulou todo o pro-
cesso eleitoral, sendo fundamental
para assegurar o pluripartidaris-
mo e o regime democrático.

Além de trazer regras sobre
filiação partidária, organização e
funcionamento das legendas, a lei
regulamenta a designação de can-
didaturas, o Fundo Partidário, a
prestação de contas das agremia-

ções, a propaganda partidária gra-
tuita em rádio e TV, entre outros
assuntos. Atualmente, 29 partidos
políticos estão registrados no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) e
contabilizam mais de 16,2 milhões
de filiadas e filiados.

Ao longo de três décadas, a Lei
dos Partidos Políticos sofreu diver-
sas modificações, entre elas a tra-
zida pela Lei nº 14.208/2021, que
introduziu as federações partidá-
rias. Segundo o art. 11-A, "dois ou
mais partidos políticos poderão
reunir-se em federação, a qual,
após sua constituição e respectivo
registro perante o Tribunal Superi-
or Eleitoral, atuará como se fosse
uma única agremiação partidária".

Já a Lei nº 14.192/2021 ino-
vou ao incluir um dispositivo no
art.15, obrigando os estatutos dos
partidos a conter normas sobre
prevenção, repressão e combate à

violência política contra a mulher.
A mudança mais recente, trazida
pela Lei nº 14.291/2022, discipli-
na a aplicação de recursos do
Fundo Partidário no custeio de
impulsionamento para conteú-
dos contratado diretamente
com plataforma de internet e es-
tabelece a volta da veiculação de
propaganda partidária gratuita no
rádio e na televisão, que havia sido
extinta em 2017.

Ao lado do Código Eleitoral
de 1965, que foi recepcionado pela
Constituição de 1988, da Lei nº
9.504/1997 (Lei das Eleições) e da
Lei Complementar nº 64/1990 (Lei
de Inelegibilidade), a Lei dos Par-
tidos Políticos integra a base do
direito eleitoral brasileiro. No Con-
gresso, tramita a proposta de cri-
ação de um novo Código Eleitoral
(PLP nº 112/2021). Atualmente em
discussão no Senado, o projeto de

lei complementar estabelece no-
vas normas para o sistema elei-
toral,  abrangendo desde os
princípios fundamentais do direito
eleitoral até a organização e funcio-
namento dos partidos políticos.

A proposta legislativa também
aborda a administração das elei-
ções, a prestação de contas dos par-
tidos e a participação política das
mulheres. Para que as mudanças
sejam válidas em 2026, o novo Có-
digo Eleitoral precisa ser aprovado
e entrar em vigor até 4 de outubro
deste ano. Conforme o princípio da
anualidade eleitoral, a lei que altera
o processo eleitoral só será aplicada
ao próximo pleito se tiver sido apro-
vada e publicada no mínimo um
ano antes. A medida, prevista no
art. 16 da Constituição, busca dar
estabilidade e segurança jurídica ao
pleito, evitando alterações de últi-
ma hora nas regras legais.
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Moradores sofrem com mau cheiro e pedem solução
Os moradores do bairro Serra

Verde, em Piracicaba, sofrem há
anos com um forte odor de esgoto,
que afeta a qualidade de vida e a
saúde da comunidade. O proble-
ma, apontado como possível con-
sequência de um brejo contamina-
do, formado após o desassorea-
mento do Ribeirão Piracicamirim e
danos na rede de esgoto, ainda não

foi solucionado, mesmo após a re-
moção de ligações irregulares pela
concessionária Mirante.

O vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cássio Fala Pira,
encaminhou ao Ministério Pú-
blico, nesta quarta-feira (17),
uma representação formal soli-
citando a abertura de procedi-
mento administrativo para in-

vestigar a origem do odor, com
análises de solo e água, além
de perícia técnica independen-
te. A ação também prevê a cri-
ação de um Termo de Ajusta-
mento de Conduta, para garan-
tir a execução de medidas cor-
retivas e permanentes.

"A persistência do mau
cheiro mostra que apenas ações

pontuais não resolvem o proble-
ma. É necessária uma investiga-
ção profunda para assegurar um
ambiente saudável à comunidade",
afirma o vereador. Segundo o par-
lamentar, a expectativa é que, com
a intervenção do Ministério Públi-
co, o bairro finalmente tenha solu-
cionado uma situação que pre-
judica moradores há anos.
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CJ do Brasil doa nasofibroscópio
para a Santa Casa de Piracicaba

O presidente da CJ do Brasil, Gabriel Lee, e a comitiva da multinacional foram calorosamente recebidos pelo provedor da
Santa Casa, Alexandre Valvano Neto e equipe, durante visita às instalações do hospital

Na manhã de sexta-feira, 19,
o presidente da CJ do Brasil,
Sanghyuk(Gabriel) Lee, esteve na
Santa Casa de Piracicaba para vi-
sitar as instalações do hospital e
oficializar a entrega de um nasofi-
broscópio, equipamento médico
adquirido com investimento de R$
87.140,00, proveniente de doação
da multinacional. A visita teve
como objetivo fortalecer os laços
entre as duas organizações e des-
tacar o impacto positivo que o novo
equipamento terá no tratamento
de pacientes com câncer, princi-
palmente aqueles atendidos pelo
Sistema Único de Saúde (SUS).

A reunião foi presidida pelo
provedor da Santa Casa, Alexan-
dre Valvano Neto, que recebeu
Sanghyuk (Gabriel) Lee e sua co-
mitiva, composta pelo Gestor de
Custos da CJ, Jonghyun
(João)Shin; a tradutora Amanda
Kim; a supervisora administrati-
va Elen Moraes; e o responsável
pela comunicação, Natan Araujo.
Também participaram do encon-
tro o diretor técnico da Santa
Casa, André Gervatoski; o ges-
tor financeiro Wagner Marra-
no; o gerente comercial da opera-
dora Santa Casa Saúde, José
Carlos Salvian; o administrador
do Santa Casa Saúde, Othoniel
Cavion; e os funcionários do
setor de gestão de equipamentos
Norberto Beltran e Bruno Paes.

Ao justificar o investimento,
Gabriel Lee destacou a política de
responsabilidade social da CJ do
Brasil, que busca promover ações

em comunidades próximas às suas
unidades de produção. "A doação
do nasofibroscópio reflete o com-
promisso da CJ do Brasil com a
melhoria do atendimento à saúde
local, especialmente para os paci-
entes do SUS. Estamos certos de
que essa parceria trará benefícios
reais para a população de Piraci-
caba", afirmou o presidente.

Equipamento essencial
no tratamento oncológico

O nasofibroscópio será utili-
zado no Ambulatório Oncológico
de Cirurgia de Cabeça e Pescoço
da Santa Casa, sendo um impor-
tante aliado no diagnóstico e tra-
tamento de tumores malignos nas
regiões da boca, faringe, laringe e
tireoide. Durante a visita, o médi-
co André Gervatoski (CRM
88.074) explicou aos presentes as
funcionalidades do equipamento,
que conta com uma câmera conec-
tada a um monitor de TV, permi-
tindo uma avaliação detalhada
das vias aéreas superiores, como
nariz, faringe e laringe.

A cirurgiã de cabeça e pes-
coço da Santa Casa, Letícia de
Franceschi (CRM 164034), res-
saltou a relevância do nasofi-
broscópio para o estadiamento
e acompanhamento de pacien-
tes oncológicos. O novo equipa-
mento permite não apenas a
detecção precoce de tumores e
o planejamento cirúrgico, mas
também facilita a reabilitação
pós-operatória e o diagnóstico
precoce de recidivas. A tecno-
logia, minimamente invasiva,

oferece maior conforto e segu-
rança aos pacientes, especial-
mente os atendidos pelo SUS.

"A doação do nasofibroscópio
representa um avanço significati-

vo na qualidade do atendimento à
saúde na região, melhorando o
acesso ao diagnóstico especializa-
do e promovendo mais conforto
para os pacientes", concluiu Letí-

cia. Para o provedor Alexandre Val-
vano Neto, a visita de Gabriel Lee re-
força o compromisso da CJ do Brasil
em apoiar ações de responsabilidade
social que contribuam para o bem-

estar das comunidades. "A parce-
ria com a Santa Casa é um exem-
plo do impacto positivo que as ini-
ciativas sociais podem ter na vida
dos cidadãos", ressaltou.

Divulgação
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Dia nacional de luta da pessoa
com deficiência!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição
vamos destacar os direitos das pessoas com deficiência, internalizados
pelo Brasil com status constitucional (Decreto 6.949 de 2009

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre:"Dia nacio-
nal  de luta da pessoa com deficiência" .  Na
próxima semana estarei aqui novamente com
muitas novidades para você. Obrigada pela gen-
til atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Pi-
racicabana, aos meus ouvintes, fãs e admira-
dores que me acompanham na rádio Funchal FM,
com o Tô Aqui  de Portugal. Acesse e ouça a trans-
missão ao vivo através do site:  https://
instagram.com/oficialkarolmathos. https://
radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte
das Bonecas de pano KM,  no site:  ht t p s : / /
b o n e c a s k m . c o m ,   p e l o  w h a t s a p p
+ 5 5 1 1 9 7 8 2 2 - 3 8 0 9  e  c o m  m u i t a s  n o v i d a d e s
n o  i n s t a g r a m ,  h t tps://instagram.com/
bonecas_km.  https://karolmathos.com
."Deficiência e é a incapacidade de amar ao
próximo sem preconceito".  Desejo a  todos
uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Do Novo Mandamento
de Jesus à Paz

Paiva Netto

Jesus é o Pão
Vivo que desce do Céu
para alimentar as cri-
aturas humanas e es-
pirituais, uma vez que
a morte não inter-
rompe a vida. Ele mes-
mo afirmou: "Eu sou
o Pão Vivo que des-
ceu do Céu. Se al-
guém dele comer, vi-
verá eternamente"
(Evangelho do Cristo, consoante
João, 6:51).

A Bíblia Sagrada, entendida e
vivida em Espírito e Verdade, à luz
do Novo Mandamento do Cristo
Ecumênico, o Sublime Estadista, é
a mesa farta em que, sob os auspí-
cios do Amor Divino, todos dele
nos podemos nutrir. Disse o Mes-
tre Amado: "Eis que estou à porta
e bato; se alguém ouvir a minha
voz e abri-la para mim, entrarei
em sua casa e cearei com ele, e ele,
comigo. Ao vencedor, Eu o farei
sentar-se comigo no meu trono,
assim como também Eu venci e me
sentei com meu Pai no Seu trono
de glória. Quem tem ouvidos de
ouvir ouça o que o Espírito diz às
Igrejas do Senhor" (Apocalipse,
segundo João, 3:20 a 22 - Carta
de Jesus à Igreja em Laodiceia).

A regra perfeita para estudo e
vivência dos preceitos espirituais,
que, por conseguinte, afasta ódios
e fanatismos da interpretação das
Escrituras Bíblicas, é, reiteramos, o
Mandamento Novo do Divino Chefe,
a Ordem Suprema de Deus, a Ciência
Universal do Cristo: "Amai-vos como
Eu vos amei. Somente assim pode-
reis ser reconhecidos como meus
discípulos" (Boa Nova de Jesus,
consoante João, 13:34 e 35, con-
forme a Bíblia de Jerusalém).

Existem aqueles que acham,
como se fora fatalismo por eles atri-
buído em censura aos místicos, que
a guerra é indissociável do ser
humano, sem que haja outra pos-
sibilidade de rápido progresso. Na-
turalmente, encontram-se iludi-
dos. Talvez por enquanto lhes fal-
te a resolução de contrapor-se a
qualquer obstáculo e pugnar sem
receios por tempos de fato mais
pacíficos. Isso requer dose decisi-
va de arrojo: ir contra aquilo que
certos "costumes milenares" rui-
nosos "decidiram" ser o caminho

Olá querido leitor (a)
sou a Karol Mathos, pau-
listana, residindo hoje na
linda cidade de Piracica-
ba, amante do universo
artístico, artesã, designer
e estilista de modas para
bonecas de pano, cantora,
locutora, colunista, apre-
sentadora e animadora de
palco e TV, agora todos os
domingos em nossas edi-
ções. Hoje vamos comen-
tar sobre a deficiência
que passa a  ser  v ista
como a resultante da in-
teração entre as caracte-
rísticas individuais do su-
jeito mais as barreiras
existentes na sociedade
que ele está inserido.

Setembro é o mês ofi-
cial de luta pela inclusão
social da pessoa com de-
ficiência, conhecido como
setembro Verde. A data é
comemorada no dia 21,
mas o tema deve ser de-
bat ido no decorrer  de
todo o ano, diante da im-
portância da temática e
das dificuldades que as
pessoas com deficiência
ainda encontram para o
exercício dos seus direi-
tos  fundamentais .  De
acordo com a Pnad (Pes-
quisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contí-
nua) de 2022, 18,6 milhões
de pessoas no Brasil, com
dois anos ou mais de ida-
de, possuíam alguma for-
ma de deficiência, o que
representa 8,9% da popu-
lação. Esse é um contin-
gente heterogêneo de
pessoas com característi-
cas funcionais distintas
que se manifestam em di-
ferentes categorias  de
deficiência, como física,
mental, intelectual, visu-
al, auditiva e outras

Em termos de legisla-
ção, há dois grandes marcos
no Brasil sobre os direitos
dessas pessoas: a Convenção
Internacional dos Direitos
das Pessoas com Deficiên-
cia, internalizado pelo Bra-
sil com status constitucional
(Decreto 6.949 de 2009), e a
Lei Brasileira de Inclusão
(Lei 13.146 de 2015). Mas em
que pese a legislação exis-
tente, os desafios impostos
para as pessoas com defici-
ência ainda são enormes. As
legislações mencionadas
trazem o modelo social de
deficiência como o modelo
a ser adotado atualmente na
abordagem da deficiência,
tanto em âmbito interno as-
sim como na seara interna-
cional. Ele surgiu no final da
década de 60 e início da dé-
cada de 70, como resposta
às abordagens biomédicas.

O modelo social  de
deficiência é baseado em
dois grandes pressupos-
tos. O primeiro é de que
as causas que originam a
deficiência não são religi-
osas e nem científicas,

criminação e violência con-
tra a pessoa com deficiên-
cia, baseado em estereóti-
pos equivocados e ultrapas-
sados de que são pessoas
incapazes e nada têm a ofe-
recer para a evolução soci-
al. Esse capacitismo confi-
gura-se enquanto um tipo
de v iolência  estrutural
(dentre outras violências
estruturais existentes tais
como o racismo, o machis-
mo, a LGBTfobia) diante de
algumas caracter íst icas
que o constituem, quais se-
jam: trata-se de uma vio-
lência pulverizada, ou seja,
são vár ias  prát icas  que
ocorrem simultaneamente
em diferentes espaços soci-
ais de diferentes localida-
des geográf icas .  Muitas
ações discriminatórias são
normalizadas pela própria
sociedade, que não as en-
xerga como sendo algo de
cunho preconceituoso. Em
algumas situações a vítima
é culpabilizada pela violên-
cia sofrida, sofrendo uma
vitimização.

O combate a esse tipo
de situação ocorre em rede,
sendo de responsabilidade
dos diferentes atores soci-
ais (públicos e privados)
tanto na esfera individual
como na coletiva. A respos-
ta social deve ocorrer tanto
na repressão dos atos já
praticados com respostas
estatais justas em tempo

célere, assim como em po-
l í t icas  de prevenção e
conscientização para que
novos atos não venham a
ocorrer. O capacitismo es-
trutural faz com que ins-
tituições sociais respon-
sáveis pela regulação dos
mais diversos aspectos da
vida sigam uma lógica ex-
cludente, o que gera um
ciclo de marginalização
social: pessoas com defi-
ciência que não conse-
guem ter acesso à educa-
ção inclusiva encontram
dificuldades para a inser-
ção no mercado de traba-
lho, e pessoas sem acesso
ao mercado de trabalho
enfrentam obstáculos
para obterem uma mora-
dia digna além de outros
direitos fundamentais.

Por isso, é urgente que
esse ciclo seja interrompido
através da eliminação de
barreiras. Barreiras são obs-
táculos enfrentados pelas
pessoas com deficiência
para o exercício de seus di-
reitos e deveres em igual-
dade de condições com as
demais e com o maior grau
de autonomia possível. Es-
sas barreiras estão expres-
samente previstas na Lei
Brasileira de Inclusão e po-
dem ocorrer de diversas
maneiras, tais como nos
transportes, nas comunica-
ções, nas construções arqui-
tetônicas e outros.

Setembro é o mês oficial de luta pela inclusão social da pessoa com deficiência, conhecido como setem-
bro Verde. A data é comemorada no dia 21, mas o tema deve ser debatido no decorrer de todo o ano

mas preponderantemente
sociais. Ou seja, a raiz do
problema não está nas limi-
tações individuais do ser
humano, e sim nas limita-
ções da própria sociedade
que não consegue prestar
serviços apropriados e ga-
rantir que as necessidades
das pessoas com deficiên-
cia sejam levadas em con-
sideração dentro da orga-
nização social. O segundo
pressuposto refere-se à impor-
tância da pessoa com deficiên-
cia para a comunidade em
que ela está inserida.

Partindo-se do raciocí-
nio de que toda vida huma-
na é igualmente digna, con-
sidera-se que as pessoas
com deficiência têm muito
a contribuir para a socieda-
de, ou que, pelo menos, a
contribuição será a mesma
que o restante das pessoas
sem deficiência. Tal racio-
cínio encontra-se intima-
mente ligado com o proces-
so de inclusão e com a acei-
tação das diferenças. Con-
siderando que as causas
que originam a deficiência
são sociais, então as solu-
ções não devem ser direci-
onadas individualmente à
pessoa afetada, mas sim à
sociedade. Dessa forma, o
modelo social defende a re-
abilitação ou normalização
de uma sociedade - e não
de pessoas com deficiência
- que precisa ser pensada e
projetada para atender as
necessidades de todos

Desta forma, a deficiência
passa a ser vista como a re-
sultante da interação entre as
características individuais do
sujeito mais as barreiras exis-
tentes na sociedade que ele
está inserido. O modelo soci-
al está ligado ao fenômeno da
inclusão, em que a sociedade
é chamada a se adaptar para
acolher as pessoas com defi-
ciência, e não o contrário. As
dificuldades enfrentadas pe-
las pessoas com deficiência
para o exercício de direitos,
assim como as violências so-
fridas são decorrentes do ca-
pacitismo estrutural presente
na sociedade brasileira.

Capacitismo é o movi-
mento de preconceito, dis-

inarredável das
massas. Mas há
muitos que possuem
esse destemor. Sér-
gio Vieira de Mello
(1948-2003), diplo-
mata brasileiro
morto em missão de
Paz a serviço da Or-
ganização das Na-
ções Unidas (ONU)
no Iraque, foi um
deles. Não afirmo
que o instinto as-

sassino vá desaparecer de uma
hora para outra da face do plane-
ta, a não ser pela manifestação de
uma Vontade Superior à nossa: a
de Deus. Apenas não aceito mode-
los radicais, capitulados como re-
alismo irremovível, que paralisam
a sociedade. Digamos, a fim de ar-
gumentar, que, se uma guerra mun-
dial viesse, teríamos de enfrentá-la
com toda a necessária coragem.
Nada de fugir a coisa alguma.
Entretanto, um dia, a Frater-
nidade Ecumênica e a Justiça
Divina mudarão para melhor o
destino acidentado dos indiví-
duos, das famílias, das pátri-
as. Quando a criatura espiritu-
almente se purifica, tudo se
transforma à sua volta.

Recado Divino
Enfatizo, então, ao término

desta página, Recado Divino de um
Senhor sempre preocupado com o
bem-estar dos povos: "Minha Paz
vos deixo, minha Paz vos dou. Eu
não vos dou a paz do mundo. Eu
vos dou a Paz de Deus que o mun-
do não vos pode dar. Não se turbe
o vosso coração nem se arreceie.
Porque Eu estarei convosco, todos
os dias, até o fim do mundo!"
(Evangelho de Jesus, segundo
João, 14:27; e Mateus, 28:20).

No entanto, o Sublime Pegu-
reiro, com o sumo valor que todos
conhecemos, não se permitiu lar-
gar do flagelo para repelir os ven-
dilhões no magnífico Templo de
Jerusalém (Boa Nova do Cristo, se-
gundo João, 2:15).

Mantenham sempre em men-
te essa lição de coragem e atitude
enérgica no Bem!

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Dostoievski e Nietzsche
Douglas Alberto

F. de Campos Filho

Poucas pessoas tive-
ram a possibilidade de ler
estes grandes escritores; o
russo Dostoievski certa
vez escreveu, se tudo
pode, talvez Deus não
exista, já para o alemão
e f i lósofo Nietzsche,
Deus estava morto.

Dostoievski foi o autor do fa-
moso livro Crime e Castigo, em
1866; uma história de assassinato
que demonstra e faz pensar se é
justo matar uma agiota inescru-
pulosa e sua cúmplice a golpes de
machado, e mesmo assim achar-
se que é moralmente superior,
devi-do a vítima ser perversa. É
uma história que debate a moral,
a lei da época e a religião. O filóso-
fo existencialista Jean-Paul Sartre
considerava Dostoievski um dos
maiores in-térpretes da condição
humana, afirmando que em seus
romances já estava antecipada...

 É um romance intenso, de
leitura sem freios, onde se faz um
passeio pela mente de um crimi-
noso, que se arrepende, confessa
seus crimes e foi preso na Sibéria.

Crime e Castigo é um tratado
de psicologia e filosofia que influ-
enciou pensadores ocidentais,
como Nietzsche, Freud, Proust e
outros. Sigmund Freud, em sua
obra "Dosto-iévski e o Parricídio"
(1928), destacou como os confli-
tos morais e religiosos do escritor
russo se relacionam com proces-
sos inconscientes e com a própria
culpa humana. Se Dostoievski fos-
se filósofo, poderia ter discutido
seus temas em laboratórios de pes-
quisas acadêmicas. Crime e Casti-
go fala também sobre o pobre e
mundano mundo russo do século
XIX, sobre a moral cristã e os ca-
minhos da salvação pela fé. Dos-
toievski percebeu que somos capa-
zes de decidir os rumos de nossas

vidas sem levar em
conta os dogmas reli-
giosos, pois se um ter-
remoto em segundos
pode matar e fazer so-
frer milhares de ho-
mens e crianças, então
aonde estaria Deus,
talvez ele não ex-ista.
Nietzsche, escritor ale-
mão, em 1882, foi au-
tor de Assim Falou

Zaratustra, cuja al-cunha seria de
o Evangelho Ateu; Zaratustra foi
um profeta persa do século VI a.C.,
e teria estabelecido a diferença
entre o bem e o mal.

O Zaratustra de Nietzsche fi-
losofava de uma forma que aca-
bou com a diferença que governa
a moral dos homens, pois questio-
nou quem foi que inventou esta
forma erra-da de interpretação
entre o bem e o mal. Foi extrema-
mente criticado pelo princípio da
"igualdade", defendido pelas igre-
jas. O pensador alemão fez emer-
gir a figura do indi-víduo além do
bem e do mal, acima dos códigos mo-
rais pré-fabricados por Platão e muito
bem usufruído pelo cristianismo
ocidental. Nietzsche deturpou a
compreensão que temos de n...

Pois demonstrou que achava
desumano abençoar quem foi "de-
sabençoado" pelo Todo Poderoso. O
homem livre em seus pensamentos
pode criar seus próprios valores, tor-
nando-se cada vez melhor. Nietzs-
che desprezou as instituições, como
por exemplo o ESTADO, que rouba,
cobra e não cumpre suas funções.
Para Nietzsche, Deus estava mor-
to, ou nunca existiu, deixando em
seu legado que as convicções são
inimigas mais peri-gosas da verda-
de do que a mentira. Filósofos con-
temporâneos como Martin Heide-
gger e Michel Foucault...

Douglas Alberto Ferraz
De Campos Filho, medi-
co piracicabano
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Esio Antonio Pezzato

São Paulo

A fúria de Centauro abriu tuas entranhas
E o progresso feriu-te em mil veios de estradas.

Hercúleo, o lavrador com arados e enxadas,
Fez de a terra brotar formas de vida estranhas!

Vozes em confusão, desesperadas sanhas:
Estrangeiros ao sol, vidas descontroladas,

Luz, luxúria, apogeu! E as mentes concentradas
Em te fazer crescer livre das artimanhas.

Brás, Ipiranga, Sé, Tietê, Jabaquara,
Viadutos, metrôs, elevados e pontes,

Parques, MASP, Museus! Prazer e vidas mil!

Nesta imensa Babel, a ordem é coisa rara,
Mas ainda assim tu és, por milhões de horizontes,

A maior Capital de todo este Brasil!

Inovações inconstitucionais na Ação Penal 2668
Ives Gandra da

Silva Martins

Conforme havia
anunciado, só comenta-
rei o julgamento da
Ação Penal (AP) 2668,
sobre a chamada tenta-
tiva de golpe de Estado,
agora que o resultado
foi proferi-do. O Supre-
mo Tribunal Federal,
em Brasília, decidiu pela
condenação de Jair Bolsona-ro.
Vou fazer duas considerações so-
bre o relatório do Ministro Alexan-
dre de Moraes, a partir do que li
nos jornais, reiterando, desde logo,
a pessoal admiração que tenho por
sua obra doutrinária.

Entendo, todavia, que ele ino-
vou em matéria de relatórios de
magistrados dos órgãos colegi-
ados do Poder Judiciário. Nor-
malmente, o relator conta os
fatos para, de-pois, expor a de-
cisão. Embora já traga o seu
voto, ele só o apresenta após a
defesa, po-dendo, inclusive,
mudar sua decisão de acordo com
os argumentos apresentados.

Muitas vezes, ao sustentar
oralmente perante o desembarga-
dor ou o ministro, presenciei a ses-
são ser suspensa para continui-
dade do julgamento na sessão
seguinte, a fim de modificarem
o voto previamente trazido,
haja vista os novos argumen-
tos por mim apresentados.

Ora, os relatórios servem
apenas para expor os fatos, para
que a defesa ocorra e, posteri-
ormente, haja o voto, que pode
ser lido ou falado, independen-
temente de estar escrito.

Ocorre que o Ministro Alexan-
dre de Moraes anunciou anteci-
padamente como irá julgar, decla-
rando que a punição teria que ser
cumprida, que seria fundamental
para a pacificação nacional e que
a lei de anistia não poderia preva-
lecer. Assim, já declarou, de ma-
neira prévia, como decidiria e de-
clarou que não aceitaria que o Con-
gresso definisse a anistia, apesar
de ser prerrogativa exclusiva do
Congresso Nacional. Trata-se,
pois, de uma inovação.

Em todos os casos em que tive
de sustentação oral em Tribunais
de Justiça Esta-duais, no Supre-
mo Tribunal Federal, no Superior
Tribunal de Justiça, nos Tribunais
Re-gionais Federais, foram reali-
zados relatório, defesa e voto; ja-

mais ocorrendo ante-
cipação do voto, como
fez, de acordo com a
imprensa, o Ministro
Alexandre de Moraes.
Embora não tenha as-
sistido à leitura do re-
latório, li o que os jor-
nais publicaram e
preocupou-me esta
inovação de dar co-
nhecimento do re-
sultado muito antes

de ter sido feita a defesa final e
a sustentação oral.

O segundo aspecto que
também me causou surpresa
foi a observação feita pelo Mi-
nistro Alexandre Moraes: "Nós
temos que obedecer rigorosa-
mente à Constituição".

O que eu tenho procurado
mostrar nos últimos anos, em
minhas manifestações e escri-
tos, é que o Supremo Tribunal
Federal tem adotado correntes
doutrinárias que admi-tem ao
Poder Judiciário legislar e, portan-
to, mudar a Constituição.

A Suprema Corte, por exem-
plo, mudou a Constituição no que
diz respeito ao ca-samento que, de
acordo com a Carta Magna, teria
que ser "entre homem e mulher",
sen-do esta a vontade dos Consti-
tuintes expressa tanto no artigo
226 do texto constitucional quan-
to nos anais da Constituinte. Ad-
mitiam o homossexualismo com
direito a seguran-ça, garantias e
união, mas a instituição do casa-
mento teria que ser entre homem
e mulher, mas o Supremo mudou.

O artigo 231 da Constituição
Federal diz que os índios tinham o
direito de per-manecer nas terras
que possuíam naquele momento;
no presente do indicativo. O Su-
pre-mo, entretanto, estendeu esse
direito para abranger as terras que
possuíam no passado.

O artigo 128 do Código Pe-
nal declara que o aborto só pode
ser realizado em ca-sos de es-
tupro ou terapêutico. O Supre-
mo criou o aborto de anencéfa-
lo, isto é, o aborto eugênico, le-
gislando positivamente.

Recentemente, no caso do
próprio Marco Civil da Internet,
no artigo 19, mudou-se a legisla-
ção feita pelo Congresso Nacional,
que reproduzia o que está no arti-
go 5º da Carta da República, de
acordo com a qual o abuso na li-
berdade de expressão seria puni-
do "a posteriori". Com as altera-

ções implementadas pelo STF, pas-
samos a ter a censura prévia por
parte das plataformas. Outro
exemplo é o Imposto sobre Ope-
rações Financeiras (IOF) que é um
tributo regulatório, mas que o Su-
premo transformou em arrecada-
tório, contrariando decisão ex-
pressa do Congresso Nacional.

O próprio artigo 53 da
Constituição diz que o parla-
mentar, que representa deze-
nas, centenas, milhares de ci-
dadãos, não poderia ser puni-
do nem julgado por suas mani-
festações. O Supremo mudou tal
disposição de acordo com seu
entendimento e, segun-do ele,
a manifestação parlamentar
pode levar, inclusive, à prisão.

Ou seja, o Supremo tem legis-
lado, tem invadido competência e
modificado a Constituição, rees-
crevendo-a. Respeito a corrente
doutrinária que eles seguem, mas
não é a minha. Passei 20 meses na
Constituinte, discutindo e de-
monstrando o que seria o retorno
ao princípio dos três poderes har-
mônicos e independentes.

A Constituição Federal de
1988 divide os Poderes da Repú-
blica em Executivo, Legislativo e
Judiciário, buscando harmonia e
equilíbrio. O Executivo, liderado
pelo Presidente, administra o país
e executa leis. O Legislativo, com-
posto pelo Congresso Nacional (Câ-
mara e Senado), elabora e fiscali-
za leis. O Judiciário interpreta leis
e resolve conflitos, garantindo a
Constituição. Essa separação, com
o sistema de freios e contrape-sos,
evita a concentração de poder e
assegura a democracia.

A Constituição Federal esta-
belece essa separação dos Poderes,
mas também pre-vê mecanismos
de interação e delegação. O Poder
Executivo pode, por exemplo, edi-
tar Medidas Provisórias (MPs),
que têm força de lei e precisam ser
aprovadas pelo Congres-so Naci-
onal para se tornarem leis defini-
tivas. A própria Constituição, no
artigo 62, deta-lha esse processo,
permitindo que o Presidente da
República edite medidas provisó-
rias sobre matéria de competência
da União, que deverão ser apreci-
adas pelas duas Casas do Congres-
so Nacional e aprovadas com mo-
dificações ou rejeitadas.

Ora, a Constituição deve ser,
de fato, cumprida, mas não é o que
o Supremo tem feito hoje. Ele ado-
ta uma corrente doutrinária que

reescreve dispositivos da nossa Lei
Maior de acordo com a interpre-
tação pessoal dos Ministros, e não
com a intenção que presenciei dos
Constituintes durante os 20 me-
ses de 1987 a 1988.

São essas as duas observações
que quero fazer, sem nenhum juí-
zo de crítica, ape-nas apresentan-
do a minha posição. Primeiro, a
inovação de já no relatório revelar
como vai ser o julgamento. Segun-
do, a necessidade de respeitar a
Constituição, pois estamos vendo
o reescrever da mesma, inclusive
do chamado juízo natural, em que
pessoas que não têm foro privile-
giado estão sendo julgadas pelo
Supremo. Inúmeras, portanto, tem
sido as inovações.

Tenho 90 anos, 68 de ad-
vocacia e 61 como professor
universitário. Relato neste ar-
tigo o que presenciei durante a
discussão de 20 meses dos
Constituintes, quando eu de-
fendia o retorno a três Poderes
sem um poder dominante.

A meu ver ,  respeitar  a
Constituição significa acatar
o que os constituintes escre-
veram,  e  não  interpretá- la
o u  a d a p t á - l a  a o  m o m e n t o
a t u a l .  A d m i r o  o  M i n i s t r o
A l e x a n d r e  d e  M o r a e s ;  t e -
m o s  l i v r o s  e s c r i t o s  j u ntos,
participamos de bancas de
doutoramento,  man-tendo
sempre uma relação cordial.

Contudo sou obrigado a di-
vergir porque o Supremo está re-
escrevendo a Consti-tuição. Con-
fesso que também fiquei surpreso
ao constatar que, já no relató-
rio, foi anteci-pado como seria
o julgamento e a impossibilida-
de de uma lei de anistia.

São outros tempos, mas por
coerência de vida, prefiro man-
ter a minha maneira de ver o
direito com a rígida divisão de
Poderes, que defendi nestes 68
anos de advocacia e 61 de ma-
gistério universitário.

Ives Gandra da Silva Mar-
tins, professor emérito
das universidades Ma-
ckenzie, Unip, Unifieo,
UniFMU, do Ciee/O Esta-
do de São Paulo, das Esco-
las de Comando e Estado-
Maior do Exército (Ece-
me), Superior de Guerra
(ESG) e da Magistratura
do Tribunal Regional Fe-
deral - 1ª Região

Pode um Núcleo Urbano
Isolado ou um DI em uma

Reserva Hídrica e Ambiental?
Rui Cassavia

Filho

Talvez, senão tal-
vez, vislumbra a Admi-
nistração Municipal
"assassinar" os cida-
dãos desta "terrinha"
desmatando uma re-
serva hídrica e ambi-
ental a favor da gera-
ção e emprego e renda,
e, ao mesmo tempo, em
detrimento ao "bem-
estar" de sua população.

Com certeza os tempos não
mudaram, pelo contrário, evoluí-
ram para atender ao "acúmulo de
riqueza" de poucos privilegiados
detentores do capital, aquele apre-
sentado pelo "Tio Patinhas", o "Tio
San", ou dos "Leões do Norte", e,
por aí a fora.

São definidos os Núcleos Ur-
banos Isolados no Parágrafo Úni-
co do Artigo 26º da Lei Comple-
mentar 405/19, Plano Diretor de
Desenvolvimento:

"Art. 26.  A Macrozona de
Núcleos Urbanos Isolados (MANI)
é composta por áreas com uso e
ocupação urbana inseridas na
Área Rural, com núcleos formais
e informais, inscritos ou não no
Cadastro Mobiliário do Município,
tendo por objetivos: ...

...Parágrafo único.  Os Núcle-
os Urbanos Isolados são conside-
rados para fins do disposto no art.
3° da Lei Federal n° 6.766, de 19
de dezembro de 1979 e suas alte-
rações como núcleo urbano inse-
rido na Área Rural."

Desta mesma ordem dispõe o
art. 3º da Lei 6.766/79:

"Art. 3o Somente será admi-
tido o parcelamento do solo para
fins urbanos em zonas urbanas,
de expansão urbana ou de urbaniza-
ção específica, assim definidas pelo
plano diretor ou aprovadas por lei mu-
nicipal.                             (Redação
dada pela Lei nº 9.785, de 1999)

Parágrafo único - Não será
permitido o parcelamento do solo:

I - em terrenos alagadiços e
sujeitos a inundações, antes de
tomadas as providências para as-
segurar o escoamento das águas;
Il - em terrenos que tenham sido
aterrados com material nocivo à
saúde pública, sem que sejam pre-
viamente saneados; III - em terre-
nos com declividade igual ou su-
perior a 30% (trinta por cento),
salvo se atendidas exigências es-
pecíficas das autoridades compe-
tentes; IV - em terrenos onde as
condições geológicas não aconse-
lham a edificação; V - em áreas de
preservação ecológica ou naque-
las onde a poluição impeça condi-

ções sanitárias su-
portáveis, até a sua
correção."

Os Núcleos Ur-
banos Isolados , por
definição, são aque-
les formados por
Núcleos formais e
informais; onde os
primeiros, os for-
mais, são aqueles
regulares e aprova-
dos pelos órgãos li-
cenciadores, e, os

segundos, os informais, que
são aqueles clandestinos e/ou
irregulares, como definidos pelo
artigo 11º inciso II   da  Lei Fe-
deral 13.465/17: " II - núcleo
urbano informal: aquele clan-
destino, irregular ou no qual
não foi possível realizar, por qual-
quer modo, a titulação de seus ocu-
pantes, ainda que atendida a le-
gislação vigente à época de sua im-
plantação ou regularização;"

Desse modo , o Projeto de Lei
Complementar que institui o
Núcleo Urbano Isolado NUI15
- NuiNorte II - em Zona Rural,
com destino de instalações indus-
triais , não atende o artigo 3º da
Lei Federal 6.766/79 , porque par-
cela o solo em Zona Rural,e, ao
mesmo tempo o Parágrafo Único
do artigo 26º da Lei complemen-
tar 405/19 onde exige que "Somen-
te será admitido o parcelamento
do solo para fins urbanos em zo-
nas urbanas, de expansão urbana
ou de urbanização específica"

Há desse considerar, ainda, o
inciso V, Parágrafo Único do arti-
go 3ª da mesma Lei Complemen-
tar 405/19 que determina; "Não
será permitido o parcelamento do
solo: em áreas de preservação eco-
lógica ou naquelas onde a polui-
ção impeça condições sanitárias
suportáveis, até a sua correção."

Ao retirar ou "apagar" no
atual Projeto de Lei Comple-
mentar 15/25 que instituto o
NUI 15, a Administração Públi-
ca atual retira a proteção ambi-
ental e hídrica não só do nosso
município, mas também da Região
Metropolitana de Piracicaba.

Assim, esta administração
pública que "discursa" desenrolar,
propõe hoje, "desmatar e enrolar"
a "Cidade Viva", que pulsa desen-
volvimento sustentável, alimen-
tando uma cidade inchada e do-
ente em sua urbanização, mobili-
dade, saúde e educação.

Ao "burgomestre" ... que a for-
ça esteja com você!

Rui Cassavia Filho / Ges-
tor da Propriedade Imo-
biliária  Urbs

O impasse dos medicamentos importados
Ana Paula De

Raeffray

A crescente busca
por medicamentos ino-
vadores e de alto custo,
muitos deles sem regis-
tro na Agência Nacio-
nal de Vigilância Sani-
tária (Anvisa), tem ge-
rado um grande debate
jurídico no Brasil. A judi-
cialização de pedidos de fornecimento
desses medicamentos por operadoras
de planos de saúde coloca em la-
dos opostos a segurança sanitá-
ria, con-trolada pela Anvisa, e o
direito à saúde do paciente.

Quando não há alternativas
terapêuticas eficazes no mercado
nacional, pacientes com prescrição
médica buscam a importação di-
reta de remédios. O ponto de atri-
to surge quando eles tentam que
as operadoras de saúde cubram o
custo, que, por sua vez, negam o
pedido com base na falta de previ-

são contratual, na
ausência do medi-
camento no Rol de
Procedimentos e
Eventos em Saúde
da Agência Nacio-
nal de Saúde Su-
plementar (ANS)
ou na falta de re-
gistro na Anvisa.

A saúde suple-
mentar no Brasil é

regulada pela Lei nº 9.656/1998 e
pela atuação da ANS, que estabe-
lece o Rol de Procedimentos como
uma lista de cobertura mínima
obri-gatória. No entanto, a gran-
de questão é se as operadoras po-
dem ser obrigadas a custear me-
dicamentos importados e não re-
gistrados na Anvisa, mesmo que
não estejam no Rol.

A interpretação do Rol da
ANS e o papel do Judiciário

Durante muito tempo, o Rol
de Procedimentos da ANS foi con-
siderado taxativo, ou seja, as ope-

radoras não seriam obrigadas a
cobrir nada que não estivesse na
lista. Porém, o Superior Tribunal
de Justiça (STJ) flexibilizou essa
interpretação, admitindo exceções
em casos específicos.

A Segunda Seção do STJ es-
tabeleceu que o Rol pode ser supe-
rado se hou-ver recomendação
médica, se não existir substituto
terapêutico na lista da ANS, se o
tratamento tiver comprovação de
eficácia e se houver autorização da
Anvisa para o uso no Brasil. Mes-
mo assim, o STJ reforçou a re-
gra de que as operadoras não
são obrigadas a fornecer medi-
camentos sem registro na An-
visa, conforme o Tema 990.

O Supremo Tribunal Federal
(STF), por sua vez, abriu preceden-
tes para a concessão judicial de
medicamentos não registrados em
casos de demora excessiva da An-
visa para avaliar o registro, desde
que o medicamento tenha registro
em agências reguladoras es-tran-
geiras e não haja um substituto
no Brasil. Embora essa decisão se
aplique ao Estado, tribunais têm
utilizado o mesmo raciocínio para
a saúde suplementar, priorizando
o direi-to à saúde e a função social
do contrato. O STJ também criou
uma exceção própria ao determi-
nar que, se a Anvisa autorizar a
importação do medicamento para uso
próprio, isso já é suficiente para obri-
gar a operado-ra a cobrir o custo. Esse
entendimento cria uma nova cama-
da de complexidade, pois a mera
autorização para uso individual,
que não é um registro sanitário,
se torna um moti-vo para a obri-
gatoriedade de cobertura.

Desafios e impactos para
o sistema de saúde suple-
mentar

A discussão se complica ain-
da mais quando o medicamento
importado é de uso do-miciliar,
pois a Lei nº 9.656/1998 prevê que
as operadoras não são obrigadas
a fornecer esse tipo de remédio,
com exceção de antineoplásicos
orais. A determinação judicial de
cobertura nesses casos, ignoran-
do a lei e até mesmo o entendi-
mento do STJ, tem gerado preo-
cupação no setor.

A falta de segurança jurídica
em relação a esse tema coloca em
risco a sustentabili-dade financei-
ra dos planos de saúde. A imposi-
ção judicial de tratamentos de alto
custo fora do escopo contratual
pode afetar o modelo de mutualis-
mo, onde os riscos são com-parti-
lhados entre todos os usuários.
Além disso, a judicialização pode:

• Minar a autoridade da
Anvisa, ao permitir o uso de
medicamentos sem a devida
avaliação nacional.

• Criar insegurança jurídica para
as operadoras, que enfrentam deci-
sões judiciais imprevisíveis.

• Gerar desigualdade, já que
apenas pacientes com recursos
para ir à Justiça conse-guem aces-
so a esses tratamentos.

• Causar um impacto finan-
ceiro que compromete a sustenta-
bilidade de todo o sis-tema.

A questão da importação de
medicamentos expõe um conflito
entre o direito fundamen-tal à saú-
de, a regulação da Anvisa e os li-
mites contratuais das operadoras.
É fundamen-tal que as decisões
judiciais ponderem esses fatores
de forma equilibrada, para que a
proteção à vida e à saúde seja con-
ciliada com a racionalidade, a se-
gurança sanitária e a viabilidade
do sistema de saúde suplementar.

As operadoras, por sua vez,
devem atuar de forma estratégi-
ca, demonstrando nas ações judi-
ciais os riscos sistêmicos que o for-
necimento indiscriminado de me-
dicamentos importados represen-
ta. O desafio é criar um modelo
jurídico onde todos os atores - ope-
radoras, pacientes, reguladores
e o Judiciário - compartilhem a
responsabilidade, garan-tindo
a preservação da vida com a ob-
servância dos contratos e das re-
gras de segurança.

Ana Paula De Raeffray,
professora dos cursos de
pós-graduação da PUC/
SP, diretora vice-presi-
dente do Instituto Bra-
sileiro de Previdência
Complementar e Saúde
Suplementar (IPCOM) e
sócia titular do Raeffray e
Brugioni Advogados
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DE SDE SDE SDE SDE SAPECAPECAPECAPECAPECADO PADO PADO PADO PADO PARA DIVINOLÂNDIAARA DIVINOLÂNDIAARA DIVINOLÂNDIAARA DIVINOLÂNDIAARA DIVINOLÂNDIA

A localidade recebia o nome de 'Sapecado' e pertencia ao muni-
cípio de São José do Rio Pardo.
Cresceu com os cultivos de café e batata, se desenvolveu e
tornou-se a cidade de Divinolândia a qual, devido ao seu relevo
acidentado, possui muitas cachoeiras e mirantes.
O "Morro da Torre" é o mirante mais famoso a 1.380 m acima do
nível do mar de onde se avista duas cidades durante o dia, e
mais quatro delas à noite.
Já vimos a prefeitura de Divinolândia iniciar interessante projeto
denominado "Adote uma Nascente", com a plantação de diver-
sas mudas de árvores nativas ao redor das nascentes.
Um exemplo a ser seguido por proprietários que tenham nascen-
tes em suas terras. Na foto: Divinolândia (SP).Na foto: Divinolândia (SP).Na foto: Divinolândia (SP).Na foto: Divinolândia (SP).Na foto: Divinolândia (SP).

PÃO DE QUEIJO DOCEPÃO DE QUEIJO DOCEPÃO DE QUEIJO DOCEPÃO DE QUEIJO DOCEPÃO DE QUEIJO DOCE

O Comtur de Divinolândia (SP) deliberou o que seria o seu produ-
to típico, optando pelo 'Pão de Queijo Doce', receita oficial de
Dona Maria Fornari.
Foi realizado curso com a intenção de padronizar a tal receita
pelas padarias e supermercados e, assim, torná-lo um produto
exclusivo ou característico de Divinolândia.
Precisamos saber o quanto o assunto vingou.
O Conselho Municipal de Turismo,, por sua vez, chegou a criar um
banner colocado em casas de comércio, destacando essa varie-
dade de guloseima.
O Comtur de Divinolândia, mais uma vez, mostrou o seu poder
de criação, pois nem sempre dependemos de dinheiro, enquan-
to sempre dependeremos de boas ideias.
Visite Divinolândia. NNNNNa fa fa fa fa fooooottttto da EPTo da EPTo da EPTo da EPTo da EPTVVVVV:    Pão de Queijo Doce,:    Pão de Queijo Doce,:    Pão de Queijo Doce,:    Pão de Queijo Doce,:    Pão de Queijo Doce,
atração em Divinolândiaatração em Divinolândiaatração em Divinolândiaatração em Divinolândiaatração em Divinolândia

Quando a IA aprende a
ouvir o consumidor

Eduardo Freire

A inteligência ar-
tificial (IA) já está
presente em diversas
etapas do e-commer-
ce - da recomendação
de produtos ao aten-
dimento automatiza-
do.  No entanto,  é
crucial questionar:
essas soluções estão
realmente escutando
o consumidor  ou
apenas reproduzindo padrões
passados?

Neste artigo, exploramos
como a IA pode - e deve - ser apli-
cada como ferramenta de escuta
ativa ao longo da jornada de com-
pra, transformando dados em in-
sights acionáveis e melhorando a
experiência do cliente.

O que é escuta ativa na
jornada digital?

No varejo físico, escutar é ob-
servar o cliente circular, hesitar,
perguntar, desistir. No e-commer-
ce, escutar é entender o compor-
tamento em tempo real e apren-
der com ele. Escutar não é ape-
nas medir conversão ou aban-
dono de carrinho, mas interpre-
tar contexto, intenção e fricção
- e transformar isso em adap-
tação de experiência.

IA pode escutar? Sim -
mas depende de como é trei-
nada

A maioria das soluções de IA
aplicadas ao e-commerce ainda
opera sobre dados históricos:
"quem comprou X, também com-
prou Y". Mas "escuta ativa" exige
modelos que aprendem em tempo
real, com feedback explícito e im-
plícito do usuário.

Por exemplo, algoritmos de
IA podem segmentar consumido-
res com base em dados em tempo
real, proporcionando recomenda-
ções altamente relevantes e perso-
nalizadas. Além disso, a IA pode
antecipar demandas, ajustando
estoques e campanhas de marke-
ting conforme o comportamento
esperado dos clientes .

IA não é solução mágica -
é reflexo da cultura da loja

Não adianta investir em
tecnologia se a mentalidade é
de "empurrar produto". Lojas

que escutam com
IA criam jornadas
adaptativas, perso-
nalização ética e
evolut iva,  e  não
apenas mais um fu-
nil de automação
com frases prontas.
Escutar com IA é
diferente de auto-
matizar  com IA.
Requer intenção,
ajustes e métricas
que valorizem a ex-

periência - não apenas o clique.

Exemplos práticos de escu-
ta ativa com IA no e-commerce

• Atendimento com NLP
(processamento de linguagem na-
tural): bots que entendem frus-
tração ou dúvida e escalam
para humanos com contexto.

• Recomendações basea-
das em intenção, não só histórico:
IA que identifica mudança de
perfil (ex: compra para presen-
te) e ajusta a experiência.

• Análise de navegação para
melhoria contínua: identificar
onde há desistência silenciosa
e testar micro ajustes com base
em padrões não lineares.

O que o lojista precisa
saber antes de aplicar IA com
foco em escuta

• IA não resolve problema
de posicionamento ruim - ela
pode amplificá-lo.

• É preciso ter inteligência
estratégica no uso da tecnolo-
gia, não só plug and play.

•  A cultura da empresa
deve valorizar feedback real,
mesmo que negativo, e usar a
IA como alavanca de escuta e
adaptação - não como atalho.

Conclusão
Aplicar IA ao e-commerce

não é apenas sobre vender
mais. É sobre escutar melhor -
e transformar essa escuta em ex-
periências de compra mais huma-
nas, fluidas e sustentáveis.

Na próxima onda de transfor-
mação digital, sobreviverá não
quem tiver mais dados, mas quem
souber escutá-los com inteligência.
E agir a partir disso.

Eduardo Freire é CEO da
FWK Innovation Design e
estrategista de inovação

CIDADE DE PIEDADECIDADE DE PIEDADECIDADE DE PIEDADECIDADE DE PIEDADECIDADE DE PIEDADE

Localizada no reverso da Serra do Paranapiacaba, a cidade de
Piedade, um dos nossos "Municípios de Interesse Turístico", está
localizado a apenas 100 km da capital paulistana, na região de
Sorocaba.
Piedade também é conhecida por suas "Cerejeiras do Japão"
enfeitando a cidade quando de sua época.
Antes, a maior produtora de cebola do país, hoje uma cidade importan-
te produtora de diversos produtos, com destaque para o "kaki fuyu",
morango, alcachofra, e dezenas de outros produtos.
Piedade ainda se destaca nos segmentos do turismo, aprovei-
tando exatamente o potencial do seu agronegócio, dando ênfa-
se para os aromas e sabores da cidade, e começando a apare-
cer o seu excelente artesanato.
Visite Piedade. Você vai se encantar.  Na foto:    Portal daNa foto:    Portal daNa foto:    Portal daNa foto:    Portal daNa foto:    Portal da
cidade de Piedade (SP)..cidade de Piedade (SP)..cidade de Piedade (SP)..cidade de Piedade (SP)..cidade de Piedade (SP)..

ARTISTARTISTARTISTARTISTARTISTA PLÁSTICO, TEM NA SUA PLÁSTICO, TEM NA SUA PLÁSTICO, TEM NA SUA PLÁSTICO, TEM NA SUA PLÁSTICO, TEM NA SUA CIDA CIDA CIDA CIDA CIDADE?ADE?ADE?ADE?ADE?

Os artistas plásticos do Estado de São Paulo têm mostrado suas
maestrias com frequência, e muitos deles têm conquistado prê-
mios até internacionais. Queremos divulgá-los e divulgar a cida-
de onde eles e elas residem ou onde nasceram. É uma maneira
de unirmos o útil ao agradável.
Assim procedendo, as Cidades divulgam o Artista e o Artista
divulga a sua Cidade.  Ademais, sempre é interessante ter uma
cadeira no Conselho de Turismo da cidade para essa nobre cate-
goria profissional. Aqui estaremos abrindo espaço para a divul-
gação desses Artistas Plásticos, suas obras, bem como as suas
respectivas cidades.
 Não esquecendo que o Governo do Estado de São Paulo tem
uma das melhores Secretarias de Cultura do País, com sede na
antiga Estação da Sorocabana. Na foto:    Artista Plástica,Na foto:    Artista Plástica,Na foto:    Artista Plástica,Na foto:    Artista Plástica,Na foto:    Artista Plástica,
criando.criando.criando.criando.criando.
(texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -   setembro/2025)
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AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N.º 006/2025 - PROCESSO N.º 2025/010820
Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA CONSTRUÇÃO DE
02 (DOIS) RESERVATÓRIOS METÁLICOS DE 3.000 M³, INCLUINDO OBRAS CIVIS
E HIDRÁULICAS   COM O FORNECIMENTO DE MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E
MÃO DE OBRA QUALIFICADA. RECEBIMENTO DE PROPOSTAS ATÉ: 28/10/2025
Horário: 08h30min; ABERTURA E ANÁLISE DAS PROPOSTAS: 28/10/2025 Horário:
09h; INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 28/10/2025 Horário: 09h.O edital
completo poderá ser obtido pelos endereços eletrônicos: www.semaepiracicaba.sp.gov.br
e www.bnc.org.br, www.pncp.gov.br e informações pelos telefones (19) 3403-9614/9623.
Piracicaba/SP, 19 de setembro de 2025. ALANA FERNANDES - SEMAE.

R$ 280,00
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Distrito Industrial terá R$ 16,5
milhões de investimento

A indústria Bezafer irá transferir
suas atividades da capital para São
Pedro, enquanto a Suporte ampliará
sua planta em 4.487 mil metros quadrados

Atualmente com 14 empresas
instaladas, o Distrito Industrial de
São Pedro receberá duas novas
plantas, num total de 13 mil me-
tros quadrados, e uma injeção ini-
cial de R$ 5,4 milhões, valor a ser

triplicado, num prazo de cinco anos,
para R$ 16,5 milhões. Ao longo do
período, cerca de 300 novos em-
pregos diretos serão criados, geran-
do renda, fortalecendo a economia e a
qualidade de vida da população. A5

Lançamento: Livro
Ecos da Alma revela
textos inéditos do
poeta Gustavo Teixeira

A Prefeitura de São Pedro lança
neste sábado (20), às 14h, no Espaço
Artístico Clarice Zezza Matarazzo, uma
reunião de textos inéditos do poeta
Gustavo Teixeira. Com 65 poesias, en-
tre sonetos, baladas e dedicatórias,
o livro "Ecos da Alma" é lançado 88
anos após a morte do autor, em 1937.
A obra póstuma revela um lado pouco
conhecido de Gustavo Teixeira e aju-
da a entender melhor sua importân-
cia na literatura paulista. A13

Daniella Oliveira

Professora Bebel

No dia 3 de se-
tembro, a Câmara
dos Deputados deu
um passo importan-
te para a Educação
brasileira, ao apro-
var o projeto de lei
oriundo do Senado
Federal, de autoria
do senador Flávio
Arns, que cria o Sistema Naci-
onal de Educação.

A luta por um sistema na-
cional de educação no Brasil
tem raízes profundas que re-
montam à descentralização do
ensino durante o Império.
Movimentos sociais e intelec-
tuais, como o de Anísio Tei-
xeira e a Escola Nova, desde a
década de 1930, defenderam
a criação de um sistema arti-
culado e público para garan-
tir a democratização do aces-
so e a melhoria da qualidade

Chegou a hora do Sistema
Nacional de Educação

do ensino, bem como a
implementação de
planos de educação
nas três  esferas
(União,  Estados,
Municípios). Entre-
tanto, o primeiro Pla-
no Nacional de Edu-
cação só foi concre-
tizado em 2014, du-
rante o governo da
presidenta Dilma

Rousseff. O PNE (2014-2024)
apontou a perspectiva da cons-
trução do Sistema Nacional de
Educação. Na nossa perspecti-
va, como define o professor
Demerval Saviani, o Sistema
Nacional consiste na articula-
ção de todas as escolas do país
a serem organizadas segundo
o mesmo padrão de qualidade,
visando, assim, contribuir ob-
jetivamente para a redução das
grandes desigualdades exis-
tentes na educação ofertada
nos estados e municípios.  A2

Divu lgação
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Liberdade de imprensa, direito do povo
José Sarney

Nossos jornais es-
tão cheios de notícias e
fatos que jamais se
pensou que seriam pu-
blicados. Leio-os e re-
cordo, uma vez mais, o
que penso sobre a liber-
dade de imprensa,
como ela foi criada, a
que veio e o que ela representa no
processo democrático.

No dia em que deixei a Pre-
sidência da República, ao me des-
pedir do Comitê de Imprensa do
Palácio do Planalto, os jornalis-
tas vieram me cumprimentar di-
zendo que, durante o meu gover-
no, tinham desfrutado da mais
absoluta liberdade de imprensa
que o País já tivera. O correspon-
dente do jornal O Estado de São
Paulo, sentado em sua cadeira,
disse-me: "Presidente Sarney,
digo ao senhor, com absoluta
tranquilidade, que passei esses
cinco anos gozando de total li-
berdade e que, durante sua pre-
sidência, nem censura pessoal,
interna, eu sofri. O senhor fará
muita falta ao Brasil."

Devo fazer um pequeno re-
lato histórico. A liberdade de
imprensa ficou cristalizada
depois que os Estados Unidos
foram estabelecidos, sob a égi-
de da Constituição de 1787, na
Convenção de Filadélfia. Al-
guns Estados americanos se
recusaram a ratificar a Carta
Constitucional, argumentando
que o documento era curto e
sucinto, focado apenas nas
i d e i a s  f u n d a m e n t a i s  e ,
portanto, não protegia al-
guns dire i t o s ,  c o m o  a s  l i -

b e r dades individu-
ais, incluindo a de
imprensa.

Thomas Jeffer-
son, durante a ela-
boração da Consti-
tuição, atuava como
embaixador em Pa-
ris e, portanto, não
participara do tra-
balho, mas corres-

p o n d i a - s e  c o m  f r e q u ê n c i a
com James Madison, expondo
as ideias dos filósofos do Ilumi-
nismo e defendendo a inclusão
na legislação americana da ga-
rantia de direitos individuais
fundamentais. Dessa forma, Ja-
mes Madison, o "pai" da Consti-
tuição, convencido por Jefferson
e adotando essas ideias, liderou
o processo para acrescentar ao
texto constitucional as dez pri-
meiras emendas, o Bill of Rights,
cuja Primeira Emenda garan-
te, explicitamente, a liberda-
de de imprensa.

A Convenção de Filadélfia fora
elaborada por cidadãos americanos
que, marcados pela colonização e
influenciados pelas instituições in-
glesas, se inspiraram no modelo do
Parlamento Britânico: a Câmara
dos Comuns, que representava o
povo, e a Câmara dos Lordes.

 Durante sua elaboração, sem
encontrar um organismo que
substituísse na América do Norte
a Câmara dos Lordes britânica,
depois de grande divergência, con-
ta-se que os delegados decidiram
rezar à noite pedindo a proteção
de Deus, com absoluto sigilo e to-
tal segredo sobre o assunto.

Liderados por Madison, che-
garam a um acordo histórico, co-
nhecido como o Grande Compro-

misso (ou Compromisso de Connec-
ticut), estabelecendo um sistema le-
gislativo bicameral: a Câmara dos
Representantes do povo, com re-
presentação proporcional à popu-
lação de cada estado, e o Senado,
onde cada estado teria representa-
ção igual, com dois senadores, as-
segurando os mesmos direitos a Es-
tados pequenos e grandes.  Afonso
Arinos, ao comentar esse episódio,
brincava dizendo que o Senado
fora uma inspiração de Deus, por-
que os membros que o tinham cri-
ado na Filadélfia o fizeram depois
de uma noite intensa de rezas.

Todos aprovaram esta ideia
considerada genial, e Jefferson,
com a constituição já votada e pron-
ta, perguntou a Madison: para que
serve a instituição da representa-
ção dos estados? Madison, então,
que estava tomando chá, derrama
o líquido da xícara no pires e res-
ponde: "Justamente para isto: es-
friar. Uma casa representará o povo
e a outra, a federação.

Thomas Jefferson, figura no-
tável de grande pensador, apesar
de defender a tese de que a impren-
sa livre era garantia de liberdade,
esse mesmo Jefferson fora acusa-
do de contratar um jornalista, na
verdade um chantagista, que se
chamava James Callender, homem
muito virulento - que Joseph Ellis
disse ser um Scandal-Monger (tra-
dução livre de espalhador de es-
cândalos) -, para que caluniasse
o presidente John Adams.

Mais tarde, esse mesmo calu-
niador, quando Jefferson se tor-
nou presidente, tentou chantageá-
lo pedindo o cargo de diretor dos
correios em Richmond, no que não
foi atendido. Daí, passou a denun-
ciar Jefferson, tornando públicos

sussurros, muitas vezes basea-
dos em boatos e mentiras, entre
eles o de que Jefferson tinha por
amante a escrava Sally Hemin-
gs em sua propriedade, com
quem teria muitos filhos. Hoje,
sem nenhuma dúvida, graças
às inúmeras pesquisas com
DNA, em 1998, confirmou-se a
linhagem de descendentes de
Thomas Jefferson e de Eston
Hemings, um dos filhos de Sally.

Controvérsias à parte, vol-
temos ao argumento utilizado
para defender a criação da li-
berdade de imprensa: já que os
congressistas tinham liberdade
(a imunidade parlamentar) para
falar no Parlamento sem serem
responsabilizados, era preciso
dar essa mesma liberdade de
fala ao povo. Essa liberdade foi
garantida com o direito à liber-
dade de imprensa, ou seja, o di-
reito de o povo usar a imprensa,
os jornais e todos os meios de
comunicação para falar sem a
possibilidade de serem respon-
sabilizados, dentro dos limites
da lei. Para essa tarefa, a im-
prensa, fundamentalmente, se-
ria destinada a questionar e cri-
ticar o governo livremente.

Destaco que hoje consta
de nossa Constituição essa
garantia, com as restrições
da lei, da liberdade de fala
ao povo. Assim, a Liberdade
da Imprensa constitui tam-
bém um direito do povo, e
sem ela não há Democracia.

José Sarney, ex-presi-
dente da República,
escritor, membro da
Academia Brasileira
de Letras

Professora Bebel

No dia 3 de setem-
bro, a Câmara dos De-
putados deu um pas-
so importante para a
Educação brasileira,
ao aprovar o projeto de
lei oriundo do Senado
Federal, de autoria
do senador Flávio
Arns, que cria o Sis-
tema Nacional de Educação.

A luta por um sistema nacio-
nal de educação no Brasil tem raí-
zes profundas que remontam à
descentralização do ensino duran-
te o Império. Movimentos sociais e
intelectuais, como o de Anísio Tei-
xeira e a Escola Nova, desde a dé-
cada de 1930, defenderam a cria-
ção de um sistema articulado e
público para garantir a democrati-
zação do acesso e a melhoria da
qualidade do ensino, bem como a
implementação de planos de edu-
cação nas três esferas (União,
Estados, Municípios). Entretan-
to, o primeiro Plano Nacional de
Educação só foi concretizado em
2014, durante o governo da pre-
sidenta Dilma Rousseff.

O PNE (2014-2024) apontou a
perspectiva da construção do Sis-
tema Nacional de Educação. Na
nossa perspectiva, como define o
professor Demerval Saviani, o Sis-
tema Nacional consiste na articu-
lação de todas as escolas do país a
serem organizadas segundo o mes-
mo padrão de qualidade, visando,
assim, contribuir objetivamente
para a redução das grandes desi-
gualdades existentes na educação
ofertada nos estados e municípios.
O Sistema Nacional de Educação,
portanto, deve ser gerido em regi-
me de colaboração, previsto no ar-
tigo 211 da Constituição Federal,
entre União, Estados e Municípi-
os, em lugar de sistemas e redes
separados e desiguais, atuando de
forma colaborativa e coordenada,
sob a coordenação central da
União, mas com a participação ati-
va dos entes federativos.

Esta é uma discussão central
no  momento em que está em tra-
mitação na Câmara dos Deputa-
dos o projeto de lei 2614/2024, de
autoria do governo Lula e que re-
sultou, em grande parte, das deli-
berações da Conferência Nacional
de Educação. Novamente, o proje-
to de PNE - que queremos como
política de Estado, que não seja
abandonada como ocorreu a par-
tir do golpe contra a presidenta

Dilma - aponta para a
construção do Siste-
ma Nacional de Edu-
cação. Neste sentido,
o projeto é um passo
importante, porém o
substitutivo aprovado
na Câmara retornou ao
Senado, por ter o proje-
to original alterado.

Se é verdade que
a atual versão do pro-

jeto contém pontos positivos,
como a previsão de instâncias
paritárias entre a União e os
Estados e Distrito Federal e dos
Estados com seus Municípios
para discutir e definir as políti-
cas educacionais, assim como a
criação de uma infraestrutura na-
cional de dados da educação em
âmbito nacional, contribuindo
para a transparência em relação ao
uso dos recursos da educação, o
projeto também contém problemas
e lacunas, ao não tornar obrigató-
rios os Fóruns de Educação nos
Estados e Municípios, não defi-
nição da elevação dos recursos
destinados à educação, falta de
normas que vinculem todos os
sistemas de ensino ao Sistema
Nacional de Educação, falta de
responsabilização dos gestores
pelo descumprimento das polí-
ticas educacionais, entre outros.

Outro ponto importante é que
o projeto ainda não fixa prazos
para a implementação do Cus-
to-aluno-qualidade (CAQ), que
o conjunto de condições objeti-
vas, estruturais, necessárias a
um ensino de qualidade. Tais
questões também estão presentes
na discussão do Plano Nacional de
Educação, com repercussões nos
planos estaduais e municipais.

Por isso, não apenas estare-
mos atentos e mobilizados em rela-
ção ao projeto do SNE no Senado
Federal, como, no âmbito da As-
sembleia Legislativa de São Pau-
lo, tomei a iniciativa de criar a
Frente Parlamentar do Fórum
Permanente de Estudos para a
Construção do Plano Nacional de
Educação, do Plano Estadual de
Educação e dos Planos Munici-
pais de Educação, cujo lançamen-
to será no dia 14 de outubro na
Assembleia Legislativa, precedido
de encontros regionais preparató-
rios a partir de 1 de outubro. Mas
isso é assunto para outro artigo.

Professora Bebel é Depu-
tada Estadual - PT e segun-
da presidenta da APEOESP

Chegou a hora do Sistema
Nacional de Educação

Brasil acelera transição
energética e se prepara para

protagonismo na COP30
Rodrigo Ferreira Fioriti

O Brasil está prestes a viver
um momento histórico. Com a rea-
lização da COP30 em Belém (PA),
em novembro de 2025, o país assu-
me um papel de protagonismo po-
deroso: o de liderar a agenda cli-
mática global com exemplos con-
cretos, riquezas naturais, avanços
tecnológicos e um potencial ener-
gético que poucos no mundo con-
seguem igualar.

Especialistas e lideranças polí-
ticas enxergam um ambiente favo-
rável à construção de agendas só-
lidas. O país está mais maduro ins-
titucionalmente, com capacidade
técnica, articulação política e von-
tade do setor privado para trans-
formar compromissos em ação. E
isso faz toda a diferença.

A proposta de criação de um
fundo verde global pelas Nações
Unidas (Green Climate Fund -
GCF) para apoiar os países em de-
senvolvimento em desafios relaci-
onados às mudanças climáticas
simboliza bem esse novo espírito.
Para direcionar a atuação do GCF
no Brasil, foi criado o Programa
País do Brasil, que define priorida-
des nacionais e diretrizes para uso
do Fundo. A iniciativa visa reunir
recursos e esforços de múltiplos
atores, do agronegócio às comuni-
dades tradicionais, passando por
infraestruturas sustentáveis de
Energia, Transporte, Indústria e
Serviços. A próxima atualização do
Programa País está prevista para
ser realizada em 2025.

Mais do que discursos, é hora
de apresentar resultados - e o Bra-
sil já tem números que impressio-
nam. Com 89% da matriz elétrica
composta por fontes renováveis, o
país figura entre os líderes globais
em consumo sustentável de ener-
gia. As projeções indicam que, até
2030, as fontes limpas representa-

rão mais de 60% de toda a matriz
energética nacional, com destaque
para o crescimento da energia so-
lar e eólica. No entanto, esse prota-
gonismo precisa ser defendido com
ações concretas. É fundamental acele-
rar a tomada de decisões estratégicas,
com governança política alinhada às
pautas técnicas do setor, investimento
em inovação tecnológica para moder-
nização de infraestrutura, eletrifi-
cação da economia e fortalecimen-
to da segurança energética, por
meio da complementaridade entre
diferentes fontes de geração, de
maneira estável e confiável.

Para que a COP30 cumpra seu
papel, é preciso engajamento. A
população deve compreender os
compromissos assumidos no Acor-
do de Paris e as metas climáticas
que precisam ser perseguidas com
seriedade. O Brasil tem os recur-
sos, a tecnologia e a experiência com
fontes limpas de energia. O que pre-
cisamos neste momento é evitar as
dispersões com pautas e agendas
paralelas, através de ações focadas
no consumidor e na sustentabili-
dade e resiliência das operações
envolvendo energia.  A COP30 será
mais do que uma conferência: será
o reflexo das escolhas que estamos
fazendo hoje. O mundo estará aten-
to e o Brasil, se souber aproveitar o
momento, poderá sair da condição
de promessa para ocupar, de vez, o
lugar de protagonista na constru-
ção de um futuro mais verde. Che-
gou a hora de mostrar ao mundo
que o país tem potencial, e princi-
palmente, compromisso.

Rodrigo Ferreira Fioriti,
consultor de Desenvolvi-
mento de Negócios em
Energia do Instituto EL-
DORADO - um dos maio-
res centros de Pesquisa
e Desenvolvimento
(P&D) do Brasil.

O empresário brasileiro ainda comunica mal o seu negócio
Rafael Monteiro de Castro

O pequeno e médio empresá-
rio investe em Marketing por al-
guns motivos pontu-ais, mas, no
fim das contas, o objetivo final sem-
pre é vender mais. O problema é
que a cabeça do empresário está
condicionada a pensar em algo fí-
sico: "Preciso de uma apre-senta-
ção institucional. Logo, preciso de
belos slides". "Preciso de um vídeo
institucional. Logo, preciso de be-
las imagens e uma edição compe-
tente". Quando pensa com esse
mindset, o empreendedor pula uma
etapa essencial: o roteiro, o texto
profissional. A forma de passar a
mensagem é crucial para o sucesso
de qualquer peça de divulgação.

A apresentação sem roteiro
está fadada a falhar na hora de
comunicar algo. É comum vermos

apresentações de empresas que se-
guem um padrão engessado e frio,
que começam pelo slide "nossos cli-
entes", ou "missão e valores", ou
"quem somos". Em quê isso inte-
ressa ao possível cliente? Não seria
melhor começar dizendo a que veio,
mencio-nando que problema o cli-
ente tem que a empresa resolve?

Há também os empresários que
delegam a produção dos seus textos
ao ChatGPT. A Inteligência Artificial
já está revolucionando diversos mer-
cados de trabalho e essa revo-lução é
bem-vinda. Lutar contra o novo é
dar murro em ponta de faca. A IA é
uma fer-ramenta sensacional. Po-
rém... Ela é falha. E não é humana.
Por mais que simule o com-porta-
mento humano, o ChatGPT não tem
a sagacidade humana, o diferencial
que o tex-to corporativo precisa ter
para se diferenciar no mar de ofer-

tas em que navegamos hoje. A IA te
dá um texto correto gramaticalmen-
te, adequado ao que você solicitou,
mas difi-cilmente vai conseguir pen-
sar fora da caixa. E isso porque ela
está dentro da caixa. Dentro de uma
caixa cheia de coisas que já foram
pensadas anteriormente.

A escrita criativa, com objeti-
vo e estratégia, usando as ferra-
mentas certas, au-menta o fatura-
mento de uma empresa. Isso por-
que o copywriting bem feito mani-
pula as emoções e ações do interlo-
cutor da mensagem. É algo, inclu-
sive, que precisa ser usado com éti-
ca, já que há o potencial de usar
essa técnica com más intenções. Ao
escrever com maestria um texto
corporativo, você consegue: fazer
a pessoa agir, se mexer, se emocio-
nar, entender que precisa daquilo
que você oferece, entender ou

aprender algo de forma efetiva. E
tudo isso de maneira orgânica. A
pessoa fica entretida com algo cri-
ativo e atrativo, enquanto recebe a
mensagem que você quer passar.

Com uma mensagem forte,
um texto estruturado e criativo, e
uma comunicação planejada, você
já tem mais da metade do que precisa
para ser bem sucedido. Só então pro-
cure um excelente designer ou produ-
tora de vídeo para executar esses
roteiros com qualidade. Afinal,
uma bela viola precisa de uma bela
partitura para fazer bela música.

Rafael Monteiro de Cas-
tro,  publicitário,  co-
pywriter e roteirista;
formado em Comunica-
ção Social pela ESPM; MBA
de Gestão de Mercados
também pela ESPM

Amor, meu grande amor
Ari Júnior

"Poeta é um fin-
gidor, que finge a dor,
e quem sofre é o lei-
tor" - Ângela Rô Rô

Há canções que
são atemporais. Não
porque o tempo lhes
poupou as rugas, mas
porque nasceram
com a alma madura,
já prontas e forma-
das.  "Amor, Meu
Grande Amor", composta por
Ângela Rô Rô e Ana Terra, é uma
dessas joias raras que atraves-
sam décadas sem perder o bri-
lho, e talvez até ganhem mais
fulgor à medida que o mundo
se torna mais cínico e menos
disposto a pensar de forma crí-
tica ou mesmo romântica.

Ângela Rô Rô, que nos dei-
xou aos 75 anos semana passada,
foi uma dessas artistas que não se
moldaram ao mercado, mesmo
pagando o preço por isso. Ela não
cantava para agradar, cantava
para existir. E existia com uma in-
tensidade que poucos ousaram
acompanhar. Sua voz rouca, sua
postura irreverente e sua entrega
visceral fizeram dela uma figura
única na música brasileira. "Amor,
Meu Grande Amor", lançada em
seu disco de estreia em 1979, é o
retrato mais delicado e ao mesmo
tempo mais corajoso dessa entre-
ga. A canção começa com um pe-
dido quase infantil: "Não chegue

na hora marcada".
É como se o amor,
para ser verdadeiro,
precisasse ser es-
pontâneo, imprevi-
sível, fora do script.
Ângela e Ana Terra
nos convidam a
abandonar os pro-
tocolos e a nos lan-
çar no abismo da
paixão sem mapa,
sem bússola, sem
GPS emocional.

"Me veja nos seus olhos, na mi-
nha cara lavada". Eis aí uma
imagem de vulnerabilidade que
dispensa maquiagem, filtros e
defesas. Quantos de nós somos
corajosos de pular de cabeça
assim num relacionamento?
Quantos de nós deixamos os pu-
dores do lado de fora do peito e da
mente para sentir o gosto original
de se perder numa paixão?

A letra segue como uma espé-
cie de oração laica, onde o amor é
invocado não como ideal, mas
como presença concreta, imperfei-
ta, mas intensa. "Sem nome ou
sobrenome, sem sentir o que não
sente" nesse verso há uma recusa
da fantasia e uma celebração do
que é real, mesmo que não seja
romântico no sentido convencio-
nal. O amor, para Ângela, não é
um conto de fadas. É um encon-
tro entre dois seres que se reco-
nhecem naquilo que são, e não
naquilo que gostariam de ser.

Talvez o verso mais enigmáti-

co e mais citado da canção seja "A
vida do teu filho / Desde o fim até
o começo". Muitos tentaram deci-
frar esse trecho, atribuindo-lhe sig-
nificados místicos, biográficos ou
poéticos. A própria Ângela, com
seu humor característico, dizia:
"Não sei, pergunta pra Ana Ter-
ra". Isso é muito comum entre
compositores, de não dizer, às ve-
zes nem se lembrar ou mesmo dei-
xar ao gosto do ouvinte sua inter-
pretação única. E talvez essa seja
a chave: a música não precisa ser
explicada. Ela precisa ser sentida.
Esse verso, com sua inversão tem-
poral, parece sugerir que o amor
verdadeiro é aquele que conhece
todas as versões do outro: do nas-
cimento à morte, da dor à alegria,
do fracasso à redenção. É um
amor que não se limita ao presen-
te, mas que abraça o passado e o
futuro com a mesma ternura.

Décadas depois, Frejat regra-
varia "Amor, Meu Grande Amor"
com a mesma reverência que se
tem diante de um clássico. Sua
versão, mais rock, mais seca, me-
nos blues, trouxe a canção para
uma nova geração, sem tirar dela
a profundidade. Ao contrário: ao
colocar sua voz sobre os versos de
Ângela, Frejat ajudou a eternizar
a música, provando que ela não
pertence a uma época, mas a uma
emoção universal. A canção, que
já era um hino para os corações
inquietos, ganhou nova vida. E com
isso, Ângela Rô Rô foi alçada ao
panteão dos grandes artistas na-

cionais. Não apenas pela força da
composição, mas pela coragem de
cantar o amor sem filtros, sem con-
cessões, sem medo.

Ângela foi uma das primeiras
artistas brasileiras a assumir pu-
blicamente sua homossexualidade,
num tempo em que isso era quase
um ato suicida para a carreira. E
mesmo assim, ela não recuou.
Cantou suas dores, seus amores,
suas desilusões com uma sinceri-
dade que até hoje parece revoluci-
onária. "Amor, Meu Grande
Amor" não é apenas uma canção
de amor, é uma declaração de li-
berdade. Ao longo da vida, Rô Rô
enfrentou batalhas pessoais, pro-
blemas de saúde, dificuldades fi-
nanceiras. Mas nunca deixou de
ser artista. Nunca deixou de ser
verdadeira. E talvez por isso sua
obra tenha resistido ao tempo com
tanta dignidade. Porque há algo
de eterno naquilo que é genuíno.

Hoje, ao revisitarmos "Amor,
Meu Grande Amor", não estamos
apenas ouvindo a música. Esta-
mos reencontrando uma mulher
que ousou ser ela mesma, que
transformou suas cicatrizes em
melodia. Ângela Rô Rô não foi ape-
nas uma cantora, foi também uma
cronista da alma. E se há algo que
podemos aprender com ela, é que
o amor não precisa ser perfeito,
precisa ser verdadeiro. E isso é
mais raro do que parece.

Ari Júnior, escritor, cronis-
ta e supervisor de compras
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Apenas cascas de batata
Paiva Netto

Durante déca-
das,  Alz iro  Zarur
(1914-1979), saudo-
so proclamador da
Religião de Deus, do
Cristo e do Espírito
Santo,  encheu de
ânimo e Esperança a
Alma de seus ouvin-
tes por intermédio
da "Mensagem da Ave, Ma-
ria!", que a Comunicação 100%
Jesus (acesse boavontade.com)
mantém no ar todos os dias, às
18 horas. Na Hora do Ângelus,
ele fazia pregações de grande
conforto e esclarecimento espi-
ritual e também magistralmente
interpretava páginas elevadíssi-
mas, de autores os mais variados,
a exemplo desta crônica ditada
pelo Espírito Valérium:

O último dos mortais
•Um homem triste morava

em pequenina água-furtada, na
parte superior de uma velha
casa em ruínas.

•Era um pardieiro
sem dono. Paredões
sem ninguém.

•Era tão pobre que
podia comer somente al-
gumas batatas por dia.

•Sentia-se abando-
nado, desgraçado, des-
ditoso.

•Dizia mesmo: 'Eu
sou o último dos mor-
tais'.

•Entretanto, era firme na fé e
orava, quase com orgulho, todas
as noites.

•- Deus de Bondade, dos
aflitos deste mundo acho que
sou o maior.

•- Deus de Bondade, graças
Te dou por ainda me alimentar
com algumas batatas por dia.

•Dois anos passaram, quan-
do, ao se sentir mais aflito e mais
infeliz, resolveu partir no rumo de
outras terras.

•E ele, que sempre saía na
direção do quintal à procura
das raízes que o sustentavam,
desta vez saiu do lado oposto,
no propósito de partir.

•Ao descer o último aclive, es-

cutou umas vozes.
- Ué! Alguém gemia? Então

se voltou para ver.
"Só então ele pôde verifi-

car que um aleijado, um pobre
homem já em chagas, morava
embaixo, sobre um leito de pa-
lha e lama, vivendo quase que
somente das cascas de batata
que ele jogava fora..."

Eis aí: em vez de maldizer a
sua vida, o seu infortúnio, meu
Irmão, minha Irmã, utilize o tem-
po em benefício próprio, como ala-
vanca de seu destino, ao socorrer
os que padecem ainda mais. Isso
vai atraindo para seu Espírito be-
nesses incontáveis, e as soluções
surgirão no caminho. Diz um an-
tigo aforismo que deve ser levado
em alta consideração: "O pensa-
mento é o alfaiate do destino".

Portanto, somos aquilo
que pensamos. Por isso, den-
tro das 21 Chaves Iniciáticas da
Religião do Terceiro Milênio,
temos as 7 Campanhas, sendo
a primeira a do Bom Pensamen-
to, seguida pela Campanha da
Boa Palavra; Campanha da Boa
Ação; Campanha da Boa Notí-

cia; Campanha da Boa Diver-
são; Campanha da Boa Vizi-
nhança; e Campanha da Boa
Vontade Mundial.

Suprema vocação de servir
Se assimilarmos a suprema

vocação de servir, termo que nos
concede o status de indivíduos
úteis à comunidade, perceberemos
novos e mais acertados horizon-
tes, nos quais se encontra a nossa
inigualável felicidade.

Paulo Apóstolo, em sua
Carta aos Filipenses, 4:7, nos
incentiva: "A Paz de Deus, que
excede toda a compreensão,
guardará os vossos corações e
pensamentos em Cristo Jesus".

Na década de 1980, escrevi
em Reflexões e Pensamentos - Di-
alética da Boa Vontade:

Não há obstáculos intranspo-
níveis em nosso horizonte, porque
nosso horizonte é Jesus!

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

35 anos do CDC: garantindo e
fortalecendo o consumidor

Luiz Orsatti Filho

O Código de Defesa do Con-
sumidor (CDC) transformou pro-
fundamente a relação entre cida-
dãos e empresas no Brasil. Ao lon-
go de 35 anos, consolidou-se como
uma das legislações mais moder-
nas e respeitadas do mundo, ga-
rantindo equilíbrio, transparência
e proteção ao consumidor. Em 11
de setembro de 2025, celebramos
essa lei fundamental para a cida-
dania e para a construção de um
mercado mais justo.

Neste aniversário, o Colegia-
do Nacional de Procons Estadu-
ais realizou uma consulta inédita
sobre o conhecimento da popula-
ção a respeito do CDC. O resulta-
do confirma o que percebemos no
dia a dia: os brasileiros conhecem
seus direitos e reconhecem a im-
portância dos Procons. Entre 2 e 9

de setembro, 1.252 pessoas foram
ouvidas em todas as regiões do
país. 86% afirmaram conhecer
o CDC, e 67% declararam ter
"bastante" ou "algum" conhe-
cimento sobre seus direitos.

Em São Paulo, o índice chega
a 95%, evidenciando a eficácia das
ações de orientação do Procon-SP.
Além disso, 75% já recorreram ao
órgão para resolver problemas de
consumo, mostrando a confian-
ça da população e o reconheci-
mento da relevância do traba-
lho contínuo de fiscalização,
mediação e orientação.

O CDC surgiu em 1990 para
equilibrar uma relação historica-
mente desigual entre consumido-
res e empresas. Desde então, acom-
panhamos transformações pro-
fundas: a revolução digital, o co-
mércio eletrônico, a economia de
aplicativos, novos meios de pa-

gamento e os desafios da inte-
ligência artificial, sempre man-
tendo a proteção do consumi-
dor como prioridade.

O Procon-SP foi decisivo na
consolidação dessa cultura de res-
peito, por meio de fiscalização,
mediações coletivas e individuais,
criação de plataformas digitais de
atendimento e campanhas de
conscientização que levaram o
CDC para além dos gabinetes e tri-
bunais. Mas conhecimento preci-
sa se transformar em efetividade.
É nosso papel intensificar a fisca-
lização, ampliar canais de atendi-
mento, modernizar a regulação e
dialogar com fornecedores, pro-
movendo relações equilibradas e
um mercado justo para todos.

Esse compromisso é possível
graças ao apoio do Governador
Tarcísio de Freitas e do Secretário
da Justiça e Cidadania, Fábio Pri-

eto, que garantem estrutura e con-
dições para que o Procon-SP cum-
pra sua missão com excelência.

Celebrar os 35 anos do CDC
é também olhar para o futuro:
o comércio digital trouxe facili-
dades, mas também riscos,
como golpes virtuais e uso ina-
dequado de dados pessoais, que
exigem articulação com a LGPD.
Um consumidor informado e cons-
ciente é nosso maior aliado na cons-
trução de um mercado justo, se-
guro e responsável.

Reafirmo meu compromisso -
e o de toda a equipe do Procon-SP
- em proteger, orientar e educar,
certos de que a defesa do consu-
midor continuará sendo um pilar
sólido da cidadania no Brasil.

Luiz Orsatti Filho, diretor-
executivo do Procon-SP

Mandado de Segurança: a proteção imediata contra abusos
Paulo Roberto

Campos

O Mandado de
Segurança é uma das
ferramentas mais efi-
cazes que a Constitui-
ção Federal colocou à
disposição do cidadão.
Previsto no artigo 5º,
inciso LXIX, ele prote-
ge direitos líquidos e certos, que
não dependem de prova comple-
xa, quando violados por ato ilegal
ou abusivo de autoridade. Seu
caráter é eminentemente céle-
re: busca evitar que a morosi-
dade torne o direito inócuo.

Historicamente, esse instru-
mento surgiu como reação à força
excessiva do Estado e já foi em-

pregado em diversas
situações emblemáti-
cas - desde a garan-
tia de posse em con-
cursos públicos até a
proteção contra ile-
galidades em licita-
ções. Cada concessão
do Mandado de Segu-
rança reafirma que o
poder público deve

operar dentro dos limites da lei.
Uma das grandes virtudes

do Mandado de Segurança é
possibilitar medidas de pronto
cumprimento, muitas vezes por
meio de liminares. Isso o torna
essencial para casos em que a
demora provoca prejuízos irre-
versíveis, como a perda de car-
go, a negativa de prestação de

serviço público essencial ou a sus-
pensão de direitos administrativos.

O remédio pode ser individu-
al ou coletivo. No formato coleti-
vo, associações, sindicatos e par-
tidos políticos podem utilizá-lo
para defender interesses de gru-
pos inteiros, ampliando o acesso à
Justiça e fortalecendo a participa-
ção social como mecanismo de
controle da Administração.

Apesar da relevância, o
instituto tem limites: não é
adequado para demandas que
exigem ampla produção proba-
tória. Essa limitação garante
sua celeridade, mas também
exige que a sociedade e o Judi-
ciário utilizem instrumentos
processuais diversos quando a
controvérsia exigir dilação pro-

batória. Em síntese, o Manda-
do de Segurança é um pilar
da cidadania ativa.  Ao ofe-
recer  uma resposta rápida
contra arbitrariedades,  ele
reafirma que a legalidade é o
fio condutor do Estado Demo-
crático de Direito e que o ci-
dadão não está sozinho di-
ante da máquina estatal.

Paulo Roberto de Campos,
ex-vereador em Piracica-
ba por três mandatos
(2012/2015, 2016/2019,
2020/2024), advogado cri-
minalista e constitucional,
pós-graduado em Direito
Constitucional, secretário
parlamentar da Câmara
dos Deputados

Fatos "históricos" que
não aconteceram

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Existem muitas
crenças populares so-
bre eventos ou figuras
históricas que na ver-
dade nunca acontece-
ram ou são deturpa-
das, como a crença de
que a Muralha da Chi-
na é visível do espaço a
olho nu, que alieníge-
nas construíram as pirâmides ou
a ideia de que a China descobriu a
América antes de Colombo. Esses
são exemplos de pseudohistória ou
mitos que são desmistificados
quando confrontados com a evi-
dência histórica.

Fatos históricos deturpados
ou mitos populares

A Muralha da China e o Es-
paço:

Ao contrário do que se pensa,
a Muralha da China não é visível
do espaço a olho nu. Sua cor e es-
pessura dificultam a sua identifi-
cação a distância, mesmo com o
uso de câmeras de alta resolução.

Aliens e as pirâmides:
O livro 'Eram os Deuses As-

tronautas?', de Erik Von Däni-
ken, popularizou a ideia de que
civilizações extraterrestres fo-
ram responsáveis pela constru-
ção de monumentos como as
pirâmides egípcias. Essa é uma
crença pseudohistórica, pois as
evidências arque-ológicas mos-
tram que as pirâmides foram
construídas por humanos.

A China descobriu a Amé-
rica antes de Colombo:

A obra '1421: O
Ano em que a China
Descobriu o Mundo',
do autor Gavin Men-
zies, sugere que mari-
nheiros chineses che-
garam à América an-
tes de Cristóvão Co-
lombo. Essa tese é con-
testada pela maioria
dos historiadores, que
baseiam a descoberta
da Amé-rica pelo euro-

peu em 1492.
A importância da desmistifi-

cação histórica
Combatendo a
desinformação:
O estudo da história e a aná-

lise crítica de fontes são essenciais
para identificar e combater a de-
sinformação e as fake news, como
as que se propagam em torno de
falsos fatos históricos.

Controle da informação:
O objetivo de desmistificar

esses 'fatos' históricos é garan-
tir que o público tenha acesso a
informações precisas e confiá-
veis sobre o passado, evitando
a manipulação e a difusão de
narrativas falsas.

Conscientização:
A conscientização sobre a

existência de pseudohistória
ajuda a promover o ceti-cismo
e a avaliação crítica de informa-
ções, especialmente na era digital,
onde a dissemi-nação de notícias
falsas é rápida e ampla.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, medi-
co piracicabano

Viva a Democracia!
André Naves

A Democracia
não é um porto se-
guro em que se atra-
ca, mas um oceano
em que se navega!

É uma sinfo-
nia em constante
composição, cuja
partitura são os
Direitos Humanos
e cuja  regência
pertence à vonta-
de da maioria - uma vontade que
só se torna sublime quando apren-
de a modular seu volume para que
os solos mais delicados, os dos gru-
pos minorizados, possam ser ou-
vidos e aplaudidos.

Ela é a busca incessante por
uma harmonia onde cada ins-
trumento, do mais po-tente ao
mais sutil, é indispensável para
a grandiosidade da obra.

A história, quando lida com a
alma e com os fatos, nos canta que
as nações afi-nadas por essa or-
questra democrática são as que
verdadeiramente prosperam. A
prospe-ridade que dela emana
não é uma riqueza febril e efê-
mera, mas o florescer de um
pomar perene plantado no solo
fértil da segurança institucio-
nal: só com a certeza de que as
re-gras do jogo não mudarão
com o humor dos ventos per-
mitem que as raízes da confiança
se aprofundem. Por outro lado, a
areia movediça do autoritarismo

engole sonhos e
se-mentes.

D e v e m o s ,
entretanto, nos
manter atentos
já que essa or-
questra pode de-
safinar sempre
que nossa insen-
sibilidade não
nos permita En-
xergar que a prin-
cipal dissonân-
cia, o ruído que

ameaça romper a melodia, é o abis-
mo da desigualdade social.

De um lado, a miséria que não
apenas dói no corpo, mas amputa
a alma, confi-nando milhões a
uma existência de sobrevivência que
lhes nega o direito de sonhar. Do
outro, uma opulência que se
isola em bolhas de consumis-
mo, tornando-se insensível
aos clamores da rua.

Esse fosso não é apenas uma
falha econômica; é uma fratura
Ética que cinde a nação. Ele pulve-
riza a Alteridade, essa capacidade
sagrada de sentir a dor do outro
co-mo se fosse nossa e, a partir
dela, construir o protagonismo
individual de cada um! O resulta-
do é a desagregação, a corrosão
da confiança, a transformação do
concidadão em adversário. É nes-
sa hora que a Democracia fica à
prova, deixando uma ferida aber-
ta em nosso tecido social.

O antídoto pra isso? A Demo-
cracia assumir sua face mais co-

rajosa: a de regente ativa! Ela não
pode ser uma espectadora passiva
da injustiça. Sua batuta deve ser
firme, traduzida em investimen-
tos públicos que funcionam como
o potencializador de cada indivi-
dualidade e coletividade. Investir
em educação de excelência é afi-
nar as cordas do futuro. Garantir
saúde universal é assegurar que
nenhum músico desfaleça antes
do final da peça. Esses atos não
são gastos, são a própria composi-
ção da Justiça Social.

Onde há Justiça e previsibili-
dade, a desigualdade social dimi-
nui, pois a própria estrutura in-
centiva a distribuição de oportu-
nidades, e não o seu acúmulo.

É lá então, no palco da Inclu-
são, que a verdadeira mágica acon-
tece. A Inclusão Social não é ape-
nas um ato de reparação; ela é a
pedra fundamental da Criativida-
de. Grupos homogêneos tendem a
polir as mesmas ideias até o esgo-
tamento. A verdadeira centelha
criativa nasce do encontro do di-
ferente, do inesperado.

Como nos ensinou a geniali-
dade de Victor Hugo, é da convi-
vência entre inteli-gências diver-
sas que jorra a luz... As diferentes
vivências, as visões de mundo
moldadas por trajetórias distintas,
as soluções pensadas por quem
enfrenta barreiras que outros nem
sequer enxergam - são como pe-
dras de diferentes texturas e ori-
gens que, ao se chocarem, produ-
zem o fogo da ideia nova.

Essa luz, essa centelha criati-
va, é o motor da Inovação. E a Ino-
vação, por sua vez, é a base de todo
desenvolvimento econômico sus-
tentável e genuíno no mundo con-
temporâneo. O ciclo, então, se re-
vela em toda a sua esplêndida ló-
gica: a Democracia, ao possibili-
tar e promover investimentos in-
clusivos, não está apenas fazendo
Justiça. Ela está, estrategicamen-
te, cultivando o ambiente mais fér-
til possível para a Criatividade e a
Inovação, que são as verdadeiras
moedas da prosperidade.

Portanto, uma nação que
escolhe ser mais justa não está
fazendo uma afronta à econo-
mia. Pelo contrário, está cons-
truindo o único alicerce sólido
sobre o qual uma eco-nomia vi-
brante, humana e perene pode,
de fato, ser erguida.

A sinfonia da Democracia,
quando bem regida pela inclu-
são, não toca apenas pa-ra o
espírito, mas enche a mesa de
todo o seu povo!

André Naves, Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, es-
pecialista em Direitos Hu-
manos e Inclusão Social;
mestre em Economia Polí-
tica pela PUC/SP; Cientis-
ta Político pela Hillsdale
College e doutor em Eco-
nomia pela Princeton Uni-
versity. Comendador Cul-
tural, escritor e professor
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São Pedro lança plataformas
para serviços de esporte
e segurança pública
O evento de lançamento ocorreu nesta semana

Esta publicação custou
R$ 1.872,00 aos cofres públicos
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Divu lgação

Alunos de toda rede municipal participam da campanha "Economize Água. São Pedro Agradece"
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Campanha de economia de água viraliza nas escolas municipais
A campanha "Economize Água. São Pedro Agradece" ganhou as ruas, seja por carro de som, cartazes ou panfletos, e também viralizou na internet

Nas 23 escolas da rede, a Se-
cretaria de Educação incluiu no ca-
lendário escolar uma série de ativi-
dades diárias para promover nos
alunos, desde cedo, a conscientiza-
ção ambiental, com noções de pre-
servação, uso responsável e a im-
portância da água para a vida. A
campanha "Economize Água. São
Pedro Agradece" ganhou as ruas,
seja por carro de som, cartazes ou
panfletos, e também viralizou na
internet, nos sites, redes sociais,
rádios, jornais e demais veículos de
mídia de toda a região.

No entanto, é no ambiente es-
colar que a campanha vem conquis-
tando uma das mais importantes
adesões, com alunos da rede mu-
nicipal cada dia mais engajados e

conscientes de seu papel no uso res-
ponsável da água. Eles também es-
palham todo o conhecimento ad-
quirido nas comunidades e dentro
de suas casas, influenciando posi-
tivamente o comportamento de
seus familiares.

Nas 23 escolas da rede, a
Prefeitura de São Pedro, por
meio Secretaria de Educação,
incluiu no calendário escolar
uma série de atividades diárias
para promover nos alunos, des-
de cedo, a conscientização am-
biental, com noções de preserva-
ção, uso responsável e sobre a im-
portância da água para a vida.

Na educação infantil (até 5
anos e 11 meses), com experiên-
cias lúdicas sobre a evaporação

da água; rodas de conversa;
brincadeiras para identificar
objetos que utilizam água; com
fantoches e histórias sobre o ci-
clo da água; com dinâmicas de
conscientização sobre o desper-
dício; com atividades de plantio
e rega, jogos educativos e demais
ações, todas voltadas para um
objetivo maior, de relacionar a
água com vida e responsabilidade.

Também foram realizadas
atividades artísticas, de litera-
tura, música, dança e pintura e,
acompanhados pelos professo-
res, as crianças têm realizado
passeios cotidianos pelos bair-
ros, entregando panfletos e cons-
cientizando a comunidade do
entorno na missão de economi-

zar água. Com crachás de identifi-
cação, a cada semana um grupo de
alunos, denominado "Guardiões da
Água da Semana", prega cartazes
de conscientização nas paredes,
pátios, cozinhas, banheiros, verifi-
cam torneiras, descargas e incenti-
vam os colegas a economizar água.

Os pequenos alunos também
assistiram a uma série de vídeos
educativos e divertidos sobre a
água, como "A Gota Viajante" (Tur-
minha do Tio Marcelo); "A Água"
(Mundo Bita); A Água (Xuxa Só
para Baixinhos); Chuá Chuá (Gali-
nha Pintadinha) e "De onde vem a
água"? (Canal Manual do Kids).

Além de assistir a esses ví-
deos, os alunos da Emeb Profes-
sor Marcelo de Jesus Santos

também foram protagonistas da
sua própria produção, o vídeo
"Poupar Água é Educação", fil-
mado na escola e publicado nas
redes sociais.

Ensino Fundamental - Nas es-
colas de ensino Fundamental I, fo-
ram criados os Detetives Proteto-
res da Água (DPA). Esses grupos,
integrados por alunos do 1º ao 5º
ano, elaboram e distribuem infor-
mativos nos espaços escolares so-
bre o uso consciente da água, bem
como o monitoramento das
ações. No Fundamental II, alu-
nos do 6º ao 9º ano participa-
ram de rodas de conversa e ela-
boraram panfletos e cartazes
para serem colocados em pon-
tos estratégicos nas escolas.
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São Pedro celebra o
Dia da Árvore com plantio
de 500 mudas nativas

A ação reunirá mais de 60 voluntários, que plantarão mu-
das de 22  espécies

No próximo domingo (21), São
Pedro celebrará o Dia da Árvore
da melhor maneira possível: plan-
tando árvores. Nesse dia, às 7h30,
a Prefeitura de São Pedro, por meio
da Secretaria Municipal de Meio
Ambiental (Semagri), plantará 500
mudas nativas no bairro Capim
Fino, próximo à Serra do Itaqueri.

Batizado de "Mutirão de Re-
florestamento", a ação irá reunir
mais de 60 voluntários da comu-
nidade local. A atividade, uma par-
ceria com a empresa Suporte, é a
primeira restauração florestal des-
sa magnitude promovida pela Se-
magri. O evento marca o início da
Semana da Árvore 2025 e o local
foi estrategicamente escolhido pela
área da Bacia do Ribeirão Araquá,
fundamental para a segurança hí-
drica do município e que já con-
ta com projetos de captação de
recursos voltados à preservação
e recuperação ambiental.

Serão plantadas 22 espécies,
entre elas, as adaptadas a ambien-
tes úmidos, como Ingá, Embaúba,
Gameleira, Guaçatonga e Figueira,
e de grande valor ecológico e paisa-
gístico, como Ipê-roxo, Angico, Ca-
nafístula, Jequitibá e Paineira.

Todas as 500 mudas que se-
rão plantadas no mutirão são
oriundas do Viveiro Municipal de
São Pedro, inaugurado em 2024,
reforçando a capacidade da ci-
dade de produzir suas próprias
espécies nativas para ações de re-
cuperação ambiental.

Segundo o secretário da Sema-
gri, Rogério Bosqueiro Júnior, a
restauração florestal é considera-
da uma das estratégias mais efica-
zes para enfrentar os desafios am-
bientais contemporâneos.

"O esforço coletivo entre po-
der público, setor privado e comu-

nidade simboliza não apenas a ce-
lebração do Dia da Árvore, mas
também um compromisso perma-
nente com a preservação das flo-
restas, das águas e da qualidade
de vida em São Pedro", disse.

O mutirão faz parte do
"Programa Refloresta São Pe-
dro", iniciativa da Semagri que
promove a restauração de áre-
as de proteção ambiental em
zonas rurais por meio do plan-
tio de espécies nativas em pro-
priedades degradadas. O pro-
grama oferece apoio técnico
gratuito e já mapeia áreas prio-
ritárias para recuperação em
todo o município. Desde 2021,
mais de 30 mil árvores já foram
plantadas em áreas degradadas de
São Pedro, consolidando a cidade
como referência em políticas públi-
cas de reflorestamento.

Entre os principais benefícios
diretos do programa estão a recu-
peração de áreas degradadas e pro-
teção de nascentes; a conservação
da biodiversidade e dos ecossiste-
mas; a promoção de práticas agrí-
colas sustentáveis; a contribuição
para o equilíbrio climático e ecoló-
gico; e o apoio à economia de baixo
carbono e geração de renda local.

Semana da árvore - A partir
deste ano, a "Semana da Árvore"
passa a integrar o calendário am-
biental do município, que conta com
o apoio de mais de 20 instituições
parceiras, entre elas Thermas de
São Pedro, Saedong, Doowon, Sig
Comunicação Visual, Suporte, As-
sociação Comercial e Industrial de
São Pedro (ACISP) e Eixo-SP. Os
interessados em participar do mu-
tirão podem entrar em contato com
a Semagri pelo (19) 99798-0983
(WhatsApp) ou na rua Malaqui-
as Guerra, 932 - Centro.

NNNNNOOOOOVVVVVASASASASAS     EMPRESEMPRESEMPRESEMPRESEMPRESASASASASAS

Distrito Industrial terá R$ 16,5
milhões de investimento
A indústria Bezafer irá transferir suas atividades da capital para São Pedro,
enquanto a Suporte ampliará sua planta em 4.487 mil metros quadrados

Atualmente com 14 empresas
instaladas, o Distrito Industrial de
São Pedro receberá duas novas
plantas, num total de 13 mil me-
tros quadrados, e uma injeção
inicial de R$ 5,4 milhões, valor
a ser triplicado, num prazo de
cinco anos, para R$ 16,5 mi-
lhões. Ao longo do período, cer-
ca de 300 novos empregos serão
criados, gerando renda, fortalecen-
do a economia e a qualidade de vida
para a população.

Sediada na Vila Guilherme,
bairro da capital paulista, a in-
dústria Bezafer, empresa meta-
lúrgica com mais de 20 anos de
atuação no mercado, anunciou
a transferência de todo os seus
setores administrativo e indus-
trial para o município de São Pe-
dro. A empresa, que fabrica carri-
nhos, armários, bancadas, gavetei-
ros, estantes, máquinas de lavar
peças e demais produtos para
organização de empresas, ocupa-
rá uma área total de 8.534 mil
metros quadrados do distrito.

O início das obras da nova
planta está previsto para fevereiro
de 2026 e a inauguração para feve-
reiro de 2028, com investimento
inicial de R$ 2,5 milhões e previsão
de um aporte total de R$ 10 mi-
lhões ao longo dos próximos cinco
anos. Serão 37 novos empregos e
um total de 95 daqui a cinco anos.

Em solo são-pedrense des-
de 2017, a Suporte investirá R$
2,9 milhões na ampliação, em
mais 4.487 mil metros quadra-
dos, de sua planta. Ao todo, se-
rão R$ 6,5 milhões investidos
até 2030. A expectativa é de um

Atualmente com 14 empresas instaladas, o Distrito Industrial de São Pedro receberá duas novas plantas

quadro inicial de 150 funcioná-
rios, com a contratação de mais
50 nos próximos cinco anos.  O
início das atividades está pre-
visto para dezembro de 2027.

A Suporte está entre as 371
campeãs de crescimento no
"Ranking Exame Negócios em Ex-
pansão 2024", anuário idealizado
pela revista Exame em parceria com
o banco BTG Pactual.

Segundo o prefeito de São

Pedro, Thiago Silva, as empre-
sas instaladas no Distrito In-
dustrial recebem incentivos da
Prefeitura e essas medidas fa-
zem toda a diferença. Ele desta-
ca, ainda, uma série de outros
benefícios decorrentes desse
movimento, como o licenciamen-
to das frotas de veículos, a mo-
vimentação financeira local, a
geração de impostos em prol da
municipalidade e o fortaleci-

mento dos serviços públicos.
"A instalação dessas empre-

sas é o resultado prático de todo
o trabalho que a Prefeitura vem
fazendo. A geração de emprego
e renda será sempre uma prio-
ridade do nosso governo e, ape-
sar dos traços marcantes para
o turismo, São Pedro é, sem
dúvida, uma cidade com enor-
me potencial para atrair empre-
sas e indústrias", disse.

Divu lgação

Divu lgação
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no Sa?o Dimas - Rua Renato
Bonfiglio
F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para plan-
tação alimentação. Terra fértil, pro-
dutiva por preço justo. Whatsapp
11 941501500 ELZA
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 500.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

CASA J. PORANGABA: 2  dorm. (1 suíte com closet), ambos com saca-
das, w.c.social, sala para 2 ambientes, cozinha americana , área de
serviço, 2 vagas cobertas + 2 descobertas, salão com pia e churras-
queira + 1 suíte na parte inferior, quintal. R$ 580.000,00 (F) .

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 230.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 150.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em
L, piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol,
canil, horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)
CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).
Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)
Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)
Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)
Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa para
caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar, po-
ços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

-------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VD OU TROCO Kombi por carro
ou terreno tratar ( 19 ) 99862-
4594

Vendo terreno, 400mtrs

10de frente e 40 de fundo,

aceito carro de meu

interesse,como parte de

pagamento R$40mil.

Tratar (19)  9.9894-5826

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

ALUGO APTO.

Ubatuba na Praia
Grande. F.

(19) 3481-6112/
9 9759-9092.

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

Precisa se
atendente de padaria

e assistente de
confeiteiro.

19 98244-0344
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Supermercados Pague Menos
prepara cardápio especial
com preços imperdíveis

O mês de setembro promete ser
ainda mais saboroso para os Clien-
tes da Rede de Supermercados Pa-
gue Menos. A partir do dia 17 e
até o dia 30de setembro, todas
as 39 lojas físicas da rede en-
tram no clima do Festival Hora
do Lanche, uma ação especial
que convida as famílias a ino-
varem nos momentos de refei-
ção com lanches preparados de for-
ma prática, criativa e econômica.

A iniciativa traz como desta-
que ingredientes que fazem parte
da rotina dos brasileiros e que es-
tão sempre presentes em reuniões
de família, encontros com amigos
e momentos de descontração. Afi-
nal, um lanche bem feito é capaz de
transformar qualquer ocasião em
uma experiência prazerosa, seja no
almoço de sábado, no jantar de
domingo ou até mesmo em um rá-
pido intervalo durante a semana.

Hambúrgueres suculentos,
opções vegetarianas e veganas, fri-
os variados, pães fresquinhos, mo-
lhos, acompanhamentos e até pro-
dutos prontos para consumo esta-
rão com preços especiais, pensados
para garantir que cada Cliente possa
montar o lanche do seu jeito. "Ofer-
taremos opções que são práticas
nos preparos e a pedida certa para
o fim de semana, momento em que
famílias e amigos se reúnem para
estarem juntos e desfrutarem de
horas agradáveis", afirma Fabio
Cecon, gerente de Marketing e Co-
municação da Rede de Supermer-
cados Pague Menos.

Mais do que uma refeição rá-
pida, o lanche ocupa um espaço de
destaque no dia a dia das famílias.
Em muitas casas, ele representa
um momento de pausa e união, no

qual a criatividade entra em cena e
cada um pode montar o prato ao
seu gosto. O Festival Hora do Lan-
che valoriza justamente essa ver-
satilidade, colocando ao alcance
dos Clientes ingredientes que com-
binam entre si e podem resultar em
inúmeras combinações saborosas.

Além da variedade de pro-
dutos, a Rede de Supermerca-
dos Pague Menos se preocupa
em oferecer uma experiência de
compra completa. Os corredores
temáticos, a organização estra-
tégica dos itens e a comunica-
ção visual desenvolvida para o
festival tornam a jornada ain-
da mais prática e agradável. A
proposta é que o Cliente encon-
tre tudo o que precisa em um só
lugar, economizando tempo e
garantindo qualidade.  "Sempre
pensamos em como podemos con-
tribuir para que nossos Clientes te-
nham mesa farta e despensa cheia
com itens de qualidade", destaca
Cecon. "É esse cuidado que nos ins-
pira a criar festivais diferentes,
que unem conveniência, preço
justo e variedade, proporcio-
nando aos consumidores expe-
riências que vão muito além das
prateleiras", finaliza.

De 17 a 30 de setembro, o Festival
Hora do Lanche estará presente em
todas as 39 lojas físicas da Rede de
Supermercados Pague Menos. Essa é
a chance perfeita para transformar
as refeições do dia a dia em mo-
mentos especiais, cheios de sabor e
praticidade. Para saber mais in-
formações sobre endereços e ho-
rários de funcionamento das lojas,
os Clientes podem acessar o site
www.superpaguemenos.com.br/
unidades.

A nossa Neurologista, Dra. Luana Dantas,
esteve presente no Congresso Internacional

de Cefaleia (IHC), em São Paulo, para
atualizar e adquirir novos conhecimentos

a respeito das dores de cabeça.

Esteja atento, pois dor de cabeça constante
deve ser avaliada e tratada adequadamente!

Agende sua consulta
(WhatsApp): 19 99811-9310
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Cerveja do interior paulista recebe
medalha de ouro na Alemanha

A Brotas Schwarzbier, produ-
zida no interior de São Paulo, rece-
beu na última quarta-feira (17), em
Munique, durante a Drinktec, prin-
cipal feira internacional de indús-
tria de bebidas, a medalha de ouro
como a melhor German-Style
Schwarzbier no European Beer
Star, um dos mais prestigiados con-
cursos cervejeiros do mundo.

De baixa fermentação como as
Pilsen, o estilo Schwarzbier, cujo
nome significa cerveja preta em ale-
mão, é um dos mais tradicionais e
consumidos no país. A Schwarzbi-
er tem perfil sensorial de cerveja
leve, com presença discreta de mal-
tes torrados. Da mesma forma, o
aroma de lúpulos continentais eu-
ropeus é suave e o amargor baixo.

"Um cervejaria brasileira rece-
ber medalha em um concurso inter-
nacional não é fácil. Receber ouro em
um estilo alemão complexo e delica-
do em plena capital da Baviera, é o
reconhecimento do nosso trabalho
de aperfeiçoamento ano após ano",
comemora Márcio Sacafin, mestre
cervejeiro e fundador da Brotas Beer.
Com 22 premiações em concursos no
Brasil, Chile, Espanha, Bélgica e na
própria Alemanha, a Brotas Schwar-
zbier é a maior medalhista da cerve-
jaria que tem sede na cidade do inte-
rior paulista. Em 2017 a Brotas
Schwarzbier já havia sido premiada
com uma medalha de prata no mes-
mo European Beer Star.

"Quando envio uma cerveja
para o concurso, pego no estoque,
do mesmo lote que vai para o copo
do cliente. É claro que eu quero
ganhar a medalha, mas quero ain-

da mais saber como está meu pro-
duto final. Então, quando recebe-
mos as fichas de avaliação dos juí-
zes trazemos essa informação e
vamos ajustando a receita," expli-
ca Sacafin. O cervejeiro guarda a
receita de sua Schwarzbier à sete
chaves, incluindo rampas de tem-
peratura, métodos, técnica de fer-
mentação e, claro, os insumos. Par-
te do segredo, diz, são os 30 dias
de maturação e os cinco tipos de
malte, 100% importados da cente-
nária alemã Weyermann. "A recei-
ta pede que os maltes não tragam a
adstringência da torra", detalha.

O Concurso - Promovido pela
Associação de Cervejarias Privadas
da Alemanha e por quatro associa-
ções regionais de cervejarias do
país, o European Beer Star é o mai-
or concurso do país e um dos mais
prestigiados do mundo. Um júri
formado por cerca de 150 especia-
listas avaliou 2202 cervejas de 50
países. As degustações foram fei-
tas às cegas dias 7 e 8 de agosto, na
cidade de Nuremberg. A cerimô-
nia de premiação aconteceu nesta
quarta-feira (17) durante a feira
Drinktec, em Munique.

Brotas Beer - Fundada em
2010 por Marcio Egea Secafin na
cidade do interior paulista conhe-
cida pelas cachoeiras e esportes de
aventura, a Brotas Beer é uma cer-
vejaria artesanal que reúne tradi-
ção, técnica e inovação. Com uma
planta de 2.000 m² e uma equipe
experiente, produz 14 rótulos
próprios reconhecidos nacional
e internacionalmente que reú-
nem mais de 75 medalhas

European Beer Star reuniu cervejarias de mais de 50 países e
premiou a escura Brotas Schwarzbier

Divu lgação
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Via Colinas alerta para a importância
da manutenção preventiva veicularBruno Cruz

A Via Colinas, concessionária
do Grupo Via Appia, responsável
pela administração de trechos
das rodovias SP-075, SP-127,
SP-280, SP-300 e SPI-102/300,
orienta os motoristas sobre a
importância da manutenção
preventiva nas motociclistas,
veículos de passeio, utilitárias,
ônibus e caminhões que utilizam
para trafegar. Somente entre os
meses de janeiro e agosto deste
ano, as equipes operacionais da
empresa atenderam 21.440 carros,
caminhões, ônibus e motocicletas
que apresentaram algum tipo de
problema durante a viagem.

Esse número reforça a neces-
sidade urgente da realização da
manutenção preventiva dentro do
pilar de segurança no trânsito.
"Garantir as boas condições dos
veículos é fundamental para a boa
fluidez do trânsito e contribui di-
retamente para a redução de aci-
dentes. Esse alerta que estamos
fazendo visa orientar os conduto-
res para que eles não sejam sur-
preendidos e acabem ficando pa-
rados na rodovia durante uma
viagem. Porém, também serve para
falarmos sobre segurança. Um
veículo com problema no sistema
de freio, na iluminação frontal e
traseira e nos pneus, oferece um
grande risco para todos e pode
contribuir diretamente para um

Concessionária registrou cerca 22 mil atendimentos de veículos em pane nos oito primeiros meses do ano

acidente", relata o gerente de ope-
rações da Via Colinas, Alessandro
Pieroni Fernandes.

Do total de atendimentos re-
alizados pelas equipes de inspeção
de tráfego e guinchos leve e pesa-
do da Via Colinas no período ava-
liado, os casos de pane mecânica
representam a grande maioria,
com 16.140 ocorrências. Na sequ-
ência, mas com um número me-
nor, aparecem os casos de pneu
furado, que foram responsáveis
por 3.382 atendimentos.

Os casos de pane seca, onde o
veículo apresenta falta de combus-
tível, resultaram em 1.218 ocorrên-
cias, e as panes elétricas motiva-
ram 700 atendimentos.

Veículos  - De todas as situa-
ções que provocaram os atendi-
mentos, os motoristas que estavam
utilizando um veículo de passeio
são os que mais necessitaram de
auxílio, com 14.546 ocorrências. Os
caminhões aparecem em segundo
lugar com 4.282 atendimentos,
seguidos pelas motocicletas, com
2.384 casos e os ônibus, com 228.

O gerente de operações da
concessionária reforça que é mui-
to importante que os motoristas
se conscientizem sobre a importân-
cia da manutenção, mas também
destaca que a empresa está prepa-
rada para o atendimento. "Viajar
com o veículo em boas condições é

essencial para evitar imprevistos
na estrada. Reforçamos a impor-
tância de uma revisão prévia, mas
também garantimos que, caso algo
aconteça, estamos sempre prontos
para atender com eficiência e cui-
dado, priorizando a segurança e o
conforto de nossos clientes".

Rodovias - De todas as rodo-
vias administradas pela Via Coli-
nas, a SP-075, entre o km 15, em
Itu, e o km 77+600, em Campinas,
é onde ocorreu o maior número
de atendimentos de pane até o
momento, com 7.367 ocorrências.
A SP-280, do km 79+380, em Itu,
ao km 129+600, em Tatuí, aparece
na segunda posição com 5.369
atendimentos. Na SP-300, do km
64+600, em Jundiaí, ao km
158+650, em Tietê, foram regis-
trados 4.734 casos e na SP-127, do
km 0, em Rio Claro, ao km
105+900, em Tatuí, as equipes
atenderam 3.613 ocorrência. Por
fim, na SPI102/300, em Itu, que
interliga a SP-075 à SP-300, ocor-
reram 357 casos de pane.

Socorro - Caso o motorista
que esteja trafegando pelos 307
quilômetros de rodovias adminis-
trados pela Via Colinas necessite
de algum atendimento, ele conta
com serviços gratuitos, 24 horas
por dia, prestados por uma equipe
sempre atenta e treinada para ofe-
recer o melhor atendimento. Além

Divulgação

Casos de pane seca, onde o veículo apresenta falta de combustível, resultaram em
1.218 ocorrências, e as panes elétricas motivaram 700 atendimentos

de poder fazer contato pelo 0800
703 5080 (opção 2), ainda podem
utilizar um dos 565 aparelhos de
call box distribuídos por todo o tre-
cho, onde a ligação é gratuita.
Com câmeras instaladas em pon-
tos estratégicos ao longo das ro-
dovias, a Via Colinas realiza um
monitoramento que é executado
pela equipe do C.C.O. (Centro de
Controle Operacional) em uma sala
com monitores de vídeo que per-

mitem aos operadores acompa-
nharem o tráfego e, se necessário,
acionar as equipes de campo para
o atendimento ao usuário. É por
esse sistema que os operadores do
C.C.O também identificam ocorrênci-
as e enviam ajuda aos motoristas
antes mesmo do primeiro contato.

Ao mesmo tempo em que as
rodovias são monitoradas por ví-
deo, as equipes de inspeção de trá-
fego percorrem todo o trecho du-

rante 24 horas, analisando a si-
tuação do tráfego, identifican-
do casos que necessitam de au-
xílio, realizando a sinalização e
o desvio do trânsito, dentre
outros trabalhos.

Junto a isso, também existem
os serviços mecânicos e de guin-
cho, o Atendimento Pré-Hospita-
lar, apreensão e remoção de ani-
mais e os Postos SAU (Serviço de
Atendimento ao Usuário)



A Tribuna de São Pedro
sábado, 20 de setembro de 2025 A11

Esta publicação custou R$ 1.872,00 aos cofres públicos

CCCCCUSTOUSTOUSTOUSTOUSTO B B B B BRASILRASILRASILRASILRASIL

Pesquisa aponta que carga tributária é principal entrave
A elevada carga tributária

brasileira é o principal obstáculo
para o crescimento de negócios no
Brasil. É o que aponta pesquisa
da Confederação Nacional da
Indústria (CNI), divulgada se-
gunda-feira, 15. Para 70% dos em-
presários industriais entrevista-
dos, honrar os tributos é o princi-
pal problema do Custo Brasil.

A falta de mão de obra qua-
lificada aparece em seguida,
mencionada por 62% dos entre-
vistados, enquanto 27% desta-
caram dificuldades no finan-
ciamento dos negócios, 24%
apontaram a insegurança jurí-
dica e regulatória e 22% a au-
sência de competitividade justa.

Para o vice-presidente da CNI,
Léo de Castro, a reforma tributá-
ria deve contribuir para aliviar a
carga dos impostos. "A CNI acre-
dita que a reforma tributária en-
dereça o tema e tem uma grande
expectativa de que, de fato, com a
implementação completa da refor-
ma, o processo de apuração de tri-
butos e pagamento de tributos no
país ganhe uma grande simplifi-
cação e também ocorra um aumen-
to da segurança jurídica", afirma.

Em relação à qualificação
de mão de obra, Castro apon-
t a  p a r a  a  n e c e s s i d a d e  d e
ampliar a formação em cur-
sos técnicos de nível médio e
estimular beneficiários de progra-
mas sociais a ingressar e perma-
necer no mercado de trabalho.

"No mundo desenvolvido,
quase 40% dos alunos que vão
para o Ensino Médio fazem o cur-
so médio técnico. E isso é funda-
mental para o aumento da produ-
tividade do setor industrial, do
agro, do serviço, enfim, de todo o
setor produtivo. Somos super a

favor do apoio social para quem
precisa, para aquela população
que demanda isso, mas preci-
samos compreender que o que
realmente muda o status de uma
pessoa é o trabalho", explica.

CUSTO BRASIL - Além dos
principais entraves, os entrevista-
dos citaram: problemas como aces-
so a insumos básicos (20%); ne-
cessidade de inovação (14%); in-
fraestrutura deficiente (12%); di-
ficuldade no acesso a serviços pú-
blicos (10%); integração interna-
cional (4%); obstáculos para abrir,
retomar ou encerrar negócios (3%).

De acordo com Castro, pro-
duzir no Brasil é quase 20% mais
caro do que produzir em outros
países - impacto que chega ao con-
sumidor final, com preços mais
altos de produtos e serviços.

A pesquisa mostra ainda que
a maioria dos empresários indus-
triais (77%) acredita que o Custo
Brasil eleva os preços finais pagos
pelos consumidores. Para 64% de-
les, esse impacto cresceu nos últi-
mos três anos e, para 78%, redu-
zir esse peso é prioridade estra-
tégica para as empresas.

O empresário do setor de
c o m u n i c a ç ã o  J a c k s o n  L e -
mos, do município de Gover-
nador Valadares (MG), afirma
que investe em tecnologia, ges-
tão fiscal e jurídica para lidar com
os custos de empreender.

Para ele, o principal entra-
ve é a insegurança jurídica: "Se
o Custo Brasil fosse menor, com
certeza teria mais gente traba-
lhando para mim, criando no-
vos produtos e serviços para
gerar pelo menos mais empre-
gos diretos. Isso mostraria todo
o nosso potencial e, com certeza,
o Brasil teria mais desenvolvi-

Para o vice-presidente da CNI, reforma tributária deve contri-
buir para aliviar a carga dos impostos

mento econômico", ressalta.
Do total,  77% dos empre-

sários industriais afirmaram
que aumentariam o nível de in-
vestimento em sua empresa caso
a taxa de juros aplicada a em-
préstimos para pessoas jurídi-
cas fosse reduzida pela metade.
Entre esses, 31% indicam que o
investimento "aumentaria muito"
e 46% que "aumentaria".

O levantamento foi enco-
mendado ao instituto de pes-
quisas Nexus e ouviu 1.002
empresários de pequeno, médio
e grande porte, em todas as re-
giões do país, entre 14 de julho
e 7 de agosto de 2025.

CAMPANHA - A pesquisa
integra a campanha Custo Brasil,
lançada pela CNI, que busca cons-
cientizar sobre o impacto desse con-
junto de barreiras estruturais, bu-
rocráticas e econômicas na rotina
dos brasileiros e no desenvolvimen-
to do país. Criado no fim da déca-
da de 1990, o termo descreve o peso
de ineficiências que encarecem pro-
dutos, prejudicam investimentos e
comprometem a competitividade
nacional. A iniciativa busca eviden-
ciar como esses fatores impactam
diretamente a vida da população,
encarecendo produtos, travando a
indústria e limitando o desenvolvi-
mento econômico sustentável.

Joédson Alves/Agência Brasil
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Cineclube Mercúrio exibe
"Sociedade dos Poetas Mortos"

O novo professor de Inglês
John Keating (Robim Williams)
passa a lecionar em uma escola
preparatória de meninos, conheci-
da pelo seu alto padrão e antigas
tradições. Acontece que ele lança
mão de métodos pedagógicos "pou-
co ortodoxos" para atingir os alu-
nos, que enfrentam enormes pres-
sões de seus pais e da escola. Com
a ajuda de Keating, os alunos
aprendem como não serem tão tí-
midos, seguir seus sonhos e apro-
veitar cada dia. Vencedor de Os-
car de Melhor Roteiro Original,

o filme "Sociedade dos Poetas
Mortos" traz uma reflexão so-
bre a importância de viver de
forma autêntica e significativa,
a valorizar a criatividade e se-
guir o lema "Carpe Diem".

O filme é a atração deste sá-
bado (20), às 14h, no prédio da
Secretaria de Turismo e Cultu-
ra. A sessão de cinema é uma
realização do Cineclube Mercú-
rio e conta com o apoio da Pre-
feitura de São Pedro. Para par-
ticipar basta levar 1kg de ali-
mento não perecível.



A Tribuna de São Pedro
sábado, 20 de setembro de 2025A12

Esta publicação custou R$ 1.872,00 aos cofres públicos

PECPECPECPECPEC

Bebel alerta para novos
ataques aos serviços
públicos e aos servidores
O alerta foi feito durante audiência pública que a parlamentar
promoveu em parceria com a Frente na Alesp em Defesa dos Direitos

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) alerta para no-
vos ataques aos serviços públicos
e aos servidores, inclusive a possi-
bilidade de que o acesso para tra-
balhar no serviço público poderá
deixar de ser exclusivamente atra-
vés de concurso público. O alerta
foi feito durante audiência públi-
ca que a parlamentar promoveu
em parceria com a Frente Par-
lamentar em Defesa dos Direi-
tos, da Saúde do Funcionalismo
Público do Estado de São Paulo
promoveram na noite da última
quarta, 17, na Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Pau-
lo, quando foi ressaltada a posi-
ção contrária à PEC 32/2020, que
tramita na Câmara dos Deputados e
pretende realizar uma reforma
administrativa, sob a nomenclatura
de "modernização do Estado".

Na audiência pública, que
reuniu dezenas de entidades do
funcionalismo público e de outros
segmentos sociais, foram analisa-
dos os perigos contidos na propos-
ta em discussão na Câmara dos
Deputados, no âmbito do Grupo
de Trabalho coordenado pelo de-
putado Pedro Paulo (PSD/RJ). "A
aprovação desta PEC pode resul-
tar no fim do ingresso exclusivo
por concurso público, da estabili-
dade dos servidores, em mais pri-

Na audiência pública, a deputada Professora Bebel alertou que até o acesso ao serviço públi-
co pode deixar de ser por concurso público

vatizações, demissões, queda da
qualidade dos serviços, e até mes-
mo cobranças de taxas para aten-
dimento à população", alerta  a
deputada Professora Bebel.  Na
audiência pública que visou a de-
fesa do serviço público e dos servido-
res, Bebel ressaltou que no estado de
São Paulo, privatização, terceirizações,
avaliações punitivas de desempenho
visando afastamentos e demissões
de servidores, assim como a am-

pliação do número de servidores
temporários e outros ataques aos
serviços públicos são uma reali-
dade. "Não podemos permitir que
esse processo avance ainda mais;
ao contrário, é preciso retomar o
caminho da construção de um Es-
tado que atenda às necessidades
da maioria da população por meio de
serviços públicos acessíveis, de quali-
dade. Portanto, nosso mandato
popular continuará trabalhando

no sentido de nos articularmos ain-
da mais, horizontalizar nossas lu-
tas, realizar audiências públicas re-
gionais para amplificar nossa mo-
bilização, assim como vamos bus-
car uma reunião com o deputado
Pedro Paulo e pressionar a Câmara
dos Deputados a arquivar a PEC
32, para impedirmos o desmon-
te do Estado, que prejudicará
quem mais precisa dos serviços
públicos", completa Bebel.
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Rede de Supermercados
Pague Menos realiza
ação  "Tudo no Precinho"

A Rede de Supermercados
Pague Menos anuncia mais uma
grande ação promocional para
seus Clientes, no
superpaguemenos.com.br . Entre
os dias 18 e 21 de setembro, o e-
commerce da Rede promove a
campanha "Tudo no Precinho",
uma maratona de ofertas re-
lâmpago, descontos especiais e
cupons que garantem ainda
mais vantagens diretamente no
carrinho de compras online.

Com início à meia-noite da
quinta-feira, 18 de setembro e en-
cerramento no domingo, 21 de
setembro às 23h59, a campanha
terá 72 horas de duração, e pro-
mete ser intensa. A cada dia, no-
vas promoções serão liberadas,
criando uma verdadeira dinâmi-
ca de oportunidade para os
consumidores que desejam ga-
rantir economia real em suas
compras de supermercado sem
abrir mão da praticidade.

O "Tudo no Precinho", ação
exclusiva no e-commerce do Su-
permercados Pague Menos, traz
centenas de itens de diferentes
categorias, contemplando des-
de alimentos básicos e produ-
tos de mercearia até bebidas,
higiene, limpeza, cuidados pes-
soais, padaria, frios, congela-
dos e muito mais. A proposta é
oferecer aos Clientes a chance de
realizar a compra completa, seja
para abastecimento mensal ou
para reposição rápida da despen-
sa, mas sempre com valores redu-
zidos e condições especiais.

Além das promoções já atra-
tivas, os cupons de desconto adi-
cionam um benefício extra: ao se-
rem aplicados durante o fecha-
mento do pedido, garantem redu-
ções adicionais, tornando a expe-
riência de compra ainda mais van-
tajosa. Essa combinação entre
preço acessível, variedade e con-
veniência reafirma o compromis-
so da Rede em facilitar o dia a dia

das famílias e apoiar o planejamen-
to do orçamento doméstico, espe-
cialmente em momentos de maior
atenção às finanças.

Um dos destaques da ação
está na praticidade das opções de
entrega. Quem prefere retirar suas
compras pessoalmente pode con-
tar com o sistema Compra e Reti-
ra, que oferece retirada gratuita
em diversas unidades do Pague
Menos. Estão disponíveis as lojas
de Americana, Santa Bárbara
d'Oeste, Araras, Paulínia, Piraci-
caba, Mogi Guaçu, Campinas, Itu,
São João da Boa Vista, São Pedro,
Salto, Boituva, Limeira, Indaiatu-
ba, Nova Odessa e Valinhos. Já
para os Clientes que optam pelo
conforto de receber sem sair de
casa, a Rede disponibiliza também
o serviço de entrega a domicílio.
Consulte a disponibilidade para
sua região e verifique as condições
de frete diretamente no site.

Para a Rede de Supermer-
cados Pague Menos, ações como
esta representam muito mais do
que um evento promocional,
são parte de um compromisso
contínuo com seus Clientes vi-
sando a economia.  Assim, o
"Tudo no Precinho" se posicio-
na como um aliado importante
das famílias, permitindo que o
carrinho fique cheio sem com-
prometer o bolso. Além dos va-
lores competitivos, a confiança
na marca e a conveniência dos
serviços oferecidos tornam a
campanha uma oportunidade
única de compra.

Não perca! De 18 a 21 de se-
tembro, a Rede de Supermercados
Pague Menos convida seus Clien-
tes a participarem dessa marato-
na de preços baixos no
superpaguemenos.com.br. São
quatro dias para aproveitar des-
contos imperdíveis e garantir
uma compra completa com a
confiança e a tradição de quem
entende de varejo alimentar.
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Bebel vai ao Ministério
Público contra uso de IA
Deputada Professora Bebel pede que Ministério Público investigue o caso e
adote medidas para impedir a implementação do SADI na rede estadual

A deputada estadual Professora Bebel, a medida representa um risco à comunidade escolar

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) protocolou uma
representação no Ministério Públi-
co de São Paulo (MP-SP) contra o
uso de inteligência artificial para
vigiar estudantes em escolas esta-
duais. Na representação, a depu-
tada Bebel denuncia o governo es-
tadual pelo uso do  Sistema de
Autoavaliação de Desenvolvimen-
to Inteligente (SADI), desenvolvi-
do pelo Instituto de Tecnologia
Anexo (GO),  já testado em 11 uni-
dades da rede pública paulista.

Na denúncia, a parlamentar
e segunda presidenta da Apeo-
esp, explica que o sistema utiliza
três câmeras por sala de aula
para captar expressões faciais,
movimentos e interações de alu-
nos e professores. Os dados são
processados por algoritmos que
classificam os estudantes em ca-
tegorias como "atento" (verde)
ou "desatento" (laranja).

Para Bebel, a medida repre-
senta um risco à comunidade es-
colar: "é inaceitável transformar
a escola em um espaço de vigilân-
cia permanente, expondo estudan-
tes e professores a mecanismos de
controle e assédio. Acionaremos
todos os canais políticos e jurídi-
cos para barrar mais esse ataque à
educação pública e aos direitos da
comunidade escolar", declarou.

Conforme a denúncia, a im-
plementação ocorreu sem respal-
do legal específico e com fragilida-
des no processo de consentimen-
to. Bebel se baseia também no fato
de que pais de alunos relataram
ter recebido contratos genéricos
para autorizar o uso da imagem
dos filhos, sem menção clara ao
SADI ou ao instituto responsável.

Também há relatos de que os
resultados do sistema estariam

sendo utilizados para pressionar
professores, por meio de índices de
"engajamento" das turmas. Uma
docente, por exemplo, teria sido co-
brada pela direção por manter ín-
dices baixos de engajamento, se-
gundo informações publicadas em
reportagem de Davi Nogueira no
Diário do Centro do Mundo
(DCM). A forma como o sistema
obtém tais índices, no entanto, não
é clara. Ou seja: não há, até agora,
dados públicos que detalhem de
que maneira as métricas avaliadas
pelo sistema, como "taxa de enga-
jamento", "taxa de ocupação da
sala", "interação com o professor",
"utilização de celular" - entre ou-
tras - são processadas pelo algo-
ritmo da inteligência artificial.

De acordo com material publi-
cado pelo portal Brasil 247, especi-

alistas em educação e direito digi-
tal também levantaram questiona-
mentos. Para o professor Daniel
Cara, da Faculdade de Educação
da USP, a iniciativa fere a Lei Geral
de Proteção de Dados (LGPD) e o
Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA). "Essa inteligência ar-
tificial transforma o ambiente edu-
cacional em um laboratório para ex-
perimentos tecnológicos que usam
crianças de escolas públicas como
cobaias", afirmou ao DCM.

Bebel explica que a Apeoesp vê
a medida como parte da política
de "plataformização" da educação
pública paulista, sob gestão do go-
vernador Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) e do secretário de Edu-
cação Renato Feder. Para o sindi-
cato, essa estratégia estaria sendo
usada como mecanismo de con-

trole, vigilância e assédio, em de-
trimento da qualidade pedagógi-
ca. "A plataformização da educa-
ção pública, usada como ferra-
menta de controle e esvaziamento
do ensino, é uma ameaça grave.
Estudantes, professores, funci-
onários e pais já estão se mobi-
lizando, e nosso compromisso
é estar ao lado deles para impe-
dir que a escola se transforme
em um espaço de vigilância e
opressão", disse Bebel.

Na representação, a deputa-
da Professora Bebel pede que o MP-
SP investigue o caso e adote medi-
das para impedir a implementa-
ção do SADI em toda a rede esta-
dual. O objetivo é garantir a pro-
teção da privacidade de crianças e
adolescentes, além da autonomia
pedagógica dos professores.
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Eixo SP realiza ações educativas
na Semana de Trânsito

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias realizará uma série de
ações educativas para caminhonei-
ros, pedestres, ciclistas e motoci-
clistas em várias cidades ao longo
do trecho concedido, a partir des-
ta terça-feira (16). As atividades
fazem parte da programação da
Semana Nacional de Trânsito, co-
memorada todos os anos de 18 a
25 de setembro. O objetivo dessas
ações é estimular a conscientiza-
ção dos usuários sobre a impor-
tância da educação no trânsito,
promovendo a segurança de todos.

A programação começa
nesta terça (16) com ações es-
pecialmente voltadas para os
caminhoneiros. Das 23h às 3h,
na base do Serviço de Atendi-
mento ao Usuário (SAU), loca-
lizada no km 132 da SP 225 -
Rodovia Engenheiro Paulo Nilo
Romano, em Brotas, equipes
estarão disponíveis para aferir
a pressão arterial e orientar os
motoristas sobre cuidados com
a saúde como, por exemplo, re-
alizar pausas regulares para
evitar o cansaço ao volante, re-
duzindo assim a probabilidade
de acidentes. Na sexta-feira (19),
as atividades serão direcionadas

a pedestres e ciclistas na passarela
localizada no km 463+600 da SP
294 - Rodovia Comandante João
Ribeiro de Barros, próximo ao
distrito de Padre Nóbrega, em
Marília. Os moradores que pas-
sarem pelo local receberão in-
formações e dicas a respeito da
travessia segura.

A abordagem será realiza-
da das 7h30 às 10h. Haverá
distribuição de folhetos e entre-
ga de brindes do Programa
Eixo pela Segurança. Ação se-
melhante será realizada na
próxima segunda-feira, dia 22,
também das 7h30 às 10h, na pas-
sarela de pedestre localizada no
km 175 da SP 310 - Rodovia Wa-
shington Luís, em Rio Claro.

Dicas de manutenção - Na
terça-feira (23), o foco das ati-
vidades serão os motociclistas.
Equipes da concessionária per-
manecerão das 7h30 às 11h30 na
base do Serviço de Atendimento
ao Usuário (SAU), localizada no
km 224 da SP 225 - Rodovia Co-
mandante João Ribeiro de Barros,
em Bauru. Além das orientações
sobre manutenção e condução
segura, os motociclistas receberão
como cortesia a higienização das

Atividades tem como objetivo orientar pedestres, ciclistas, mo-
tociclistas e caminhoneiros ao longo do trecho
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viseiras e instalação de antenas
corta pipa, acessório importante
para proteger os condutores dos
riscos de ferimentos provoca-
dos pelas linhas de cerol.

Essas mesmas ações serão ofe-
recidas também a motociclistas de
Presidente Prudente e Dracena.
Em Presidente Prudente, a ação
será na quarta-feira (24), das 7h30

às 11h30, no km 448 da SP 425 -
Rodovia Assis Chateaubriand,
próximo ao Frutas Takushi. Em
Dracena, as atividades serão na
quinta (25), também no perío-
do das 7h30 às 11h30, próximo
ao Distrito Industrial, no km
646 da SP 294 - Rodovia Co-
mandante João Ribeiro de Bar-
ros, na pista sentido Capital.

A revisão foi realizada pela professora Maria Aparecida Fracasse de Barros

Daniella Oliveira
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Livro Ecos da Alma
revela textos inéditos do
poeta Gustavo Teixeira

A Prefeitura de São Pedro lan-
ça neste sábado (20), às 14h, no
Espaço Artístico Clarice Zezza Ma-
tarazzo, uma reunião de textos iné-
ditos do poeta Gustavo Teixeira.
Com 65 poesias, entre sonetos, ba-
ladas e dedicatórias, o livro "Ecos
da Alma" é lançado 88 anos após a
morte do autor, em 1937. A obra
póstuma revela um lado pouco co-
nhecido de Gustavo Teixeira e aju-
da a entender melhor sua impor-
tância na literatura paulista.

Durante o evento de lança-
mento, exemplares serão entregues
ao público presente. A Secretaria
Municipal de Turismo e Cultura,
por meio do Museu Gustavo Tei-
xeira, elaborou um plano que ga-
rante a circulação do livro para
além da cerimônia.  Todos os pro-
fessores da rede municipal receberão
um exemplar da obra, com o objetivo
de incorporar o conteúdo às ativida-
des escolares e aproximar os estu-
dantes da produção literária local.

A Biblioteca Municipal Gus-
tavo Teixeira também passa a
oferecer o título em seu acervo
de empréstimo gratuito, ampli-
ando o acesso da população em
geral. Além disso, 200 exempla-
res foram encaminhados ao
Sistema Estadual de Bibliotecas
Públicas de São Paulo (SisEB),
permitindo que o livro chegue a
diversas cidades do estado.

Essa estratégia busca asse-
gurar que o l ivro "Ecos da
Alma" não permaneça restrito
a colecionadores ou pesquisado-
res, mas se torne efetivamente um

material de circulação pública.
PESQUISA - O livro foi es-

crito a partir dos escritos originais
de Gustavo Teixeira e ganhou uma
edição especial que combina cuida-
do com o texto e um projeto gráfico
único. A revisão foi realizada por
Maria Aparecida Fracasse, com
ilustrações de Bruno Pereira. A
capa foi criada pelo cartunista Lu-
ciano Veronezi, integrante do pro-
grama Roda Viva, da TV Cultura,
conferindo à obra um diálogo en-
tre tradição e contemporaneidade.

Cada etapa da edição buscou
preservar a autenticidade da escri-
ta de Gustavo Teixeira, mas tam-
bém tornar o livro atrativo para
novos leitores. Viabilizado por meio
da Política Nacional Aldir Blanc,
do Ministério da Cultura, o projeto
integra as ações da Prefeitura de
São Pedro voltadas à preservação
da memória literária local. A inici-
ativa reforça a função do Museu
Gustavo Teixeira não apenas como
espaço de guarda documental, mas
também como agente ativo na di-
fusão da obra do poeta.

Com "Ecos da Alma", a cidade
amplia o acesso à produção inédita
de Gustavo Teixeira e reafirma seu
papel na valorização do patrimô-
nio cultural são-pedrense. A inici-
ativa transforma um conjunto de
manuscritos guardados por
quase nove décadas em um bem
coletivo, disponível gratuita-
mente à população e às institui-
ções de ensino, garantindo que
a poesia do autor continue a circu-
lar entre diferentes gerações.
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FALECIMENTOS

JULIO CEZAR DA SILVA fale-
ceu dia 18/09/2025, na cida-
de de São Pedro/SP, contava
47 anos, filho dos finados Sr.
Manoel Antonio da Silva e da
Sra. Luzinete Delfina da Sil-
va; deixa o filho: Gabriel
Braz da Silva. Deixa demais
familiares e amigos. Velório
dia 18/09/2025 das 23h30 às
12h00 do dia 19/09/2025 no
Velório Memorial São Pe-

FALECIMENTOS
SRA. DIZOLINA PISSINATO
ARRIZATTO faleceu no dia 15/
09/2025 na cidade de Piraci-
caba/SP, aos 83 anos de ida-
de. Era filha do falecidos Sr.
Hermínio Pissinato e da Sra.
Rosa Adorna. Era viúva do
Sr. Júlio Arrizatto. Deixa os
filhos: Nadir José Arrizatto,
Ivani Aparecida Arrizatto Ge-
remias, Nilto Santo Arrizat-
to, Luís Claudio Arrizatto;
Anísio Aparecido Arrizatto
(in memoriam). Deixa netos,

ÁÁÁÁÁGUAGUAGUAGUAGUA

Comitês e Agência PCJ
participam do 26º Encob
Representantes das Câmaras Técnicas participaram de painéis sobre tecnologia
no monitoramento, recuperação de bacias e usos não consuntivos da água

Com foco no fortalecimento
da gestão participativa das águas
frente à emergência climática, os
Comitês PCJ e a Agência das Baci-
as PCJ marcaram presença no 26º
Encontro Nacional de Comitês de
Bacias Hidrográficas (Encob), o
maior evento de recursos hídricos
do país, realizado entre os dias
8 e 13 de setembro, em Vitória
(ES). A abertura oficial contou
com diversas autoridades, en-
tre elas o governador do Espíri-
to Santo, Renato Casagrande.

O evento teve como tema
"Emergência Climática: Povos e
Territórios - Água é o que nos une",
e reuniu representantes de comi-
tês de todo o país, gestores pú-
blicos, usuários da água, aca-
demia e sociedade civil para
debater os desafios e as solu-
ções para a gestão participativa dos
recursos hídricos em um cenário
de mudanças climáticas.

A programação incluiu pa-
inéis temáticos, oficinas, ativi-
dades culturais e espaços de
integração, promovendo a tro-
ca de experiências entre os di-
ferentes segmentos do Sistema
Nacional de Gerenciamento de
Recursos Hídricos (SINGREH).

O secretário executivo dos
Comitês PCJ, Denis Herisson da
Silva, destacou que a participação
no ENCOB reafirma o compromis-
so do colegiado com a gestão par-
ticipativa das águas e com o inter-
câmbio de experiências. "Os Comi-
tês PCJ buscam participar de to-
dos os eventos do ENCOB e por
ser um dos comitês de bacias mais
antigos do Brasil, seus membros
têm acumulado uma ampla expe-
riência na gestão de recursos hí-
dricos especialmente em nossa re-
gião marcada por alta densidade
populacional e escassez hídrica.
Com isso, temos a oportunidade
de compartilhar a nosso desafio
de encarar esses problemas por
meio da gestão participativa e des-
centralizada dos recursos hídri-
cos. Neste ano, participar do En-
cob foi uma oportunidade valiosa
para muito além de refletirmos
sobre os nossos impactos das mu-
danças climáticas: o evento nos
ensinou que podemos aprender
muito com as comunidades tradi-
cionais o verdadeiro valor da
água, pois elas a elevam muito aci-
ma do patamar de um mero re-
curso natural para algo vivo, espi-
ritual e ancestral", destacou.

Os membros dos Comitês PCJ
tiveram papel ativo nos debates do
Encob 2025. Luis Filipe Rodrigues,

Estande da Agência e Comitês PCJ com Nelton Friedrich (MMA), Sergio Razera e Marcos Neves (ANA)

Divulgação

coordenador adjunto da Câmara
Técnica de Monitoramento Hidro-
lógico (CT-MH), foi moderador do
painel "Monitoramento Inteligen-
te da Água: Tecnologia na Gestão
Hídrica", que apresentou iniciati-
vas inovadoras para o acompa-
nhamento da qualidade e quanti-
dade da água, com destaque para
tecnologias acessíveis, escaláveis e
sensíveis aos contextos locais.

João Demarchi, coordenador da
Câmara Técnica de Conservação e
Proteção dos Mananciais (CT-Ma-
nanciais), moderou o painel "Recupe-
ração de Bacias Hidrográficas: A Base
para a Segurança Hídrica", que evi-
denciou a importância de ações de
conservação do solo, recomposição
florestal e incentivo a práticas sus-
tentáveis para garantir a disponi-
bilidade de água e fortalecer a re-
siliência dos sistemas hídricos
frente às mudanças climáticas.

Ana Lucia Floriano Rosa Vi-
eira, coordenadora da Câmara
Técnica de Educação Ambiental
(CT-EA), foi palestrante no painel
"Usos Não Consuntivos da Água:
Desafios e Potenciais na Sustenta-
bilidade Climática", abordando o
tema "Águas para Viver: Esporte,
Lazer e Turismo como Vetores de
Conservação". A apresentação
destacou como atividades recrea-
tivas e culturais relacionadas à
água podem atuar como instru-
mentos de sensibilização e engaja-
mento comunitário, fortalecendo
a sustentabilidade dos territórios.

ESTANDE PCJ - Além da
participação nos painéis principais,

diversos membros dos Comitês
PCJ expuseram trabalhos técnicos
durante o evento, abordando es-
tratégias para o combate às per-
das de água, Planos Municipais de
Segurança da Água, Cobrança pelo
uso da água, Revisão do Plano das
Bacias PCJ 2020-2035 e ações de
educação ambiental para atrair
jovens aos colegiados e de orien-
tação aos produtores rurais na
preservação da água.

A Agência das Bacias PCJ
também marcou presença na feira
de expositores do Encob com um
estande institucional. O espaço
apresentou o projeto de reali-
dade aumentada "Salvar a água
está em suas mãos!" e destacou
as principais ações e projetos de-
senvolvidos pelos Comitês e Agên-
cia PCJ, com acesso a conteúdos
digitais via QR Code.

O diretor-presidente da Agên-
cia PCJ, Sergio Razera, enfatizou
a importância do evento. "Partici-
par de um Encontro Nacional de
Comitês, como este, é sempre mui-
to importante, porque você tem
trocas de experiências, a gente
conta como está fazendo as coi-
sas, a gente escuta, aprende com
os outros como estão fazendo. Às
vezes o mesmo projeto, por exem-
plo, de recuperação ambiental ou
de educação ambiental, cada re-
gião do Brasil tem as suas peculia-
ridades e tem o seu jeito de fazer,
essa troca é muito importante no
dia a dia para a gente poder fazer
cada vez melhor. E, especialmente
neste encontro, nós tivemos a pre-

sença da nova diretoria da Agên-
cia Nacional de Águas e Sanea-
mento em nosso estande. Foi um
momento muito especial e marcan-
te. Mais uma vez, os Comitês PCJ
deram a sua contribuição com pa-
lestrantes, com pessoas que coor-
denaram as mesas, com painelis-
tas - enfim, várias formas de co-
municação do PCJ com os demais
comitês do Brasil e dos comitês
com o PCJ", ressaltou Razera.

Os novos diretores da ANA
que visitaram o estande PCJ fo-
ram Cristiane Collet Battiston,
Larissa Oliveira Rêgo e Leonar-
do Góes Silva, além da diretora
Ana Carolina Argolo. A direto-
ra-presidente, Veronica Sán-
chez da Cruz Rios, não pôde
participar do evento.

FÓRUM NACIONAL - No
último dia do evento, ocorreu a
eleição do Fórum Nacional de
Comitês de Bacias Hidrográfi-
cas (FNCBH), entidade que re-
aliza o Encob. Na ocasião, Mau-
rício Marques Scalon, secretá-
rio do CBH Araguari (MG), foi
reeleito coordenador geral do
Fórum. Na reunião também foi
definido que o 27º Encob será em
Fortaleza (CE), em 2027.

Os comitês participantes tam-
bém elaboraram uma carta com
os principais consensos e diretri-
zes debatidos ao longo do en-
contro, com foco especial na
adaptação às mudanças climá-
ticas, na justiça socioambiental
e na gestão integrada e susten-
tável dos recursos hídricos.

CCCCCAMPAMPAMPAMPAMPANHAANHAANHAANHAANHA

Pague Menos lança "Faz Sua Vida Melhor"
A Rede de Supermercados Pa-

gue Menos, referência no varejo
alimentar do interior paulista,
anuncia mais campanha milioná-
ria: "Pague Menos Faz Sua Vida
Melhor". A ação, que acontece de
19 de setembro de 2025 a 31 de de-
zembro de 2025, vai sortear um
prêmio especial de R$ 1 milhão em
barras de ouro, via Loteria Fede-
ral, oferecendo aos clientes a opor-
tunidade de transformar seus so-
nhos em realidade.

A participação é simples. Du-
rante o período de 19 de setembro
a 31 de dezembro de 2025, a cada
R$ 150,00 em compras no mesmo
cupom fiscal, o consumidor cadas-
trado no Clube Leve Mais que in-
formar seu CPF no momento da
compra terá direito a 1 número da
sorte para concorrer ao grande prê-
mio. Frações de valores que não
atinjam múltiplos de R$ 150,00 não
serão acumuladas para gerar no-
vos números. Por exemplo, em
uma compra de R$ 170,00, o Cli-
ente receberá um número da sor-
te; já em uma compra de R$
310,00, terá direito a dois núme-
ros.

Um dos diferenciais da cam-
panha é o incentivo ao uso do Car-
tão Pague Menos. Todas as com-
pras pagas integralmente com o
cartão duplicam as chances do par-
ticipante, garantindo números da
sorte em dobro de forma automá-
tica no sistema da promoção.

A promoção não está restrita

às lojas físicas. Os consumidores
que optarem pelo e-commerce da
Rede Supermercados Pague Menos
também poderão participar. Para
isso, é necessário ser membro do
Clube Leve Mais. Caso o Cliente ain-
da não seja cadastrado, basta rea-
lizar a adesão antes do fechamen-
to do pedido.

As compras online só geram
números da sorte após a emissão
da nota fiscal e a entrega ou retira-
da do pedido pelo cliente. Pedidos
agendados para retirada ou entre-
ga em datas posteriores ao fim da
promoção, em 31 de dezembro de
2025, não estarão aptos ao sorteio.
Além da mecânica tradicional, a
campanha oferece um benefício
adicional. Após a primeira compra
válida, o cliente poderá resgatar 10
números da sorte extras por meio
do aplicativo Supermercados Pague
Menos. O processo é rápido, para
acessar é necessário realizar o lo-
gin com o mesmo CPF cadastrado
no Clube Leve Mais, acessar o
menu inicial, clicar em "Campanha"
e depois em "Resgatar Números da
Sorte Extras". Em até três dias úteis,
os números estarão disponíveis
para acompanhamento dentro do
app. O aplicativo, disponível gra-
tuitamente para download na Play
Store (Android) e App Store (iOS),
também é o canal exclusivo onde
os clientes podem consultar todos
os números da sorte acumulados
durante a promoção. O sorteio pela
Loteria Federal está agendado para

o dia 7 de janeiro de 2026. O nome
do ganhador e o respectivo núme-
ro sorteado serão divulgados no
site oficial da campanha
(www.superpaguemenos.com.br/
fazsuavidamelhor) no dia 9 de ja-
neiro de 2026, permanecendo dis-
ponível por 30 dias após a apuração.

Segundo Fabio Cecon, gerente
de Marketing e Comunicação da
Rede de Supermercados Pague
Menos, a ação reflete o compromis-
so da empresa em valorizar e pre-
miar seus Clientes. "Queremos ofe-
recer mais do que preços competi-
tivos e variedade. Nossa missão é
transformar a experiência de com-
pra em algo memorável, e a cam-
panha 'Pague Menos Faz Sua

Vida Melhor' traduz isso em um
gesto grandioso, dar a chance
de um Cliente realizar seus mai-
ores sonhos com o prêmio de R$
1 milhão", destaca.

Não perca essa chance úni-
ca de concorrer 1 milhão de re-
ais e mudar sua vida! Consulte
o regulamento completo e as con-
dições de participação em https://
www.superpaguemenos.com.br/fazsu-
avidamelhor . Participe de 19 de setem-
bro a 31 de dezembro de 2025, da cam-
panha "Pague Menos Faz sua Vida Me-
lhor" que sorteará um único contem-
plado com o prêmio de 1 milhão de
reais. A promoção é válida para as
39 lojas físicas e para o e-commer-
ce superpaguemenos.com.br.

dro/SP, o féretro foi transla-
dado para o Crematório Me-
morial Metropolitano de Pi-
racicaba, para realização da
Cerimônia de Homenagens
Póstumas ás 13h30 no “Sa-
lão Nobre” l. Procedimentos
de Cremação serão realiza-
dos posteriormente. À famí-
lia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

bisnetos, demais familiares
e amigos. O sepultamento
deu-se dia 16/09/2025 sain-
do a urna mortuár ia as
16:00h do Velório Memorial
São Pedro sala-01, seguin-
do para o Cemitério Munici-
pal da mesma localidade
onde foi inumada em jazigo
da família. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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Professora Bebel faz hoje
encontro em Campinas
para organização e formação
Encontro será em Campinas, na sede do Sindipetro Unificado SP, hoje,
a partir das 9h; Professora Bebel falará das diversas experiências no setor

Segunda presidenta da Apeo-
esp, a deputada estadual Professo-
ra Bebel (PT) promove neste sába-
do, 20, o Encontro de Organização
e Formação de Cursinhos Popula-
res, às 9 horas, em Campinas, no
Sindipetro Unificado SP Regional
Campinas, na Rua Cônego Manoel
Garcia, 1010 Jardim Chapadão. No
evento, que reunirá estudantes,
pais, educadores e lideranças soci-
ais, Bebel falará das diversas expe-
riências de cursinhos populares,
como o "Paulo Freire", que desde
2020 vem sendo promovido em
Piracicaba, numa parceria da
Subsede da Apeoesp e do seu
mandato popular, e que neste
ano conta com a participação de
400 alunos, que contam com aulas
às quartas e quintas-feiras e tam-
bém aos sábados, nas EE Sud
Mennucci e "Dr. Jorge coury".

Desse total, 40 alunos inclusi-
ve são beneficiados com uma bolsa
de estudo, criado pelo governo fe-
deral do presidente Lula, que asse-
gura mensalmente uma ajuda de
custo de R$ 200,00, que são ca-
dastrados no CAD Único. "É um
incentivo para que possam fre-
quentar o cursinho popular, num
total de sete parcelas, que já foram
iniciadas e que serão pagas até de-
zembro, quando será concluída
esta turma do cursinho. Os profes-
sores, que antes eram voluntários,
também passaram a receber uma
bolsa, conforme as aulas que lecio-

nam", conta a deputada estadual
Professora Bebel.  Todo esse finan-
ciamento é assegurado pela Rede
Nacional de Cursinhos Populares
(CPOP), que  visa apoiar cursinhos
populares no Brasil, de modo a ga-
rantir suporte técnico e financeiro
para a?preparação de estudantes
da rede pública socialmente desfa-
vorecidos, especialmente negros e
indígenas brasileiros, que buscam
ingressar na educação
superior,?por meio do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem).?
De acordo com a parlamentar, esse
apoio visa fortalecer cursinhos pré-
vestibulares populares e comunitá-
rios, assim como elaborar orienta-
ções focadas no Enem para a es-
truturação e a implementação de
ações de formação nos cursinhos
da Rede, além de preparar os estu-
dantes, ampliando a possibilidade
de acesso à educação superior, prin-
cipalmente de pessoas negras e in-
dígenas e contribuir para retoma-
da do interesse do jovem brasileiro
pelo Enem, que voltou a crescer em
2023, assim como contribuir para
ocupação de vagas em cursos de
graduação de instituições federais.

Desde o seu início, em Piracicaba,
o cursinho popular "Paulo Freire" é in-
teiramente gratuito e as vagas são pre-
ferencialmente a estudantes da rede
pública de ensino que estejam cursan-
do o terceiro ano do ensino médio. Para
Bebel, a iniciativa do presidente Lula e
do ministro da Educação, Camilo

Alunos,  professores e a deputada Bebel  posam para foto
em frente à EE Sud Mennucci ,  onde são real izadas aulas
do cursinho popular Paulo Freire

Santana, de lançarem a Rede Na-
cional de Cursinho Populares, é ex-
tremamente necessária e compõe

um conjunto de melhorias efetivas
do governo federal quanto ao aces-
so e à qualidade da Educação.
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Com esta nova etapa, a ciclovia vai avançar pelo Bosque Municipal

MMMMMELHORIASELHORIASELHORIASELHORIASELHORIAS

Prefeito anuncia extensão
da ciclovia de Águas

O prefeito de Águas de São
Pedro, João Victor Barboza,
anunciou esta semana a exten-
são da ciclovia da estância. A lici-
tação para definir a empresa que vai
executar os serviços acontece no
próximo dia 25 de setembro.

Para viabilizar a obra, a
prefeitura buscou recursos junto
ao Fundo de Interesse Difuso
(FID) na ordem de quase R$ 1
milhão. Com esta nova etapa, a
ciclovia vai avançar pelo Bosque
Municipal (ao término dela,
ainda na Estrada Velha) até o

ponto que é conhecido como 'ga-
rapeiro', às margens da rodo-
via Geraldo de Barros (SP-304).

O objetivo, segundo o chefe do
Executivo águapedrense, é ofertar
mais espaços voltados para ativi-
dade física e lazer. "Inclusive faz
parte da nossa intenção em cons-
truir uma ciclovia mais completa e
que ligue Águas de São Pedro a São
Pedro. Não medimos esforços para
trazer mais recursos para a ci-
dade e sabemos que esta é uma
conquista importante e aguar-
dada", disse João Victor.

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

Águas encerra primeira semana
do Mini Regional em 3º lugar

A cidade de Águas de São
Pedro finalizou a primeira se-
mana de competições do Mini
Jogos Regional com destaque no
quadro de medalhas, garantin-
do a 3ª colocação geral. Os atle-
tas conquistaram uma medalha
de ouro no handebol masculino
sub-21 e dois bronzes, no han-
debol feminino e no futsal mas-
culino sub-21.

Com dedicação e empenho,
as equipes representaram o

município com garra, trazendo
resultados expressivos e refor-
çando o espírito esportivo que
marca a participação de Águas
de São Pedro nos jogos.

Ao todo são 11 cidades par-
ticipantes em 24 modalidades
diferentes. No próximo final de
semana, os jogos acontecem em
Brotas com o melhor do volei-
bol. No dia 20 de setembro,
Águas recebe os atletas para a
disputa de tênis de mesa.

Ao todo são 11 cidades participantes em 24 modalidades diferentes
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